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1. TNTRODUçÃO.

A Mineração Casa de pedra é um empreendimento da CSN MineÍação S.A. localizado no município de

Congonhas/MG. O empreendedor Íormalizou pedido de licenciamento ambientâljunto ao órgão ambiental no

dia 30 de âgosto de 2018 referente às Licenças Prévia e de lnstatação (LP+L|) concomitantes para a Planta de

Benef iciamento de ltabiritos Pobres.

O Complexo Minerário Casa de Pedra se localiza na bacia do rio ParaoPeba, no Quadrilátero FeÍrífeÍô. O

proieto tratado neste paíeceÍ compreende a implantação de uma plânta de beneficiamento de minério,

visando os itabiritos pobres, que atualmente são lavrados e estocados sem processamento, ocupando uma

grande área da mina, 9lém da instalação de uma Estação de Tratamento de Esgoto que terá finalidade de

complementar a câpacidade de uma outra estação de trâtâmento de esSoto iá existente no canteiro de obras

a ser utilizado. Sendo assim, alem da planta de beneficiamento ser essencial para melhor aproveitamento do

minério lavrado e diminuiÍ a geração de reieitos, eliminando a necessidade de novas áreas de estocagem, a

'mesma irá ampliar a capacidade de produção da Mina Casa de Pedra e liberará grande volume de minerio rrco

em ferro que se encontra abaixo dos ltabiritos pobres, garantindo a contínua capacidade de produção da

planta central existente.

As atividades obreto do licenciamento se classificam conforme a Deliberação Normativa ne 217 de 2017, com

os códigos "A-05-02-O: Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a úmido e E-03-06-9:

Estação de Tratamento de Ésgoto". sua classe foi definida como 6, seguindo os parâmetros de porte e

potencial poluidor da Deliberação.

Os estudos foram orientados conforme documentação solicitada via FOB n' 0290898/2018 C, gerado a partir

do FCE n'R071965/2018. Os estudos ambientais EIA/RIÀ4A, Plano de controle Ambiental (PcA) e estudos de

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Bãirío Seíra Veíde

Edifício Minas, 2e andár, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

Telefone: 3916-9293
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critérios locacionais Íoram elaborados pelas empresas de consultoria Carste Ciência e Meio Ambiente e
Biocev Serviços e Meio Ambiente Ltda, os quais embasaram este pârecer. Foram realizadas cinco vistoraâs
para a análise deste processo. Cada vistoria gerou um relatório, conforme apresentado runto aos autos do
processo, com os seguintes protocolos no srAM: 0693244/2019, 06g3g41/2019, 07 92313 l2org,
0747256/2079 e 0047930/2020. As informações complementares foram solicitadas ao empreendedor
conÍorme oficio suPPR| ne 09rl2o2o, protocolo slAM: 01344g0/2020, as quais foram respondidas em
02 l04 /2079, protocolo StAM: SO04L4/iS/202O.

lnicialmente, o processo foi orientado na modalidade de Licenciamento Trifásico - tAT, Licença prévia - Lp.
Após solicitação do empreendedor {e reorientação do FOBI pâra as fases de J.P co-ncomitante a t-i 1fe*1t1, pol-
meio do ofício cSNMIN-271-2018-SUPPRI em l8h1l2118, a SUPPRI emitiu por resposta o Rêlatório Técnico
SUPPRI n-o 0L/2oL9, no qual Íeorienta o processo para. IAC 2 (Lp+t-t) por considerar que a àtividâde
pretendida se trâta de uma ampliação da capacidade instalada em uma árca ahamente antropizada.

2. CARACTERIZAçÃO OO EMPREENDIMENTO .

Conforme os estudos apresentados, a Mineração Casa de Pedra'está localizada a aproximadamente 1o km da
sede no município de conSonhas, no extremo Sudoeste do Quadrilátero FerÍifero. Suas estruturas
operãcionais incluem cavas a céu âberto, pilhas de disposição de estéril, planta de beneficiamento, barragens
de dispôsição de rejeitos, entre outras estruturâs de apoio operacional, como escritórios.e oficinas.

A planta será composta de todas as unidades necessárias para o beneficiamento, sendo elas: Unidãde de
filtragem de rejeitos/ unidade de britagem, peneiraàento, moagem, desramagem, flotação, remoagem e
€spessamento, unidade.de Instaleções auxiliares (oficinas, almoxarifados, escritório| e unidade de fihragem
também do produto, além do seu estoque, ou seja, a- planta irá funcionar desde a recepção de RoM na
britagem prirpária, até a filtÍagem do p.oduto final para o embarque ferroviário e fihragem do rejeito para
empilhamento, incluindo as utilidades convencionais aplicadas em projetos de minério de ferro.

A Planta de ltâbirito teÍá uma alimentação de 21 Mtpa de RoM (ltabirito pobre Brando - tpB) com teores da
ordem de 42% de te e 37% sio2 para uma produção de 10 Mtpa de pelet Feed. o rejeito gerado do
beneficiamento desta planta será encaminhado para um pÍocesso de filtragem, através de um rejeitoduto,
interli8ando plantâ e filtragem. o referido rejeitoduto seguirá, em área iá ântropizâda, contornando a pilha
de estéril do Batateiro. Após passar pelo sistema de filtragem, o Íe.leito drenado será empilhado'na pilha do
Batateiro fãse 34, licenciada através do p.A. copAM N"703/tggt/0g212018, e se necessário na pitha de
rejeito Frâile ll, que se encontrâ devidamente licenciada através do p.A. copAM N. 103/1981/090/2017. A
água resultante do processo de fihragem volta para o processo no mesmo traçado do reieitoduto, para
recirculação.

Haverá intervenção em vegetação nativa para instalação do projeto. Não haverá necessidade de relocação de
instalações existentes. A figura 2.1 apresenta â ADA - Área Diretamente Afetada do empreendimento,. com
seus principais acessos e cidades vizinhas.

Figura 2.1 - Acessos ao empÍêêndimento

cidade Administrativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovia papa Joâo paulo ll, ns 4143i BaiÍío seía veíde
EdiÍício Minas, 2e andar.31630-901- Belo Hoíizonte MG

Íelefone: 3916-9293
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Área Diretamente Afetada (AOAI

A ADA corresponde à área a ser ocupada pelo empreendimento propriamente dito, incluindo aquelas áreas

destinadas à instâlação da infraestrutura necessária à implantação e operação do empreendimento. A ADA

está inserida em área de propriedade da CSN, e seu entorno imediato é caraclerizado pelo uso consolidado da

própria mineração. Destacou-se no EIA quó a ADA não ocupa área de terceiros e dessa forma, não haverá

nenhuma desapropriação para instalação do empreendimento. A área diretamente aÍetada totaliza 81,25

hectares e pode ser viata na figura abaixo.

Figurâ 2.2 - Área DiÍetamente ÀÍetada

Cidade AdministÍativâ Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. 8aiÍÍo Serra Vêíde

Ediíi.io Minâs,2e andaí, 31630-901- Belo Hoíizonte - MG

Teleíone:3916-9293
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tonte: E1A,2019

Área de lnfluência Direta

A Área de lnfluência DiÍeta - AlD, para os meios físico e biótico, foi delimitada tendo-se como base trechos das
microbacias diretamente relacionadas ao empreendimento, entendendo-se que, em função da existência de
mecairismos de controle na Mina Casa de Pedrâ, não se espera que as inÍluências diretas geradas na planta de
Itabirito ultrapassem este limité. Esta delimitação foi realizada com base em dados topográficos e com base
na hidrografia ortocodificada da bacia do rio São Frâncisco.

O limite norte da AlD, nas proximidades da Planta ltabirito 10 Mtpa abrange a zona de cabeceiras de
drenagem do ribeirão Esmeril. A partir deste ponto, optou-se por incluir um trecho da bacia córrego Esmeril,
compondo o braço que se inflexiona para sul na AID a partir desta estrutura.
Trechos de cabeceira do córrego do Bichinho e do córrego Casa de Pedra, atualmente drenagens impâctadas
pela sobreposição direta com a Mina Casa de Pedra tambem foram conside_radas para carâcteíizar
contÍibuições a estas bacias, compondo trechos da AID que acompanham as estruturas lineares do
reieitoduto e as estruturas iá existentes que serão utilizadas como o canteiro de obras do platô da mrna, as

Unidades de Flotação e Concentração (também em área antrópica) e trecho do mineroduto.
A porção sul da AlD, por sua vez, corresponde a microbacias com cursos d'água sem nome e â trecho dã
microbacia do córrego Maria José, os quais são contribuintes .da margem esquerda do Íio Maranhão. Este

1
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. trecho da AID guarda Íelação com o mineroduto e com as Unidades de Filtragem e Estoque de Produto. Em

relação aos temas qualidade do ar e ruído ambiental, foi consideÍado como AID o entorno do

empreendimento. A área de inÍluência diÍeta podeíá ser vista na Figura 2.3

As áreas de lnfluência para o meio Socioeconômico serão tratadas em tópico específico.

Área de lnÍluência lndireta

A Área de Influência lndireta (All) foi definida de maneira conservadora, considerando-se a sinergia do projeto

em licenciamento com as demais estruturas da Mina Câsa de Pedra, com outras atividades minerárias na

região e com as comunidades no entorno, abÍangendo um excerto da bacia do rio Pâraopeba e a sede

municipal de congonhas, bem como demais porções serranas intactas da posição em que se situa no

Quadrilátero Ferrífero e fragmentos florestais do entorno.

Adicionalmente, esta área também considera as espécies de fauna registradas na área do empreendimento

pelos estudos anteriores realizados na região da Mina casa de Pedra, de maneira que, com base nâs listas de

espécies, um raio de l0 km abrange a grande maioria das espécies presentes na região de forma satisfatória.

Figura 2.3 - Áreas de lnfluência DiÍeta e lndiÍeta dos Meios Físico e Biótico

Fohte: ElA, 2019
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2.1 Alternativas Tecnológicas e Locacionais

conforme estabelecido pela Resolução coNAMA 01/86, os empreendimentos que possam apresentar
significativo potencial de impactos ambientais, de natureza adversa, orientados com Estudo de lmpacto
Ambiental (ElA), devem considerar no processo de licenciamento ambiental, fase de ticenciamento previo
(LP), a avaliação de alternativas tecnológicas e de localização. Além disso, tendo em vista que na instalaçâo do
empreendimento discutido neste parecer, haverá supressâo de vegetação em estágio medio de regeneração, a

apresentação de alternativas técnicas e locacionais se torna indispensável, conforme estabelecido no artigo 32
da let 17.428/2006

A análise da alternativa locacional se baseia em cÍitérios técnicos, ambientais e sociais, vasando a seleção de
um local em que cause o menor dos impactos em fatoÍes socioeconômicos e ambientais.

lnicialmente, o empreendedor apresentou somente alternativas locacignais para instalação do
empreendimento. como informação complementar, solicitou-se a apresentação de alternativas tecnolóBicas
para a implantação da planta, entendendo que a questão não é aomente locacional, sendo assrm, o
empreendedor apresêntou as alternativas tecnológicas, demonstrando que o cenário escolhido é melhor
devido a características importantes do ponto de vista econômico, mas tambem do ponto de vista ambiental,
como por exemplo a necessidade de uma área menor paÍa implantação do empreendimento e tambem menor
consumo energetico.

Em relação às alternativas locacionais, foram propostas três, dentre elas foram /onsiderados os criterios
apresentados no Quadro 2.1.

Ouad ro 2.1 - Critérios utillzados para as altêmativas locacioneis

Areà de Superíi(ie a rer ocupada (ha)

Fêcilidade dê aces50

Âis(or ôpeía(ionài! de otupacào humana

81,3

Não

Mêdio

u.v

Não

Mêd;ô

81,25

Sin.

Seiro
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' Topografia íàvoÍável

Relo(àçào de inrtàlàçôer existêntês

Nâo

Não

Náo

Slnr

Supregiác vegetal

Âelocaçào de reserral legars

p,É9en!ô êe €speares anreaça<jas de ertinção

5im
17,3 ha

Nâo

Sim

Sin'
7,9 ha

Náo

5in:

Pelo exposto acima, o empreendedoÍ optou pela alternativa 3, por possuir menor impacto ambiental, umâ vez
que é a opção com menor área de supressão. Além disso, essa opção possuitopografia mais favorável, ace5so

Cidade Administrâtiva Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo lt, ns 4143. Bairío Seíra Vêíde
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facilitado, baixo risco operacional de ocupaçãà humana e dispensa a relocação de instâlações existentes. A

localização das estruturas na âlteÍnativa escolhida, pode ser vista na Figura 2.4.

titura 2.4 - visâo geral da altêÍnativa locacional escolhida

. t.a.od.. 

- 

i,. '

2.2. CARACTERISTICAS GERAIS

Íendo em,vista que a Planta seÍá composta por todâs as unidades necessárias para o beneÍiciamento do

minério, serão apresentadas a seguir as principais caracteristicas do empÍeendimento.

2.2.1 Máquinas e Equipamentos

As máquinas e equipamentos previstos para a Plânta de b€neficiamento são: Alimentador de placas, grelha

vibratória, britadores primários, .secundários e terciários, peneiras secundáÍias e terciárias, moinhos

primários e secundárlos, ciclones, tankcell, célulâs de flotação, espessadores de lamas, rejeito e concentrado

e bombas de lama, rejeito e concentrado.

2.2.2 Pátio de êstocagem de materiais de obrâ

Como o empreendimento será implantado em uma área industrialjá existente, serão aproveitadas estÍuturas

e áreas utilizadas em obras passadas para estoque de materiais e insumos de obra. A Figura 2.5 evidencia os

dois pátios de estocagem que seÍão utilizados: Pátio de Estocagem 1: Área = 36.000 m2 e Pátio de Estocagem

2: Área = 5.00O mr.

- Figura 2.5 - Pátiosde estocagêm de materieis

Cidade Administrativa Presidente Taícíedo Neves, Rodovia Papa .,oão Paulo ll, ns 4143. Baiíío Seíía Verde
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2.2.3 lnstalação de rejêitoduto e mineÍoduto
A linha de tubulação do reieitoduto sâirá da Unidade de Flotação, ConcentÍação, Remoagem e

Espessâmento, passando ao lado da unidade de Britagem e Moagem, cuja locação em projeto será dentro da

cava do corpo Oeste, a partir da unidade de Britagem e Moagem, o percurso do rejeitoduto será pela pilha de
esteril € batateiro, chegando na unidade de Filtragem de Reieitos, que será instalada em área situãda ao lado
da expansão da pilha de estéril Batateiro, denominada Fase 24.

Quanto a instalação do mineroduto, este sairá da unidade de flotação, €oncentração, remoagem e
espessamento, passando ao lado do mineroduto atual que faz ligação entÍe a planta central e área de
Íiltragem e embarque na oreração atual do complexo Casa de Pedra.

lmportãnte ressaltar que tais estruturas não ultrapassarão os limites do empreendimento, sendo que o

mineroduto terá uma extensão de âproximadamente 7 Km e o rejeitoduto 4 Km. A Íigura 2.6, demonstra em
vermelho.o percurso do reieitoduto e em verde o percurso do mineroduto.

Fitura 2.6 - Caminhamento do Íêjeitoduto e mineroduto

Cidade Administrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo , ne 4143. Bairro seíÍa Veíde
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2.2.1 Filtrâgem de reieitos
A a,imentação da filtragem será através do underflow dos espessadores de rejeitos e lama, sendo assrm, o
fluxo proveniente do espessamento será direcionado para o tanque de polpa dotado de agitador de polpa,
logo após, a polpa será bombeada pelas bombas de altas pressão que Íarão parte do foÍnecimento dos filtros
prensa. O filtrado sêrá recolhido e direcionado para um tanque, sendo que deste tanque, ele será bombeado
pâra o reservatório de água do processo, que por sua vez, ficará locada próximo à moagem. A torta filtrâda
resultante seÍá recolhida por transportadores de correia, que irão encaminhar o rejeito para a pilha.

2.2.1 Disposição de rejeito e estéril
O reieito proveniente da Planta de ltabiÍito será disposto de forma compartilhada na pilha de Estéril
Batateiro íâse 3A e na Pilha de Rejeitos Fraile ll, devidamente licenciadas, respectivamente, atraves dos
processos 103 / 10987/092/2018 e 103/19g1/o9o/2017, sendo que futuramente, o empreendedor pretende
dispor estéreis também na expansão da Pilha de estéril do batateiro, denominada pilha do Batâteiro fase 4,
ainda não licenciada.

2.2.2 Filtragem de pÍodutos
A alimentâção da filtragem de produios será realizada pelo underflow dos espessadores da etapa de
concentração. Primeiramente o produto passará por um peneiramento para retirada de eventuais matenais
grosseiros que possam danificar as placas cerâmicas que fazem parte do sistema de filtragem, em seguida, o
quê foi retido nas peneiras será descartado em caçamba para posterior descarte e o pãssante será
descarregado em tanques de alimentação da filtragem de produtos, que serão dotados de agitadores de
polpa. Por fim, a torta de produto filtrada será transportada poi correia, que encaminhará o inaterial para a
área de empilhamento.

2.2.3 Pátio/Pilhas de produtos

cidade Àdministíativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia papa João pauro [, ns 4143. BaiÍío sêrrà verde
Edifício Minas, 2a andar, 31630-901- Beto Horizonte MG
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Após a filtragem de produtos, â correia transportadora irá alimentar o carro desviador de fluxo, sendo que do

desviador, o material seguirá para a empilhadeira, que formará duas pilhaS de 60.000 mr de capacidade O

produto será retomado e direcionado por sistemâ de transporte de correia para o sistema de carregamento

de vagões existente. As pilhas de produto contarão com um sistemâ de aspersão já utilizado pela csN

Mineração

2.2.4 Sistema de Água

As etapas de filtragem de reieito, filtragem de produtos, espessamento de Íereito/lama e concentrados irão

gerar efluente líquido, que por sua vez, será alvo do sistema de recuperação de á8ua, composto por 2

reservatórios que receberão água recuperada destes proaessos. Haverá ainda um reservatório responsável

por receber a água bruta advinda de captação, que por sua vez,'será utilizada em aplicações que necessitam

de água com melhor qualidade. A utilização dos recursos hídricos será descrita em item específico.

2.2.5 Sistema dê drenagem

O projeto contará com sistema de drenagem constituído basicamente de sarjetas, canais e/ou canaletas â

ceu aberto, evitando-se a utilização de redes tubulares subterrâneas, fato benéfico ao meio, uma vez que

evita maiores intervenções e além disso facilita os trabalhos de manutenção do sistemâ. A equipe tecntca

recomenda que os sistemas de drenagem Sejam inspecionados frequentemente e mantidos em bom estado

de conservação pelo empréendedor, especialmente no período chuvoso, afim de evitar que a condução das

águas seja interrompida.

2.2.4 Energia ElétÍica

Hayerá uma demanda de consumo energético de 50MWh para a planta de beneficiamento de itabiritos

pobres, que será suprida pela subestação de energia elétrica já instalada.

2.2.6 Mão de obra

O projeto possui cronograma de implantação previsio para 20 meses, sendo o quadro funcional dinâmtco e

variável ao longo dos meses- A estimativa é que no pico de obras ocorra um quantitativo acumulado de 1.300

colaboradores. São considerados dois rdgimes de trabalho durante a etapa de implantação, uma para as

atividades de terraplenagem e outra para todos os outros tipos de serviço. O quadro 2.2 detalha as jornadas

.le tratlalho.

Quâdro 2.2 - Quantitativos de mão de obra previsto para o empreendimento

Cidade Administrativa Píesidente Íancredo Neves, Rodovia Pâpa loão Paulo ll, ne 4143. BaiÍro seíÍa Verde

Edificio Minas, 2e ândar, 3163G901- Belo Hori2onte - MG

Têlefone:3915-9293

2.2.5 Reagentes
para os proiessos de flotação e de floculação, serão utilizados reagentes convencionais nos espessadores,

sendo eles: Amido, soda, amina e flo.ulante. Estes reagentes serão armazenados em tanques de estocagem e

galpões que serão instalados integralménte dentro da nova plantâ, sendo subdividida em cinco áreas, tais

quais: Área de preparação de amido, área de preparação de soda, área de preparação de amina, área de CO2

e área de preparação de floculante, sendo que tais áreas serão devidamente preparadas, com drenagens,

solo impermeável e bacias de contenção, de forma que caso venha a ocorrer qualquer derramamento de

produto, o mesmo seja drenado por meio de canaletas até a bacia de contenção, retornando ao processo

Vale sãlientar quê o processo ocorre em circuito fechado, ou seja, a utilização de tais reagentes não culmina

em produção de eÍluentes a serem despejados em cursos d'água ou em qualquer outro meio'
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2.2,6 Cantêiro de obÍas

Durante a implantação do proieto, seÍão utili2ados caÍiteiroS de obÍas iá existentes, que possuem

infraestrutura.iá montada e pronta para utilização. O transporte das pessoas será de res ponsa bilida de das

empresas contratadas paÍa a implantação. Haverá fornecimento adequado de água e energiâ A disposição

de efluentes sanitários será atÍavés de Sistema de TÍatamento de Efluente Sanitário - E.Í.E, sendo que o

canteiro de obras ií possui Uma E.Í.E instalada, e neste Parecer Único está sendo apresentada, pâra

âvaliação e eventual autorização, a instalação de outra E.T.E, paralela à existente.

2.2.7 Estação de Tratamento de Efluentes

O trâtamento dos efluentes sanitários do empreendimento durante â instalação contará com uma E.T.E já

implantada com capacidade de 32 m3/dia, bânheiros qoímicos e fossas sépticas, até que seja implantada uma

nova E.T.E compacta e complementar, com vazão de pouco mais de 170 m3/dia de efluente'

A Estação de Tratamento de Esgoto prevista para implantaião no âmbito do proieto ltabirrtos foi

dimensionada conforme as NBR'S L3.96glg7 e NBR 7.229/94, quê estabelecem vazões de 70 lld de

contribuição de despeios poí colaborador e 40 l/d por banho, assim, sendo o pico de colaboradores estimâdo

em 1.300, a E.T.E Íoi dimensionada para cerca de aproximadamente 1.625 colaboradores, prevendo uma

vazão de lançamento de 7,97 l/s, o que é considerado de baixo potencial poluidor conforme Deliberação

Normativa ne 277 /2017 e suficiente para atender a demanda do proreto. Sabendo que este Parecer Único

discutê somente a Licença Prévia e de lnstalação, á operação dessa nova E.T.E não fica autoÍizada nestê

momento, sendo assim, sua operação ainda deve passar por regularização ambiental. Após sua opeÍação ser

autorizada, o efluente lançado pela E.T.E deve seguir os parâmetros definidos pela Resolução CONAMA

43012017 e Deliberação Normativa CoPAM/CERH n' 01/2008, e o empreendimento deve produzir os

respectivos relatórios de automonitoramento.

Cabe informar que a Outorga de Lançamento de Efluentes deve ser aplicada ao§ empreendimentos passiveis

de Licenciamento Ambiental, previstos pela Deliberação Normativa coPAM ne 2r7/2077. Contudo, é

necessário que ôs usuários de empreendimentos licenciados sejam convocados por meio de portaria

específica pelo órgão gestor de recursos hídricos, conforme estabelece o Art.80 da Deliberação Normativa

CERH ns 2612008 (alterado pela Deliberação Normativa CERH ne 47/2014). Em Minas Gerais, o lgam convocou

somente os empreendimentos passíveis de LicenciameÍllo Ambiental que estão localizados no interior da área

de drenágem da sub-bacia do Ribeirão da Mata (bàcia do rio dâs Velhas). Assim, os demais empreendimentos

estarão temporaÍiamente isentos da obrigação de outorgaÍ o lançamento de efluentes, até a convocação do

órgão gestor de recursos hídricos,

3. CARACTERIZAçÂO E DIAGNóÍICO AMEIENÍAT

3.1 Meio Físico

w,
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3.1.1 Clima

O clima da região foi traçado com base na estação climatológica de Ouro Branco - MG, considerando a

inexistência de uma estação meteorológica em Congonhas - MG. Os meses mais chuvosos vão de novembro a
janeiro e o período de seca vai de maio a agosto. os demais meses seíiam meses de transição. As
temperaturas médias são da ordem de 19sC, com picos de tempeÍatura no verão.

3.1.2 Recursos Hídricos

O diagnóstico ambiental apresentado utilizou dados fornecidos pela CSN Mineração S/A. e são relativos ao
seu Programa de monitoramento executado duÍante o último trimestre do ano de 2017. Foram apresentados
08 pontos de monitoramento, coletadas e analisadas pela empresa ECOAR MonitoÍamento Ambiental. A
locãlização e descrição destes pontos podem seÍ vistos no euadÍo 3.1.

cidade Administrativa Pre5idente Íancredo Neves, Rodoviã papa loão paulo ll, ne 4143. Baiíío serrà verde
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2C): lvlontante do Rio

1,4àranhào -

Ànti,s rlo Currego
Platàforma'

Qüadro f.l - Pontos de monitoramento dos recursos hídricos

Afluente do Rio Paragpebà. Jlenen(e§te a hàciá do Bi,:, !]':'
Frán€i3co. Este ponto recebe !ontrib! iç áo dÊ e5g{,l r .ln il.r r r,:,

provenie;te de municípios; ntontante. he|n c,-ttrl,:, a

contribuiçào do córre8o FiEueiredÍ,

0611414.

Aflueite do Rio Paràopeba. peÍtenrente a bài ir do Ri':r !r,
Fràn(ii(o. Egte polto recebe (ontlibuiçàn de e5gr:'tLr 5irnitjri(
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Os resultados obtidos nas campanhas de monitoramento foram comparados com os limites estabelecidos

pelas legislaçôes Estadual e Federal vigentes, definidos pela Deliberação NoÍmativa Con.iunta COPAM/CERH

ns. o1 de 05 dê maio de 2008 e pelas Resoluções coNAMA n-o. 357 de 17 de março de 2005 e ne.430 de 13

de maio de 2011, tais resultados demonstram que:

O ponto 2e a montante do rio Maranhão (antes do córrego Plataforma) apresentou fora do limite os

parámetros Nitrito, Ferro 5olúvel, Manganês Total, Oxigênio Dissolvido, Turbidez, 5ólidos Suspensos Totais e

ColiÍormes Termotolerantes. A justificativa para todos estes resultados fora dos liúites estâbelecidos pela

legislação foi que tais resultados são ocasionados por fatores externos à empresa, devido aos esgotos

sânitários sem tratamento, provenientes dos municípios situados a montante do empreendimento, que são

direcionados ao Rio Maranhão.
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o ponto 2Q a jusante do Rio Mãranhão (depois do córrego Plataforma) apresentou fôra dos limites
estabelecidos pela legislação os parâmetros NitÍogênio Nitrito, Ferro solúvel, Manganês total, Turbidez,
Sólidos Suspensos Totais, DBO e Coliformes Termotolêrantes. Assim comà no ponto 2e antes do cdrrego
Plataforma, a iustificativa para que tais parámetros tenham ficado fora dos limites estabelecidos pela

legislação, foi o lânçamento de esgotos sânitários sem tratamento, por pârte dos municipios a iusante do
empreendimento.

o ponto 6Q - Córrego Esmeril apresentou fora dos limites estabelecidos pela legislação os parámetros Ferro
SolÚvê1, ManSãnês Total, Turbidez e Sólidos Suspensos Totais. O empreendedor justificou que os parâmetros
Ferro Solúvel e Manganês Total se ápresentaram fora do padrão devido às características locais, uma vez que
tais metais são naturalmente abundantes ne re8ião, já a justificativa para que os parámetÍos turbidez e
sólidos suspensos totais tenham se desviado do padrão, é que houve precipitação pluviométricà no dia do
monitoramento, o que ocasionou carreamento de sólidos do terreno natural ao entoÍno do curso d'águã.

O ponto 13Q - Córrcgo SiÍênio apresentou exclusivamente o parâmetÍo Manganês total acima do limite
estabelecido peias legislações, o que foi atribuído ao fato de tal metal ser abundante nos solos da região.

o ponto 17Q - córrego Plataforma (iusante das Bacias de Sedimentações) apresentou fora dos limites
estabelecidos pela legislação os parâmetros Ferro solúvel, Manganês total e Turbide2, sendo que a

iusti{icativa para que o Ferro solúvel e Manganês total tenham se apresentado acima dos limites
estabelecidos é a caracteÍística geoquímica locai, o empreendedor salienta ainda que a alta concentração de
ferro e comum em cursos d'água do quadrilátero ferrífero. Já em relação à Turbidez, os meses de outubÍo/17
a ianeiro/18 apresentaram alta pluviometria, o que culminou em tal alteração.

o ponto 22Q - córrego dos Coelhos apresentou os parâmetros Manganês total e Turbidez fora dos limites
dos padrões estabelecidos nas normativas, sendo que o empreendedor justificou que houve precipitação
pluviométrica que ocasionou o carreamento de sólidos do terreno natural, fazendo com que tais parámetros
se apresentassem fora dos limites.

Foi solicitado ao empreendedor, um esclareciniento acerca das medidas tomadas quando são verificados
casos em que os parâmetros saem dos limites estabelecidos nas normas, sendo assim, o empreendedor
informou que sempre que um párâmetro é verificado em desconformidade com â legislação, a csN
mineração abre um processo de investigação para averiguar o motivo da desconformidade e uma das
medidas que costumam ser tomadas é o plano de limpeza emergencial das estruturas de contençào,
entretanto, quando parámetros como o ferro dissolvido e manganês se âpresentam fora do padrão, não há
muito o que sê fazer, uma vez que tal concentração é característica da região .

3.1.3 Geomorfologla

Geomorfologicamente, o pro.ieto está inserido na borda sudoeste do Quadrilátero Ferrífero, sendo que sua
geomorfologia local enquadra-se na Unidade de Relevo MoÍrariãs SetentÍionais do Alto paraopebâ. E

caracterizada por relevos elevados da Unidade Morrarias Setentrionais do Alto Paraopeba, com substÍato;
litológicos compostos poÍ xistos, filitos e Íormações ferríferas, alternados com granitoides
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3.1.4 Pedologia

De uma maneira geíal, pode-se dizer que os solos observados na área do empreendimento são menos

intemperizados e rãsos (com exceção dos Latossolos e dos Neossolos Regolíticos), de baixíssima fertilidade

natural, ácidos e com presença constante de pedregosidade (cascalho) e rochosidade, sendo, portanto, de

baixo potencial agrícola.

euanto a suscetibilidade a erosão dos solos, como descrito, os solos reconhecidos nas áreas do

empreendimento são mai5 ÍaSoS, pouCo deSenvolvidos, O ôUe o que acarreta num manto de intempeílsmo

mais raso, dificultando ocorrência de processos erosivos

3.1.5 Ruído Ambiental

O empreendedor realiza periodicamenfe o monitoramento de ruídos, sendo assim, para carâcterização e

diagnóstico dds ruídos gerados no complexo minerário Casa de Pedra, forãm utilizados como base de dados

seis pontos de monitoramento. As noÍmas legais utilizadas para fim de compârãção dos resultados obtidos

foram a ABNT NBR 10.151, a Lei estaduàl 1o.1oo/1990 e a lei 7.30211978. Os pontos escolhidos, juntamente

com os resultados obtidos podem seÍ vistos no Quadro 3 2 e também no Quadro 3.3.

Quâdro J-2 - Resuhados de monitoramento de Ruídos - Diurno
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Quadro 3.3 - Resuhados dê monitorâmento de Ruídos - Noturno
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Tendo em vista que os pontos R-05 e R-09 período diurno e ponto R-10 período noturno obtiveram o valor de
ruido ambiente superior ao limite estabelecido na norma ABNT NBR 10151:2000, o empreendedor adotou
tais valores como o novo limite, além do mais, nota-se que o ruído do empreêndimento em alguns pontos
tem um valor quase nulo, isso se deve à distáncia dos pontos de monitoramento e consequentemente dâs
comunidades nas quais tais ponlos estão instalados em relação ao empreendimento, resultando assim, em
resultados tão bâixos.

Os resultados obtidos nas avaliaçóes realizadas foram inferiores aos definidos pela legislação. As medidas
mitigadoras referentes ao ruído ambiental, serão tratâdas em item específico.

Com relação aos resuhados da média Seométrica anual de Panículas Totais em Suspensão (pTS) com o limite
de 80 pglm!, o limite Íoi ultrapassado somente no.ponto de coleta da Estação plataforina EMMAO1 no
peÍíodo amostrádo. Já â média aÍitmética anual de Partículas lnaláveis (Mãterial paÍticulado Írrtp1o) com o
limite de 40 u&/m, o limite também foi ultrapassado no ponto de coleta da Estação plataforma - ttuMÁ ot.

os resultados apresentados para o ponto EMMA-01 (Bairro Plataforma)vêm sofrendo alterações por elevadas
emissões de particulados em função de estradas vicinais não pavimentadas que ligam Congothas aos bairros
Plataforma, Esmeril e ao município de Jeceaba. Há ainda a movimentação intensa de veículos particulares e
de uma empresa vizinha em outrá via municipal não pavimentada, que liga Congonhâs ao Bairro platafoÍma, a

Cidade Administrâtiva Ptesidente Íancredo Neves, Rodovia pâpa João pâulo ll, ns 4143. Bâirro Serra Verde
EdiIício Minas,2e ândar,31630-901- Belo Horiionte - MG

Íêlefone: 3916-9293

_3.1.6 Qualidade do AÍ
A avaliação da qualidade do ar apresentada no ElA, está baseada em monitoramentos pÍopostos na
Deliberação Normativâ COPAM e 01/1981 e Resolução CONAMA ns 03/1990, sendo assim, foi solicitado por
lnformação Complementar que o empreendedor reapresentasse a análise da qualidade do ar, utilizando a -1
legislação vigente: Resolução coNAMA 497/2olg dà 19 de novembro de 2018, que revogou a coNAMA
03/1990, estabelecendo padrões de qualidade do ar adotados atualmente. os resuliados não contemplam o
paÍámetro de Material Particulado MP2,5, uma vez que à época da elaboração dos estudos, a resolução
vigente não estabelecia limite para o mesmo, desta forma, não há dados sobre a concentração deste poluente -

no periodo apresentado, sendo assim, â qualidade do ar no entorno dã área do Projeto foiavâliada atraves do
levantamento das concentrações de Partículas Totais em Suspensão (PTS) e Partículas lnaláveis (pt), na fração
MP10, representando o background do entorno do empreendimento, permitindo que futuramente selam
Íeitas comparações com os resultados anteriores à implantação e opeÍação do empreendimento.

o diagnóstico de qualidade do ar apresentâdo demonstla o monitoramento realizado em 04 estações,
denominadas EMMAo1 (Bairro Plataforma), EMMAO2 (Bairro Casa de Pedra), EMMAO3 (Bairro cristo Rei) e
EMMAo4 (Eairro Esmeril). Quânto aos resultados das concentraçõei máximas diárias de Partículas Totais em
Suspensão - PTS, nas quais ocorrem coletas de amostras a cada seis dias, durante vinte e quatro horas, os
resultados obtidos ultÍapassaram os limites de PartÍculas Totais em Suspensão (pTS) com o limite de 240
uglm3, estabelecidos na Resolução CONAMA ne 491 de 19 de novembro de 2018 nas ámostragens realizadas
nos dias 06/06, o4/o9, Lo/og, t6/o9,22/09 e 03/11 do ano de 2ot7 exclusivâmeite no ponto EMMAo1,
locallzado no bairro Plataforma. Em Íelação aos resultados das concentrações máximas diáÍias de particulas

lnaláveis (Material Particulado MPlO), o limite atual de 12OUg/m foi ultrapassado nâs amostrâgens reali2adas
nos dias 04/09, LO/09, t6/O9,22/09 e 28/09, também no ponto EMMA-o1 no Bairro plataforma.



cerca de 4OO metros da estação de monitoramento, contribuindo pârâ tais Íesultados forâ do pâdrão

estabelecido na legislação.

3.2. Meio Biótico

O empreendimento se localiza no Bioma Mata Atlântica. A Área de lnfluência lndireta (All) do proieto Planta

ItâbiÍitos está quase que completamente inserida em importantes áreas prioritárias para conservação da flora,

onde destacam-se as Reservas da Biosfera da Mata Atlântica e a do Espinhaço. As duas referidas Reservas da

Biosfera têm uma sobreposição na região do estado de Minas Gerais denominada Quadrilátero Ferrifero (QF)

O termo Quadrilátero Ferrífero refere-se a uma estrutura geológica que se âssemelha a um quadrado com

cerca de Tooo km2, e que é uma continuação ao sul da Serra do Espinhaço composta poí um complexo

geológico metassedimentar, onde destaca-se economicamente o gÍupo ltabira por conteÍ minérios de ferro

(Roeser & Roeser, 2010). Tal complexo geológico apresenta uma singular heterogeneidade de paisagem, que

se expressa em um mosaico fitofisionômico.

Em Minâs Gerais, a Fundação Biodiversitâs estabeleceu áreas prioritárias para a conservação da

biodiversidade, a partir dessa classificação, o empreendimento em foco está inserido em áreas prioritárias

para a conservação da flora e da fauna, as quais são descÍitas e apÍesentadas a seguir:

Fitura 3.1 - Localização da ADA do Projeto Planta ltabiritos em Íêleção às Árêas PrioritáÍies para Con5ervação de Flora

de Minas Gerais

Cidade Administrativa Presidente ÍancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, ne 4143. Eairro Seíra Veíde

Ediíi.io Mina5, 2a ândár, 3163G4)01 - Belo Horizontd MG

Têlêíone: 391G9293
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Cabe ressaltar que, no mês de setembro, as ocorrências de incêndio em vegetação nas proximidades da

referida estação impactaram os resultados diários, além dos resultados da média geométrica anual de

PartículâS Totais em Suspensão (PTS)ê da média aritméticâ anual de Particulas lnaláveis (Material Particulado

MPIO). Estas interferências de terceiros impactam nos resultados apresentados pela estação EMMA-ol,

portanto, a CSN Mineração alega que não tem ações sob sua responsabilidade que possam mitigar tais

interferências, entretanto, ã comunidade do Bairro Plataforma já foi quãse que totalmente realocada para o

Bairro Novo Plataforma, restando apenas duas famílias residindo no locâ1.

Em relação à flora, parte da áÍea do empreendimento está inserida em uma área prioritária pâra conservação

na categoria "Extrema" denominada Serra da Moeda, a qual tem como pÍincipâis ameaças a atividade

mineradora extensa, extrativismo de orquídeas e canelas-de-ema, localização ao longo da BR-040, expansào

urbana e queimadas frequentes, sendo recomendada a criação de Unidades de Conservação, o incêntivo à

pesquisa e o combate ao fogo.
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Fonte: t1A,2019.

I
Em relação aos grupos de Íauna, o êmpreendimento está inserido em área pÍioritária para conservação da
herpetofauna e da avifauna (Espinhaço sul - classificada como de importânciâ Especial para a conservação da
herpetofauna e Extrema para a avifauna). As principais pÍessões refeiem-se ao desmâtamento, fogo,
reflorestamento, mineração, expansão urbana, turismo desordenado e agropecuária. A criação de corredores
verdes, incentivos a compensação ambiental, educação ambiental, criação e implantação de unidades de
conservação e inventário de especies são ações recoinendadas para a área. para os demais grupos
(mastofauná, invertebrados e peixes), a área do empreendimento não está inserida em áreas prioritáías parâ
a conservação.

Fitura 3.2- Localização da ADA do Projeto Plenta ltabiíitos em relação às Áreas prioritárias para conservação da
Herpetofauna de Minas Gerais

Cidad€ AdministÍativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovia papa.,oão pãulo 
, ns 4143. BaiÍÍo Seíra Verde

difí.io Minâs, 2e aídãí,31630Ê901- Belo Horizonte, M6
Teleíonê: 391G9293
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3.2.1 Flora

Para a reali2ação do diagnóstico ambiental para a flora, foi reatizado o mapeamento da vegetação â seÍ

suprimida e das diversas classes de uso e ocupação do solo, sendo ele realizado através da interpretação visual

de imagens aéreas georreferenciadas, as quais foram obtidas utili2ândo-se VANTS Multirotores (veiculos

aéreos não tripulados), popularmentê conhecidos como Drones. Posteriormente, in loco, toda à área do

empreendimento foi percorrida para validação das categorias de vegetação a ser suprimida e de uso e

ocupação do solo, inicialmente realizada por fotointerpretação.

A amostragem da vegetação foi realizada in loco, por meio de duas campanhas de campo, realizadas entre os

dias 03 e 20 de maio, 01 a 09 de iunho de 2018 e 19 a 23 de novembro. O levaitamento florístico das espécies

íoi realizado através de observações focais durânte caminhadas através de transecto da borda ao núcleo dos

fragmentos estudados, assim como em áreas campestres. Já o levantamento fitossociológico foi realizado

através do método de parcelas-de Müller-Dombois & Ellenberg, 1974), instaladas tanto nâ AID quanto na ADA.

Para a realização do diagnóstico e mapeamento da flora, foram instaladas 40 parcelas permanentes na AID e

ADA e foÍam ainda utilizados dados fitossociológicos secundários de 25 parcelas iá instaladas nã AID para

outros projetos da CSN Mineração. Considerando os dados primários e secundários para a AID a área amostral

Íoi de 10.500 m'2.

Foi possível determinar com o mapeamento que que as fisionomias que ocorrem nos limites das Áreas dê

tnfluência Direta (AlD) e Área Diretamente Afetadâ (ADA) são: Flôresta Estacional Semidecidual secundária,
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Campo Sujo Rupestre, Campo Sujo, Cerrado Típico e Candeial. As classes de uso e ocupação do solo de orrgem
antrópica encontradas na área do empreendimento incluem solos desnudos (incluindo os acessos e estruturas
relacionadas à atividade da CSN Mineração), área de revegetação (incluindo taludes revegetados e áreas
degradadas, estas, em sua maioria, estão nas imediações das áreas operacionais da CSN Mineração), alem de
Floresta Plantada com Sub-bosque Nativo e AgropecuáÍia.

Cabe ressaltar, que a ADA do Projeto Planta ltabirito tem 81,25 ha, sendo majoritaÍiamente coberta por
classes de uso e ocupação antrópicos. O somatório em área com ocupação antrópica pertaz 66,20 ha. Dentro
desse.total de uso e ocupação anvôpico,52,23 hà são ocupados por acessos, estruiuras da mineração e cavas.
O restante do uso e ocupãção antrópico refere-se a áreas com cobertura vegetal, sendo 0,50 ha relativos à
Floresta Plantada com sub-bosque nativo e 13;47 ha relativos a áreas revegetadas. Das áreas da ADA que
possuem cobertura vegetâl temos,3,39 ha de Floresta Estacionâl Semidecidual em estágio inicial, sem
rendimento lenhoso e 7,40 ha de Floresta Estacionalsemidecidual em estágio médio de regeneração.

Nas Áreas de lnfluência Direta e Diretamente Afetada do pÍojeto Planta ltabiritos contabilizaram se 662
espécies, 326 gêneros e 105 famílias botânicas. As famílias com maior representatividade em termos de
especies forãm: Asteroceae com 66 espécies 19,97%l; Foboceoe com 64 espécies (9,67%l; Myrtoceoe com 55
espécies (8,31%); Melostomotoceoe com 40 espécies l6,o4yo)t Rubioceoe com 38 espécies ls,|4o/o); Louroceoe
com 22.especies (3,32oÁ); Molpighioceoe com 17 espécies (2,si%l; Bignonioceae com 14 especies (2,11%);
Euphorbioceoe e solonoceoe com 13 espécies cada (1,96% cadal; Annonoceoe com 12 especies (1,gr.%);
Molvaceoe com 11 espécies (1,66%l;.pooceoe e Vochysioceoe com 10 espécies cada 11,S1o/o cadal; Otchídoceoe
e Apocynoceoe com nove (9) especies cada Í,36% cadal; cyperoceoe, Lomioceoe, soricoceoe e sopindoceae
com oito (8) espécies cadd (7,2L% cadal; Aquiforioceoe com sete (7) espécies (L,06%l; Btometioceoe,
Melioceae e Rutoceoe com seis (6) espécies cada (0,9r% cada); Anocordioceoe, Arorioceoe, piperoceoe,
Primuloceoe, Celostroceoe e Styrococeoe com'cinco (5) especies cada (O,76yo cadal.

Em Íelação aos hábitos, foi constatado que há o predomínio do hábito arbóreo com 36g êspécies, seguido do
hábito arbustivo com 155 espécies. Posteriormente apiesentam-se os hábitos herbáceos (95 espécies) e as,
trepadeiras (44 espéciesl. Tal distribuição de espécies por hábito tem relação com as fitofisionomias que
ocorrem na área pretendida- A maio, Íiqueza floística observada foi em Floresta Estacional semidecidual, com4 espécies, onde predomina o hábito arbóreo. Eln campo sujo Rupestre onde predominam os hábitos
arbustivo e herbáceo foram observadas 142 especies. Já no Candeial, ondem predominam especies arbóreas e
arbustivas, foram observadas 56 espécies. Em Cerrado Típico foÍam observadas 88 espécies com predominio
do hábito arbustivo. Na revegetação foram registradas 33 espécies com predomínio do hábito arbóreo. Em
Campo Sujq foram registradas 61 espécies com predomínio do hábito arbustivo.

A amostragem do componente arbóreo em Floresta Estacional Semidecidual nas áreas de lnfluência Direta e
Diretamente Afetada do Projeto Planta ltabiÍitos apontou a ocorrência de 1.952 indivíduos distribuidos em
220 especies subordinados a 128 gêneros incluídos em 57 fâmílias botánicas.

As famÍlias do estrato arbóreo que se destacaram quanto à riqueza: Myrtoceae com 31 especies; Fabdceoe
com 30 espécies; Louroceoe com 15 espécies; Rubioceae com 12 espécies; Asteroceoe com 7 especies;
Annonoceoe, Bignonioceoe, Euphorbioceoe e solicoceoe com 6 espécies cada; Melostomotoceae.
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Vochysioceoe, Sapindaceoe e Anacordioceoe com 5 espécies cada; Apocynoceoe e Primuloceoe com quatro 4

espécies cada; Celostroceoe, Rutoceoe, Aquifolioceoe, Proteoceoe, Ldmioceoe e Molvoceoe e com 3 especies

cada.

Além dos resultados obtidos para a composição de espécies, também foram listadas as espécies endêmicas,

ameaçadas de extinção, raÍas, de valor medicinal, de valor comercial, valor alimentícios e imunes ao corte,

para todas as Íitofisionomias ocorÍentes na Área de lnfluência Direta do emprêendimento.

Para a Área Direlamente Afetada foram .observadas cinco espécies ameaçadas, sendo estas Anthurium

megopetiototum (Aroceoe), Cedrelo lissilis (Melioceoe), Euplosso semicostoto (Proteoceoe), Euplosso incono e

Mochoe r i u m víl losu m ( F aboceo e ).

Considerando as espécies raras da cateSoria "RaÍâs 1", que são as espécies que possuem distribuição

g'eográÍica restrita a uma área menor ou igual a 10 km2, foram registradas três espécies: Anthurium

megopetiolotum E.G.6onç., Arthrocercus gloziovií (K.Schum.) N.P.Íoylor & Zoppi e BrunÍelsio rupestris

Ptowmon). Em termos do conceito de espécies "Raras ll", ou seja, aquelas espécies que ocorrem com 1 (um)

único indivíduo por hectâre nâ amostragem, foÍam registradas 68 espécies que se enquadram no quesito.

Em relação aos indivíduos imunes de corte, pâra a ADA do empreendimgnto, ressalta-se que apenas

Ho ndroo nth u s o lbus foi registrado.

A seguir detalhamos as fitofisionomias encontÍadas na ADA do empreendimento:
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Foram constatadas dentro da ADA 39 espécies consideradas endêmicas. Sendo elas: Annono cocons Worm.,

Annono cocons Worm., Xylopio brosilíensis Spreng., Ditosso oequicymoso E.Fourn., Ditosso lineoris Mort,

Anthurium megopetíolotum E.G.Gonç., Geonomo schottiono Mort, Dosyphyllum reticulotum (DC.) Cobrera,

Lessingionthus lineorifolius (Less.) H.Rob, Moquiniostrum poniculotum (Less.) G. Soncho, Piptocorpho oxillotís

(Less.) Boker, Begonio onguloto Vell., Blechnum oustrobrasilíanum de la Soto, Monteverdio evonymoides

(Reissek) Biral, Tovomitopsis soldonhoe Engl., Dichorisondro íncuNo Mart' ex Schult'f', Wílbrondio verticillotci

(Vell.) Cogn, Slooneo hirsuto (schott) Planch. ex Benth., Bouhinio ruÍo (BOng.) Steud., Dolbergio miscolobium

Benth., Dolbergio nígro (Vell.) Allemõo ex Benth., Mimosa colodendron Mort. ex Benth., Mimoso pogocepholo

Benth., Tochigoli rugoso (Mort. ex Benth.) Zorucchi & Pipoly, Calolisíonthus speciosus (Chon. & Schltdl.) Gilq,

Poliovono sericifloro Benth., Cinnomomum erythropus (Nees & Mort.) Kosterm., Ocoteo bicolor Vottimo-Gil,

Ocoteo spixiono (Nees) Mez, üplusodon quintuplineNius (Nees) Koehne, Loíoensio pacori A.St.-Hil., ByÍsonimo

deolboto Griseb., Heteropterys byrsonimifolio A.Juss., Peixotoo tomentoso AJuss., Lovoisiero olbo Mort. &

Schronk ex DC, Miconio lotecrenoto (DC.) Naudin, Miconio pepe corpo Mort. ei DC, Pleromo condolleono

(Mort. ex DC.) Tríano, Pleromo granulosum (Desr.) D. Don.t Styrox Íerrugineus Nees & Mart. e Cecropía glo2iovii

Sneth/.

- Floresta Estacional Semldecidual êm Estátio lnicial: É caracterizada poi apresentaÍ indivíduos

arbustivos/arbóreos que não formam um dossel e não possuem estratificação vêrtical. TÍata-se de vegetação

adensada de indivíduos arbóreos jovens entremeados com espécies arbustivas e com trepadeiÍas herbáceas.

Na AtjA tal fitofisionomia recobre áreas anteriormente exploradas pela atividade minerária, onde a mesma



\

cessou por tempo suficiente para que ocorresse a colonizãção vegetal. Essa colonização se deu em trechos
onde se apresentam solo mais profundo e menos compactado, sendo â maioria dos casos em encostas. Seus

indivíduos arbóreos não ultrapassam os cinco metros de altura e não possuem troncos com a espessura
suficiente paÍa serem incluindo no critério de amostragem (pelo menos 5 cm DAp).

A composição florística da Floresta Estacionâl Semidecidual em estágio inicial de regeneração pode ser
representada pot Myrcio splendens (Myrtoceoe), Senno mocrontherc, Senno reniÍormis,Tochigoli rugoso
(Foboceoe), coboleo conjerona (Melioceoe), Perc globrdto (perocede), Roupolo montono (proteoceae),

Cuponio tenuivolvis (Sopindoceae), Solonum lycocorpum (solonoceae), Moytenus gonoclodo (Celastroceoe) e
Vochys io tuco noru m (Vochysioce ae ).

A floresta estacional semidecídua em estágio inicial de regeneração, ocupa de acordo com os estudos 3,39
hectares

- Floresta Estacional Semidecidual em Estátio Médio: É caracterizada por apresentar individuos
ârbustivos/arbóreos formando um dossel, estratiÍicação venical com a presença de três estratos (dossel, sub,
dossel e sub-bosque), ocorrência de espécies herbáceas no sub-bosque e uma camada de serapilheira
variando de espessura com as estaçóes do ano. Apresenta também trepadeiras herbáceas e lenhosas, assim
como epífitas que incluem Orquídeas como Polystochyo cÍ. estrellensis, Bromélias como Tillondisio gardnerii,
alem de Samambaias como Mictogrummo squomuloso, Phlebodium aureum e Pleopeltis hÍrssutisstmo
(Polypodioceoe)

- FloÍesta Plantada com sub-bosque nativo: A classe de uso e ocupação tloresta Plantada com sub-bosque
nativo presente na área pretendida pelo proieto Planta ltabiritos são Eucaliptais. Em sua maioria são plantios
antigos e que perderam o seu obietivo de exploração comercial e podem ser hoie considerados como
eucaliptais abandonados. No geral, esta fitofisionomia é caracterizada pela presença da especie Eucalyptus
grondis e Eucolyptus urophylla. Observa- se nos mesmos dêspadronização dos indivíduos, sugerindo que os

mesmos são oriundos de mudas produzidas a partir de sementes ao invés de clones. Observâ-se muitas vezes
que tais individuos são de grande porte e que os mesmos têm galhadas robustas desde seus andares
infeÍiores. OcôÍre íegeneração natural em seu sub-bosque, eventualmente com rendimento lenhoso e

razoávêl riqueza de espécies.

- RevegetaÉo: A cobertuÍa vegetaldas áreas revegetadas é predominantemênte composta por Capim Meloso
- Melinis minutiÍloro (Pooceae) entremeada por espécies metalófilas oriundas dos Campos RupestÍes
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A Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio na área pretendida pelo proieto planta ltabiritos
apreienta uma altura média de 7,40 metros e diâmetro médio dos troncos de 10,92 cm. Dentro desta
fitofisionomia destacam-se as seguintes espécies arbóreas: Lomonomio grondistipuloris, Mochoerium villosum
(Foboceoe), Roupola montono (Proteoceoe), Clethrc scobto (Clethroceoe), llex poraguoriensis (AquiJolioceoe),

Hyptidendron osperrimum (Lomioceae), Mytcia amozonico (Myrtoceoe), Prunus myrtifolio (Rosoceoe), Íopiriro
obtusa (Anocordidceoe), coccolobo mollis (Polygonoceoe), Myrsine venoso (primuloceoe) e Amoiouo
g u ione ns is ( R ub ioceoe ).
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adjacentes. Trata-se de cobertura vegetal ántrópica destinada a uma reabilitação ambientâl preliminar de

taludes Íormadas poÍ esteril de mineração,

3.2.2 Fauna

Para o diagnóstico dos grupos Íaunísticos teÍrestÍes na Área de lnfluência tndireta (All) do empreendimento

Íoram compilados dados de estudos efetuados na CSN Mineração - Mina Casa de Pedra. As campanhas de

campo {levantamento primário}foram realizadas côntemplando a estação chuvosa e a estação seca. Para cada

grupo 3s campanhas estão descritas na Tabela a seguir

Quedro 3.4 - Campanhas de campo nã ADA para os trupos de fauna

Considerando o coniunto de dados compilados para a CSN Mineração - Unidade Congonhas, foram levantadas

320 espécies de aves naÁrea de lnfluência lndireta do empÍeendimento.

câmpanha chuvosa Campanha Seca

Avifauna

Hêrpetofauna

22 a 26103 de 2018 05 a 11106 de 2018

04 a 15/06 de 201820 a 29 /O3 de 20la
MastoÍauna terrestre Março de 2018 (10 dias) Junho de 2018 (10 dias)

Mastofauna voadora Março de 2018 Junho de 2018

Fonte: ElA, 2019.

- Avifauna: As metodologias aplicadâs foÍâm: 30 pontos de escutâ, transectos e redes de neblina. Tambem

foram realizados levantamentos específicos para o registÍo de espécies de aves noturnas e crepusculaÍes, tais

como representantes das ordens str,g iÍormes, NyctibiiÍormes e CoprimulgíÍormes, po( meio de compilação de

listas de Mackinnon e emissão dà playback. Uma vez que muitas aves noturnas são dificeis de serem

observadas, a técnica de playback foi empregada para detecção de espécies destes táxons (Parker, 1991). Este

método Íoi empregado do crepúsculo até as primeiqas horas da noite.

O esforço amostrâl compreendeu a amostragem de 30 pontos de escuta de 10 minutos. No entanto, os seis

pontos do pMF foram amostrados nas duas campanhâs (seca e chuva), totalizando 360 minutos de

amostragem. Foram compaladas 33 listas de Mackinnon durante 120 horas de amostragem, incluindo horários

crepusculares e noturnos. Para o cálculo do esforço amostral de redes-de-neblina, levou-se em consideração a

área de cada rede (altura vezes comprimento), multiplicada pelo tempo de exposição (h) e pelo número de

Íedes armadas (n), resultando em um esforço amostral de captura das espécies de 72O m'?.

Os esiorços de amostÍagem empregados nesses estudos, assim como os pontos amostrais, são bastante

distintos, o que impossibilitâ comparações entre os resultados obtidos. No entanto, as seguintes 27 espécies

\8,a% do total) foÍam registrâdas em todos os estudos consuhados, sugerindo que são abundantes e/ou

frequentes na região: Corogyps otrotus (urubu), Rupornis mognirostris (gâvião-carijó), Phoethornis pretrei

(rabo-branco-acan eladol, Eupetomeno mocrouro (beija-flor-tesoura\, Amdzilío /octeo (beiia-flor-depeito-azu l), .

Picumnus cirrotus lpicapauzinho-barrado), Milvago chimochima (carrapateiÍo), Thomnophilus coerulescens

(choca-d a-mata ), Mockenziaeno leochii (boÍrclhaÍa-assobiadora), Pytigleno leucoptero (papataoca-do-sul),

Synolloxis sprxi 0oão-tenenéml, Totmomyios sulphurescens (bico-chato-de-orelha-preta), Poecilotriccus
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plumbeiceps (toÍorô\, Hemitriccus nidipendulus (tachuri-campainh al, Comptostomo obsoletum (risadinha),

Eloenio Ílovogaster (guaracava-d.e-barriga-amarela), Myiorchus Íerox (mariacavaleira), Troglodytes musculus
(corruírà), Turdus leucomelos (sabiá-branco), Turdus ruÍiventri, (sabiá- laranjeira), Turdus omaurocholinus
(sabiá-pocal, Zonotrichia copensis llico-tico), Sosireuterus culicivorus (pula-pulal, Myiothlypis Íloveolo (canário-
do-mato), Tongoro sayoco (sanhaço-cinzentol, Coryphospingus pileotus (tico-tico-rei-cinzal e Coerebo Íloveolo
(cambacica). A maior parte destas espécies âpresenta amplas áreas de distÍibuição geográfica e ocorrem em
áreas já submetidas a intêrvenções de origêm entÍópica, incluindo fragmentos de vegetação secundária. No
entanto, dentre eles, destaca-se a borralhara-assobiadora, com distribuição Íestrita à Mata Atlâqtica.

Por outÍo lado,50 especies (15,6% do total) foÍam detectadas em apenas um dos estudos consultados, sendo
raras regionalmente, pouco abundantes, sub amostradas (a exemplo de aves noturnas), vagantes (incluindo
aves migrâtórias e nômades). Dentre elas: Micropygia schomburgkii (maxalalagá), porphyrio mortinicus
(frango-d'água-azull, Himontopus melonurus (pernilongo-de-costas-brancas), TÍinga solitotio (maçarico-^
solitário), Columbo livio (pombo-domésticol, Zenoido ouriculato (avoante), Guiro guiro lanu-brancol, Topero
noevio (saci), Eubo virginionus (jacurutu), strix virgoto (corura-do-mato), Asio clomator (coru.ja-orelhuda),
Hydropsolis moculicoudus (bacurau-de-rabo-maculado), Polytmus guainumbi (beúa-ílor-de-bico-curvoi,
Colliphlox amethystino (estrelin ha-ametist al, Melonerpes condidus (pica-pau-brancol, Veniliornis moculiÍrons
(picapauzinho-de-testa-pintada), Folco rufiguloris (cauré) e Posser domesticus (pardal). Algumas dessas
especies, apesar de serem bastante comuns e favorehidas por distúrbios de origeri antrópica, não são
frequentes na área de estudo, a exemplo do pombo-doméstico, do anu-branco e do pardal, destacando-se que
o pÍimeiro e o último são espécies exóticas.

Especies ameaçadas de extinção (conforme copAM, 2010; MMA,2014; lucN, 2017) aom registros efetuados
na All são: Myctetio omericdno (cabeça-seca) - "vulnerável" em Minas Gercis; Micropygio schomburqkii
(maxalalagá) - "em perigo" no estado; Jocomarolcyon tridocrylo (cuitelão) - "vulnerável" em nÍvel global;
scytolopus ,7o,ersis (macuquinho-da-várzea) - "em perigo" nacional e globalmente; culicivoro coudocuto
(papa-moscas-do-campo) - "vulnerável" em níveis estadual e global; Coryphospi2o melanotis (tico-tico-de-
máscara-negra) - "em perigo" em Minas Gerais e no Brasil e "vulnerável" globalmente; e Microspingus
cinereus (capacetinho-do-oco-do-pau) - "vulnerável" em nível global.

Dentre as especies registradas na All,45 (14% do total) são endêmicas da Mata Atlântica. Destacam-se, dentre
elas, especies típicas de climas subtÍopicais que alcançam seus limites de distribuição geográfica mâis
setentrionais ou interioranos na área de estudo, sendo elas: Phoethornis eurynome (rabo-branco-de-garganta-
raiadal, Mockenzioeno leochii (borra lhara-assobi adoral,' Hylopezus nottereri lpinto-do-mato), Scyrolopus
,7a,ensÀ (macaquinho-da-várzea), Neopelmo chrysolophum (fÍuxu), Muscipipro yetúla (tesoura-cinzenta) e
Ta ngoro des mo resü (sâiÍa-lagarta).

Sete especies são endêmicas do Ce-rrado (de acordo com Silva, 7gg5l Melonoporeío torquoto (tapaculo-
decolarinho). Clibonornis rectírostris (cisqueiro-do-rio), Antitophio galeoto (soldadinhol, Cyonocorox
cristotellus (gralha-do-campo) , Porphyrospizo caerulescens (campainha-azul), Soltotricula otticollis
(batuqueiro) e Mlctospi ngus ci ne re us (capacetinho-do-oco-do-pau).
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Cabe destacar que as espécies Áugostes scutotus (bei.ia-flor-de-gravata-verde), Polystictus superciliotis (Ptpa-

moscas-dê-costas-cinzentas) e Embernogro longicaudo (rabo+nole-da-serra), segundo Vãsconcelos, 2008a;

Vasconcelos & Rodrigues,20lO, possúem distribuição restrita aos topos de montanha do Leste do BÍasil.

O diagnóstico para a avifauna na All descreveram espécies consideradas cinergéticas. As espécies migratórias

registradas na All são representadas poÍ duas categoíias: migrantes neárticos € austrais. Apenas três especies

exóticas foram registradas na All Columbo livio (pombo-doméstico), Estrildo osÍrild (bico-de-lacre) e Posser

domesticus lpaÍdall.

Com relação ao grau de dependência florestal, 132 espécies (41% do total) não dependem de Ílorestas, sendo

representadas por aves campestres, aquáticas ou que se aproveitam do desmatamento e da degradação

ambiental, expandindo suas áreas de ocorrência. Além disso, 118 espécies (37%) são dependentes de

_florestas, mostrando que o mosaico vegetacional existente na região pÍopicia diferentes tipos de habitats que

abrigam elevadas porcentagens de espécies campestres, mas também florestais. Por fim, 70 espécies (22%)

são semidependentes de ambientes florestais, sendo representadas por várias aves típicas de bordas de mata

ou aÂbientes alterados.

Com base nos levantamentos de campo, foram registradas 95 espécies de aves na AtO e na iOa do

empreendimento. Destas, 31Íoram amostÍadas na ADA e 92 na AlD.

Espécies .cinegéticas registradas na AID e na ADA do êmpreendimento são: Crypturellus obsoletus

(inãmbuguaçu), crypturellus totoupo (inambu- chinlá\, Rupornis mognírostfis (gavião-carijó), columbino

tolpacoti (rolinha), Potogíoenos picozuro (asa-branca), Potogioenos coyennensis (pomba-galegal e Potoqioenos

plumbeo lpomba-amargosa). Não foram reBistrados migrantes neárticos na AID e na ADA do

empreendimento. Por outro lado, os migrantes austrais forâm representados pelas seguintes espeties:

Chlorostilbon /ucidus (besourinho-debico-vermelhol, Folco femorolis (fa lcão-de-cole ira ) , Synolloxis Írontolis

lpetriml, Hirundineo ferrugineo (gibão-de-couro), comptostomo obsoletum (risadinha), Phyllomyias fosciotus

(piolhinho), Serpophogo subcristoto (alegrinho), Myiorchus tyronnulus (maria-cavaleirs-de-rabo-enferruiado).

Pitongus sulphurdtus (bem-te-vi), Megorynchus pitdnguo lneineil, -ryronnus meloncholicus lsuíÍiri\,

Myiophobus Íosciotus lÍilipel, Lothrctriccus euleri (enÍeÍÍrjadol, Pygochelidon cyonoleucd (andorinha-

pequena-de-casa), Stelgídopteryx ruficollis (andorinha-serradora), Íroglodytes musculus lcorruíral, íurdus

omaurocholinus (sabiá-poca), Zonottichia copensis (tico-ticol, Geothlypis oequinoctiolis (pia-cobíal, Volotinío
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Não foÍam registradas espécies ameaçadas de extinção na AID e na ADA do empreendimento conforme

coPAM (2010), MMA (2014) e lUcN (2017).

Onze espécies são endêmicas da Mata Atlântica'. Phaethornis eurynome (rabo-branco-de-gargantã-rajadâ),

Íholuronio gloucopis (beiia-flor-de-fronte-violeta), Mockenzioeno leochii lborralhara-assobiadora), Pyrigleno

leúcoptero (papa-taoca-do-6ull, conopophogo ,ineota (chupa-denlet, syndlloxis rut'icopillo (pichororé), //icuro

militoris ltaníarazinhol, chiroxiphio coudoto (tangará), Todirostrum poliocepholum (teque-teque),

Hemithroupis ruÍicopilto (saíra-Íerrugem) e Tochyphonus coronotus (tiê-preto). Uma Única espécie e endêmica

do Cerrado - Melonoporeío torquoto (tapaculo-de-colarinho) - e uma apresenta distribuição restrita aos topos

de montanha do Leste do Brasil - Embernogro longicaudo (rabo-mole-da-serra)



iocorind llizi|]l e Tersino v,?dris (seí-andorinha). Não foram registradas espécies eióticas ne AID e na AOA do -
empreendimento.

Com reiação ao grau de dependência florestal, a maior parte das espécies depende de florestas (41%, n = 39).
outras 31 espécies (33%) são independentes de habitats florestais e 25 espécies (26%) são semidependentes
de ambientes florestais.

- Herpetofauna: Foram selecionados 32 pontos de amostragem, buscando representar os principars
ambientes e tipologias vegetacionais relevantes para a amostragem da herpetofauna. Não forâm inctuídos
pontos dentro dâ ADA visto que essa está inserida, em sua maior parte, em áreas antropizadas, sem corpos de ^.água e dentro da Planta de Mineração da CSN, onde provavelmente não ocorrem espécies da herpetoÍauna. A
identificação e caracterização dos pontos foram realizadas durante o dia, quando foram escolhidos ambientes
que apresentaram um coniunto de características ideâis e necessárias para abrigar espécies de anfíbios e
repteis, Foram realizadas buscas aleaíórias diuÍna e buscas aleatórias noturnas e aÍmadilhas de interceptação
e queda.

Foram registradas 41 especies de anÍÍbios, incluindo uma cecília e 22 de repteis, sendo um cágado, oito
lagartos, uma aníisbena e 12 seÍpentes com ocorÍência registrâda na All da CSN Mineração - Mina Casa de
Pedra.

A maior parte das especies 140 spp.,63%l é comum e possui ampla distribuição geográfica. euinze especies
(24%) são endêmicas ou quase endêmicas da Mata Atlântica, a exemplo dos anfíbios Rhinello crucíÍer x ornoto,
Aplostodiscus covicolo, Dendropsophus elegans, Dendropsophus seniculus, Ololygon luizotovioi, ololyqon
longilineo, Boono polytoenio, lshnocnemo i2ecksohni, Hoddous binototus, Physoloemus signiÍer, procerotophrys
boiei, vitreorono uronoscopo, do cágado Hydromeduso maximiliani, áo lagarto Enyolius bílineatus e da
seÍpente Tropidodtyos strioticeps. Uma (2%) espécie é endêmica/quase endêmica do Cerrado lphyllomeduso
ayeoyel e quarro (Bokermonnohylo mdrtinsi, Bokermonnohyla olÍ- Íeioi, phosmohylo jondoío, Ameivulo
cipoensis,6%) são endêmicas da serra do Espinhaço, sendo B. martinsi e B- off. feioi restritas ao euadrilátero
terrífero.

Destaque deve ser dado à presença, na Afl, de espécies ameâçadas de extinção lpithecopus oyeoye.
Hydromeduso moximilionil, potencialmente novas para a ciência (Bokermonnohylo oÍÍ. Íeíoil ou com
pÍoblemas taxonômicos podendo ser ameaçadas de extinção lBokermonnohylo gr. circumdotol, classificadas
nas categoíias Quase âmeaçada (Aplostodiscus covicolo, Bokermonnohylo mortinsil ou Dados lnsuficientes
llschnocnemo izecksohni, Pseudopoludicolo murundul, endêmicas da Serra do Espinhaço l1okermonnohyla
mortinsi, Bokermdnnohylo oÍí. Íeioi, Phosmohylo jondaio, Ameivulo cipoensr,!) ou endêmicas da Mata Atlántica,
cuios registros na área de estudo são únicos no euadrilátero Ferrífero (physoloemus signilerl.

Foram registradas 13 espécies de anÍíbios na ADA/AID da do projeto Plantâ ltabirito 10 Mtpa, CSN Minêrâçâo
- Mina Casa de Pedra. Quanto aos répteis, foi registrada apenas uma espécie de serpente. O númerd de
espécies relàiivamente pequeno pode ser explicado pelas características da ADA/AIO que abriga poucos
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Com base nos dados de abundância coletados nos pontos de escuta, o valor do índice de diversidade de
Shannon-Weaver (H') para a avifauna foi de 3,88.
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corpos de água, o que influencia diretamente a riqueza da áÍea, especialmente de anfíbios. Apesar de não teÍ

sido regastrada por meio das amostragens em campo, dados secundários permitiram o registro do cágado

ameaçado Hydromedusa moxim,Tioni na AID do empreendimento.

A maior parte das espécies (10 espécies, 7L%l é comum, de ampla distribuição geográfica e frequentemenle

âssociàda a ambientes alterâdos e ecologicâmente pouco relevantes, incluindo espécies que otorrem em mais

de um bioma.

Destaque deve ser dado ao cágado ameaçado Hydromeduso maxímilioni, à espécie potencialmente nova e

endêmica restrita ao Quâdrilátero FerríÍero Eokermonnohylo off. nonuzoe e à Bokermannohylo gt. círcumdoto,

que possui problemas taxonômicos e pode estar ameaçada de extinção. Apesar da ameaçada Píthecopus

oyeoye lperereca-verde) não ter sido registrada na AlD, é possível que ocorra nesta área, visto que ocorre na

All (â cerca de 1,5 km da AID)

Nos últimos 15 anos, foram registradas um total de 50 espécies de mamíferos silvestres na All da Planta

Itabirito, tanto por meio-de registros de dados secundários (49 espécies) quanto de dâdos pímários (28

espécies). Destas,23 espécies pertencem ao grupo de pequenos mamíferos não voadores e 27 ao grupo de

mamíÍeros de médio e gÍande porte, incluídâs em 8 Ordens e 20 Famíliâs.

Todas as 13 espécies registÍadas na ADA/AID foram registradas na All. Por outro lado,49 êspécies foram

registradas exclusivamente na All. O pequeno número de esPécies Íegistrado na ADA/AID, em comparação

com a All, deve-se à sua menor área (especialmente de grandes fragmentos de mata e campos naturais) e ao

númeÍo relativamente pequeno de corpos de água.

- Mastofauna ÍerÍestÍe: A amostÍâgem da mastofauna na ADA e AID do empreendimento foi realizada

através de amostragem com coleta de dados primários in situ onde Íoram utilizadas três metodologias paÍa

abranger os mais variados grupos de mamÍferos: Live trap, utilizada para amostrar o grupo de pequenos

mamíferos não voadores; e Camera trap e Busca Ativa pâÍa amostÍaÍ, principalmente, o grupo de mamiíeros

de medio e grande po.t". A ràtodologia de pitfalls foiempregada somente em áreas da All'

Dentre as áÍeas amostrais, sete (M-oi, M-02, M-03, M-04, M-05, M-06 e M-07) estão inseridas ao longo do

trajeto da planta ttabirito, incluídas na Área DiÍetamente Afetada (ADA) ou na Área de lníluência Direta (AlD)

As outras 1O áreas amostrais (M-08 a M-17) estão inseridas estrategicamente em remanescentes de vegetãção

natural ao longo de toda a área da mineração, de modo a obter informações sobre as espécies

mastoÍaunísticas e o uso da paisagem por este grupo.

As áreas amostradas através de dados primários são compostas por difeÍentes fitofisionomiâs com'

câracteristicas distintâs, de acordo com os ambientes do entorno,

As Ordens mais representâtivas foram a Ãodentio 36%1, cornivoro |26%l e Dídelphimorphio (16%), com 18, 13

e 8 espécies registradas, respectivamente. Estas estão composlas em sua maioria por representântes de base

da cadeia alimentar, pequenos roedores e úarsupiais, e por carnívoros, considerados topo de cadeia. TÍês
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Ordens englobaram 6% dâs espécies registradas lArtiodoctylo, Cinguloto, Primotel, com três especies cada, e
Logomorpho e Pilosd (2%l com apenas uma especie cada.

Rodentio eslá representada por seis famílias lCaviidoe, Cricetidde, Cuniculidoe, Dosyproctidoe, Echimyidoe e
Sciuridoel e é composta por espécies de várias guildas, que se alimentam de frutos, raízes, cascas de plantas e
folhas. A maior parte de seus representantes e pertencente ao grupo de pequenos mamíferos, com peso
corporal inferior a lkg: Akodon cf. cursor, colomys cf. expulsus, colomys tener, cdvio sp., cerrodomys
subflavus, Euryoryzomys russotus, Euryzygomotomys spinosus Necromys losiurus, Nectomys squomipes,
oecomys sp.' oligoryzomys sp., oxymycterus spt, Rhipidomys mostocoris, fhoptomys nigito, e Guerrinquetus
btosiliensis. Estas especies estão presentes nâ base da cadeia alimentar e inclui exemplares de diversos
hábitos, tanto escansoriais quanto de hábitos arborícola, unicamente terÍestres semi-aquático ou semi-
fossoriais. os demais registros incluem dois exepplares de medio pofte lDosyptocto sp., cuniculus pocol e
uma espécie de grande porte {Hydrochoerus hydrochoerisl, todas com ampla distribuição nâcional e
consideradas comuns.

A Ordem cornivoro engloba cinco Famílias (conidoe, Felidae, Mephitidoe, Mustelidoe, procyonidoel e treze
especies, sendo a tamília Felidoe a mâis representativa do grupo. Algun3 caÍnívoros são considerados romo
topo de cadeia, por- não possuir predadores e ser essenciais no equilíbrio da dinámicã da cadeia alimentar:
chrysocyon brochyurus (lobo guará), Leopordus pordafis AaguatiÍical e pumo concolor lonça parda). Estas
espécies, juntamente com os felinos de pequeno pbrte (Herpoilurus yogouoroundi, Leopordus wiedii,
Leopordus guttulus), podem ser chamados de espécies-bandeira, ou seja, espécies escolhidas para representaí
uma causa ambiental, que pode ser desde a conservação da própria ou até a conservação de seu ecossistema
inteiro. Diversas outÍas especies que também são controladores das populações de pequenos vertebrados
foram registradas como presentes na área de estudo: Cerdocyon thous (cachorro do mato), conepotus
semistriotus (jaratatacâ), Eiro borborg (iÍarc\, Golictis cujo lfuráol, Nosuo nosuo (quali) e procyon concryorus
(mão pelada).

As especies mais fÍequentemente Íegistradas Íoram H. hydrochoer,is {capivara), Callithtix peníci oto lmico
estrela), col/icebus 'nigrifrons (sauá), c. thouJ (cachorro do mato), c- brochyurus (lobo guará), c. poco (paca\,
Dosypus novemcinctus (tatu galinha), E borboru l.[a'al, Euphroctus sexcinctus (tatu peba), L. potdotÍs
(jaguatiricà), Leopordus sp. (gato do mato pequeno), Mazoma omericona (veado mateiro), 

^/. 
Nosuo (quati), p.

concrivorus (mão pelada), P. concolor (onça parda), Sylvilogus brosiliensis (tapeti), e os pequenos mamíÍeros:
A. cf. cursor, C. tener, C. subflovus, G. agilis, M. inconus, N. losiurus, N- squomipes, Oligoryzomys sp.,
Oxymycterus sp., P. frenotus. A especies S. brosiliensis e C. brochyurus estão presentes erDtodas as áreâs
amostradas por dados primários na All, exceto em M-10, onde não foram encontrados vestígios de C
brochyurus, mas possivelinente tambem a utili2a pois foi registrado na borda da mata do Mascate em área de
campo Íupestre.
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Didelphimorphio, ordem representada pelos marsupiais, ocupam diferentes guildas € possuem representantes
arborícolas (Coluromys philander, Grocilinonus ogil,s), escansoriais lDidelphis olbiventrif, Didelphis ourito,
Mormosops inconus, Phílonder Írenotus) e terrestres (Mo nodelphis domestica; Monodelphis omeríconol, sendo
este último tambem considerado semi-fossorial.



í'rrt:,nlfLr:.:r+í'-É.+:i '

Governo do Estado de Minas Gerais
Sêcretaíia de Estado de lrteio Ambaenle e Desenvotuimento Sustentável - SEMAD
Subsecretaria de Regulaíização Amtiental - SURAM
Superinleodência de Projêtos PrioritáÍios - SUPPRI

Duas espécies de primatas registradas nos estudos, são classificadas, segundo Pag'lia et â1. (2012), como

endêmicas da Mata Atlântica (MAI: A. gudribo (bugio ruivo) e C. nigriJrons (sauá). Alem destas espécies de

primatas, outras quatro espécies de mamíferos silvestres tâmbém são consideradas endêmicas de MA, todas

consideradas pequeíos mamíferos: D. ourito (gambá de orelha preta), E. tussotus (rato do mato),

Guerlinguetus ingromi (caxinguelêl e T. nigrita (rato do mato). A presença de duas espécies de Oidelphis na

mesma região, sendo uma lD. ouritol endêmica do'bioma MA e outrâ (D. olbiventrisl encontrada nos biomas

Cerrado (CE), Caatinga (CA), Pantanal (PT) e Pampas (PS), confirma que o local de estudo é Ecótone, tÍansição

entre MA e CE.

A maioria das espécies de mamíferos possuem grande plasticidade ambiental, ocupando as mais variadâs

tipologias com diferentes gÍaus de conservação.

De acordo com o diâgnóstico dos dados secundários, oito espécies encontram-se com algum grau de ameaça

de extinção, uma quase ameaçada e uma com deficiência de dados. De acordo com-a classificação atual da

lista mundial (|UCN, 2017), uma espécie é considerada "Vulnerável" (Leopoldus guttulus), três consideradas

quase ameaçadas lCalticebus nig Írons, Chrysocyon brochyurus, Leopotdus wíediil e uma com insuficiência de

informação necessária para classificar (Mo zomo àmericonol. De acordo com a lista oficial de espécies da fauna

ameaçadas de extinção (MMA, 2014; lCMBlO, 2016), seis espécies estão inclusas classificadas como

"Vulnerável" lAlouotto guotibo, C. brochyurus, Herpoilurus yogouoroundi, L. guttulus, L. wiedii, Pumo

concolorl. De acordo com a lista de espécies ameaçadas de extinção da Íauna do estado de Minas Gerâis

(coPAM, 2010), sete espécies estão classificadas com algum grau dê âmeaça, sendo uma em perigo lL. wiediil'

e seis vulneráveis (A. guoríbo, C. brochyurus, L. guttulus, Leopadus pardolis, Pecori tciiocu, P. concolor).

Considerando os dados obtidos atravás de dados primáÍios ao longo das áreas amostradas na ADA/AID, foram

registradas 25 espécies de mamíferos silvestres peÍtencentes a sete Ordens'e 13 Famílias. Sendo sete destas

consideradas mamíferos de pequeno porte e 1à espécies de mamíferos de médio e grande Porte.

As oÍdens mais reprgsentativas foram a dos carnívoros (nove espécies), dos roedores (seis espéciês) e dos

marsupiais (três espécies). As famílias mais representativas foram: Felidoe (Leopardus guttulus, Leopordus

pordolis, Leopordus sp., Pumo concolorl, os pequenos mamíferos Didelphidae (Didelphis olbiventris, Didelphis
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De acordo com os estudos algumas espécies são dependentes de ambientes ílorestados como os primatas Á.

guotibo lbugio ruivo) ec nigriÍrcns (sauá), os fqlinos de pequeno porte L. guttulus e-1. wiedii, e algumas

especies de pequenos mamiÍeros (M. inconus, G. ogilis, M. omericono e C. philonderl. Há aquelas que utilizãm

o ambiente florestal, mas não são dependentes a este, como Pumo concolor lonça parda), Leopordus pordolis

ljaguatirica), Eiro boúoro liíarc1, Tomonduo tetrodoctylo (tamanduá mirim), Nosuo lJasuo (quati), Golictis cuia

(Íurão\ e Phitonder Írenotus lcvíca de quatro olhos). Cuniculus poco lpacal, Procyon concrivorus (mão pelada) e

Nectomys squomipes (rato d'água) normalmente utilizam áÍeas Ílorestadas com cursos d'água perenes,

enquanto que H. hydrochoeris (capivara) preferem locais com maior volume de água como rios, lagoas ou

barragens. -Algumas espécies possuem preferência por áreas campestres para se abrigar ou simplesmente

forragear como Chrysocyon brochyurus (lobo guará), Cerdocyon thous (cachorÍo do mato), Conepotus

semístriotus (jaratataca), Sylvílagus brosiliensís ltapelil, Manodelphis doméstico (cuíca de cauda curta) e

Colomys cJ. tener (rato do mato).
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ourito, Philondet Írenotus) e Cricetidoe (Colomys tener, Cerrodomys subflovus, Nectomys squomipes) com tÍês
especies cada. Com dois representantes cada temos as tamílias CeNidoe (Mo2oma omericono, Mo2omo
gouozoubiro), conidoe (cerdocyon thous, chrysocyon brochyurus), procyonidoe (Nosuo nosuo, procyon

concrivorus),. Dosypodidoe (cobossous sp., Dosypus novemcinctus) e Myrmecophogidoe (Myrmecophoga
tridactylo, Tamonduo tetrodoctyloll e com uma espécie, temos as Famílias Mustelidoe (Eiro borboro),
Leporidoe (Sylvílogus brosíliensis), Coviidoe (Hydtochoerus hydrochoeris), Cuniculidae (Cuniculus poco) e

Sc i u r id oe ( 6u er li ng u et u s i ngro mi ).

Foram registradas duas especies endêmicas do bioma de Mata Atlântica na ADA/AID do empreendimento (D.

ourito; G. ingromi). Estas espécies possuem ampla distribuição e são consideradas comuns em todas as regrôes
que ocorrem. Ambas especies são consideradas indicadoÍes de ambientes alterados pois são generalistas e
oportunistas, de fácil adaptabilidade a diÍerentes nichos ecológicos, e favorecidas em ambientes com elevada
ação antrópica.

Os felinos silvestres de pequeno porte registrados na AID (1. guttulus e Leopordus sp.), são considerados
indicadores de qualidade ambiental, uma vez que preferem ambientes mais preservados e fragmentos
florestais de maior tamanho e com mais recursos disponíveis. L. pordolis fiaguatirica) e p- concolor lonça
parda), mesmo sendo-mais tolerante quanto ao tipo de ambiente que ocupam, tambem podem ser
consideradas andicadoras ambientais, por estar incluídas no topo da cadeia alimentar e necessitar de grande
quantidade de alimento (RE15 et a|.,2011).

Em relação a espécies sinergéticas, foram registradas as espécies L. guttulus, Leopordus sp.., r. pordolis, c.
conrolor, C. thous, C. brochyurus, M. tridoctylo. -

- Mastofauna voadora: Durante os trabalhos de campo foram capturados 19 indivíduos e gravados 661
passagens de morcegos insetívoros. Ao todo, foram identificadas 2O especies/sonótipos distribuídas em quatro
famílias. Destas, 14 espécies estão na ADA e AID e 16 na All, mas foram tratadas em conjunto considerando a

mobilidade de animais desse grupo. Dentre as especies registradas, nenhuma consta nas listas consultadas de
animâis ameâçados ou são endêmicas e raras. Se tratando da Íamília Phyllostomidoe, todas as especres
registradas são de ampla distribuição nos biomas brasileiros. Sobre 09 morcegos insetÍvoros, todos possuem
amplas distrabuição no território nacional.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa.loão Pâulo [, n 4143. Baiíío Seía Verde
tdiÍi.io Minâs, 2e andar, 3163G901 - Belo Horizonte- MG

TeleÍone: 3916-9293

Os dados primários realizados nas áreas de ADA/AID apontam cinco espécies classificadas pelas listãs
vermelhas com algum grau de ameaça e uma com deficiência de dados. Segundo a lista vermelha mundial -

Red list (lUCN, 2017), duas espécies.estão classificadas €omo vulnerável lL. guttutus, M. tridoctylol, uma como
quase ameaçadas lC. brochyurusl e uma com deficiência de dados lM. omericano). A lista nacional, segundo
(MMA,.2014; lCMBlO, 2016), classifica quatro espécies como vulneráveis quanto sua ameaça de extinção (C
brochyurus, L. guttulus, M. tridoctylo, P. concolorl. Segundo a lista estadual de Minas Gerais (COPAM, 2010)
cinco especies são consideradas vulneráveis (C. brocllyurus, L. guttulus, L. pordalis, M. tridactylo, p. concolorl.
Estas especies merecem atenção especial em relação a qualquer impacto causado sobre elas ou sobre o
ambiente que ocupam e dependem para sobreviver ou manter a viabilidade da especie localmente.
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Todas as espécies capturadas com as redes de neblina já foram amostÍadas na área em estudos tecnicos

anterioÍes realizados dentro do Complexo Casa Mina de Pedra durante inventariamentos e monitoramentos iá

realizados pela empÍesa, sendo uma espécie nectarívoro (Anouro càudiÍerl e três espécies fÍugívoas'. Artibeus

líturotus, Corollio perspicílloto e Sturniro lílÍum. A riqueza de morcegos da Ía míliâ Phyllostomidoe íoi a ba ixo do

esperado, sendo amostrado cerca de 40% das espécies conhecidas para a área de estudo. Corollio perspicilloto

Íoi a espécie com maior distribuição dentre os animais da Íamília Phyllostomldoe, estando presente em tÍês

dos quatro pontos amostrais. Corotlio perspicilloto é um morcego de médio ponê que se âlimenta

principalmente de vegetais da Íamília Piperoceoe.

Em relação aos demais animâis capturados, as espécies Artibeus liturotus e Stüniro /ilrum são animais

frugívoros.e são registrados em todos os biomas brasileiros. Já a espécie Anouro caud(er possui um habito

alimentãr nectarívoro e frequentemente é encontrada se abrigando em cavidades em áreas calcartas e

ferruginosas (Gomes, Silva e TavãÍes, 2015; Talamoni et a1.,2013) e assim como as demais espécres

capturadas, este animal possui ampla distribuição no território brasileiros (Reis et al., 2007). Com Íelação aos

morcegos das famílias Embollonuridoe, Molossidoe e Vespeftilionídae apenas Molossus molossus (Molossidoe)

e Myotis nigricons (Vespertilionidoe) possuem registro paÍa a árca. Ressalta-se o registro pela primeira vez da

Família Embollonuridoe. De Íotma geral todas as espécies gravadas pelo monitorâmento acÚstico são comuns

e já possuem registro para o estado de Minas Gerais.

Não Íoram r€gistradâs espécies que constem nas listas de animais ameaçados. A distÍibuição espacial dos

moÍcegos insetívo.os foi homogênea, não indicando pontos de agregação dos morcegos e nem preferência

por forragear em área campestre ou floÍestal. Este fato pode estaÍ relacionado com a grande mobilidade que

os morcegos possuem.

- lctiofauna: Durante a elaboração do ElA, âpíesentado para o Proieto Planta ltabiritos 10 Mtpa, foi realizado

um diagnóstico da ictiofauna por meio da análise de dados secundários de levantamentos prévios realizados

na região de inserção do presente proieto.

Cabe ressahar que os estudos compilados se tratam de PCA,/RCA'S e EIA's elaborados para Projetos inseridôs

no Complexo Minerário Casa de Pedra.

Nestês estudos foram avaliados 29 pontos amostrais, dos quais 24 distribuídos ao longo das microbacias dos

aÍluentes da mqrgem esquerda do rio Maranhão, localizados dentro da All do presente estudo. Os outros cinco

estão localizados na microbacia do cóÍrego Fazenda Velha, afluente da margem esquerda do rio das Velhas,

Itabi;ito-MG (Spelayon, 2011). As amostÍagens facaÍam concentradas nos córregos Bichento, Maria José e em

outros corpos hídricos de toponímia desconhecida, afluentes da margem esquerda do rio Maranhão'

!'icura J.J - Pontos amostrals para os estudos de ictiofauna no Complexo Minerário casa de PedÍa.

Cidade Administrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143- Bairío Serrâ verde
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Para os estudos analisados, pode-se inferir que na área de influência indireta do Proieto planta de ltabiritos 10
Mtpa foÍâm observadas 20 espécies. de peixes. Nenhuma das espécies observadas está elencada em lista de
especies ameaçadas de extinção. Destas especies, 15% são consideradas exóticas à bácia do rio Sâo Francrsco e

85% são nativas. Nenhuma das espécies observadas é considerada endêmica à bacia do rio paraopeba ou São
Francisco.

Há de ser ressaltada a ausência de espécies bentônicas de pequeno porte nos resultados dos estudos
compilados, essas especies são características de córregos e riachos, bem como um importante percentual na
composição da comunidade de peixes, representada em 20% por espécies da família Cichlidoe, das quais duas
das quatro especle§ são exóticas. A ausência de algumas especies de hábitos bentônicos e bioindicadoras
como Loricoriidoe de pequeno porte, Hypoptopomotinoe, Heptaptetidae, Porodontidoe e Crenuchidoe nos
pontos avaliados dentro da área de influência indireta do empÍeendimento, pode estar relacionada com a

sensibilidade ambiental destas espécies aos impactos,encontrados na área, como a alteração do substrato e

âsSorea mento nos corpos hidricos.

As especies de ictiofauna registrada através de dados secundários, para Área de lnfluência lndiretâ do
empreendimento Planta de ltâbiritos 10Mtpa ÍoÍam: Astyonox Íosciotus, Astyonox scobripinnis, Astyonox sp,
Hyphessobrycon santoe, Hyphessobrycon sp, oligosarcus argenteus, piobino oryenteo, serropinnus sp, Hoplias
moloboricus, Pholloceros uoi, Poecilia reticulota, Hypostomus Íroncisi, Hypostomus sp, Trichomycterus
reinhqrdt, Trichomycterus sp, TricllDmycterus sp7, Austroloheros Íoscetum, Geophogus brosilÍensis,
O reochrom is n i lot icu s, Ti I op ío s p.
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Fonte: ElA, 2019.

A ordem Chorocilormes foi aquela mais representativâ entre as ordens observadas, permeada pela maror
observância da família Chorocidoe, representada por 40% das espécies observadas. Este padrão da ictiofauna e
aquele mais câracterístico para bacias neotropicais, onde esta família possui predominânciâ de êspecies na
composição das comunidades de fauna de peixes (Lowe-McConnel, 1999).



A área de influência do presente estudo está localizada nas microbacias rio Maranhão e seus afluentes da sua

margem direita. Nos estudos realizados nestas drenagens, foi observada uma baixa riqueza ictica, havendo

uma ocorrência máxima de 4 espécies poÍ ponto amostrado.

Através da avaliação da ictiofauna por meio de dados secundários, não foram observadas nos estudos

disponíveis, espécies bioindicadoras, raras ou elencadas em listas de espécies ameaçadas. Aproximada mente,

33% das identificações das espécies nativas observadas não são deÍinitivas ou em nível específico (cf, sp, aff).

Maior parte das espécies de peixes observadas são generalistas e de ampla distribuição, e âinda três especies

observadas são não nativas,

Acima, estão descÍitos os dados analisados quando da elaboração do EIA para o Projeto ltabiritos 10 Mtpa,

Íoram considerados apenas dados secundários de processos vinculâdos ao Complexo Casa de Pedra.

Contudo, duíante a avaliação realizada pela equipe, por considerar que o empreendimento poderá ocasionâr

impactos em cursos d'água e também na ictiofauna, Íoi solicitado estudo primário para o referido grupo

faunístico nos limites da Área Diretamente Afetada (ADA).

O empreendedor apresentou, em dezembro de 2019, Diagnóstico da lctiofauna elaborado por meio dâ coleta

de dado,s pÍimários para o Projeto Planta ltabifitos 10 Mtpa, com a realização de duas campanhas

contemplando as duas estações que marcam o ciclo sazonal da região, em abÍil e outubro de 2019.

A amostragem ocoÍreu em quinze (15) estações de coleta ao longo das drenagens que tangem a área de

influência do empreendimento.

Segundo o estudo apresentado, o empreendimento não fará nenhuma interferência direta sobre corpos

hídricos, portanto não houve amostragem na ADA. FoÍam mapeados quatÍo (4) pontos na AID e onze (11) na

All. sendo éles identificados no quadro abaixo.

Quâdro 3.5 - Locâlização dos pontos amostrais
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Fonte: Documentação Complementar, 2019

A figura abaixo apresenta a localizaçâo das unidades amostrais utilizadas paÍa o Diagnóstico de lctiofauna
apresentado.

Figurâ .].4 - Localização dâs unidades emostrais.
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Fonte: Dqcumentação Complementar. 2019

Quando utilizadas as redes de emalhar, o.esforço amostral foi calculado com a somatória da área cobena por
estas redes. Desta forma, o esforço amostral total empregado no uso das metodologias foi de 3176 mr,
perfazendo 15 pontos amostrais em duas campanhas de amostragem.

toram realizadas amostragens com auxílio de peneiras e arrastos de malhas 2 mm. Devido ao porte dos cursos
hídricos, que restrin§iu o uso de redes de emalhar por não apresentar a largura e profundidade mínimas para

aplicação da metodologia, estas redes foram utilizâdas apenas em alguns dos pontos amostrais (rio Maranhão
e rio Paraopeba). As redes foram armadas no final da tarde e recolhidas no início da manhã do dia seguinte,
permanecendo na água por cerca de doze horas.

Em campo Íoi realizada biometria dos espécimes capturados. Posteriormente foram fotografados,
acondicionados em sacos plásticos, etiquetados com indicação de sua procedência, data e armazenados em
recipientes contendo solução de Íormalina a 10%.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, n9 4143. Eairro Serrâ Veíde
€dificio Minet 2e andaí, 3163G901- Belo Horizonte - MG
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Conforme descr,to no estudo, o esforço amostral empregado nas amostragens com peneira e rede de arrasto
foi padronizado em30 minutos de pesca ativa por ponto em um trecho de 50 m longitudinâis. Logo, o esforço
por campanha foi deÍinido como 50 m x largura do corpo hídrico/3o min amostragem. Alem disso, foram
utilizadas quatro redes de emalhar de dez metros de comprimento com malhas 1,5 a 3.0 centímetros entre
nós opostos poÍ ponto.



Durante as carhpanhas, Íoram observadas 22 espécies de peixes, pertencentes a 4 ordens e 7 íamílias,

coníorme detalhado no Quadro abaixo. A o,dem ChorociÍotmes e a Íamília Chorocidoe aprêsentaram o maior

número de espécies observadas. A ordem Siluriformes foi a segunda com maior nÚmero de especies

observadas. As outras Íamílias observâdas tiveram até 3 espécies de ocorrência

Quâdro 3.6 - Lista de espécies observadas durante o diagnóstico de idiofauna
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A ictiofauna observada no diagnóstico é composta prioritariamente por eSpécies de pequeno porte. Apenas 6

dâs 22 espécies são de médio porte, e não foram observadas espécies de grande porte. Das 6 espécies de

medio porte,5 apresentam importância comercial. Foram observadas dual espécies exóticas e uma de

distribuição a definir após a confirmação da classificação taxonômica da espécie.

o quadro abaixo detalha as espécies endêmicas encontrâdas durante a realização do diagnóstico

Qutldro J.7 - Espécies eodêmicas retistradas duÍante o Diagnóstico da lctiofauna
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Fonte: Documentação Complementaí, 2019.
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Endêmica dã bâ{ia do rio 5ão FÍan(isco no estado de MiÍrás Gerôis

Eodêmica do elto Sâo Frân(ii(o

Endêmica da bàcia do Íio 5âo Francis{o

Endêmica do elto 5âo FÍencis(oHypostonus Í.oncisci

Endêmica da bacia do Íio Sâo Frôncis.o

Ít;chotr.1V(terus al novolifiensis l.

Fonte: Documentação Complementar, 2019

Endêmicâ de bacia do rio São Francis(o

Foram coletados um total de 184 espécimes, 134 durante a campanha do período seco e 50 durante a

campanha do período chuvoso.

os pontos amostrais com maior densidade abioluta observada foram o ponto lc13 durante o período seco e o
ponto lC12 durante a estação chuvosa. De uma forma geral, a abundância apresentou-se baixa nos pontos
amostrais, onde foi observado um N menor ou igual 10 espécimes em g3% das amostras (ponto
amostral/periodo)

A espécie mais abundante observada no presente estudo Íoi Pholloceros uoi. cinco espécies tiveram apenas
uma ocorÍência e, para outras 9, foi verificada uma abundância menor do que 10 indivíduos ao longo do
presente estudo.

De uma forma geÍal, a diversidade se apresentou muito baixa, com valores de H'abaixo de 0,75. Os maiores
valores de diversidade observados foram verificados para os pontos amostrâis localizados nos rios paraopeba

e Maranhão, seguido do córrego dos Moreiras ê Mãe D'água. O restante dos pontos amostrais que obtiveram
escorês de diversidade apresentaram H' menor que 0,5.

ourante a realização do diagnóstico foi observada uma espécie ameaçada lÍrichomycterus cÍ. novolimensis.|,
foi apontado que há a necessidade de confirmação definitiva.

CidadeÁdministrativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo ll, ns 4143_ Bairro SerÍa Verdê
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Não houve captura de indivÍduos nos pontos lCO4, lco6, lCO7, lclo e tC15 durante a campanha de amostragem 
a

do períddo seco. Da mesma maneira, e considerando â amostragem do período chuvoso, tambem não ouve
sucesso de captura nos pontos lco4, 1c05, lco6, lco7, lc13 e 1c14. Ao longo das duas campanhas verificou se
um total de 40% de ausência de captura entre as amostras (ponto amostral/periodo).

As maiores riquezas observadas foram verificadas nos pontos lCOl e lCO3, rios pâraopeba e Maranhâo
respectivamente, seguido dos pontos lco8 e 1c12, córregos Mãe D'água e Moreira respectivamente. Nos
pontos lc04 e lc15 (Ribeirão Esmeril), tc06 (córrego casa de fledra) e tc07 (córrego de toponrmra
desconhecida) não foram observados êspecimes em nenhuma das duas amostragens.

Ainda em Íelação ão solicitado pela equipe, o empreendedor apresentou documentação com esclarecimentos
acerca dos recuBos hídricos que compõêm a ADA do PÍojeto ltabiÍitos, e o motivo da não inserção de pontos
amostrais para o diagnóstico da ictiofauna dentro da ADA.
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A documentação comprova que a ADA do emprêendimento fará pouca, ou nenhuma intervenção direta nos

corpos hídricos que tangenciam e circundam a área pretendida pelo Projeto Planta ltabiritos - l0 Mtpa.

3.3 Espeleologià

A prospecção espeleológica foi realizada na ADA do projeto somado ao seu buffer de 250 metros, pelâ

empresa Carste Ciência e Meio Ambiente, que utilizou como base informações levantadas na área desde o ano

de 2012 e novas campanhas de campo realizadas entre abril e maio de 2015. As inÍormações Íoram

compiladas ê atuâlizadas conforme legislação atual, no ámbito dos estudos protocolados em 2019.

A partir de uma análise previa do potenciãl espeleológico da área, Íoi realizado o ceminhamento na área do

projetp, alcançando 130,85 km em trilhas que cobriram 682,28 há e resultaÍâm numa densidadê de 19,18

km/km! de área prospectada. O caminhamento foi concentrado nas áreas de maior potencial espeleológico,

onde levantou-se 18 pontos de controle que auxiliam na verificação da qualidade da prospecção.

FiguÍa 3,5 - caminhemento Espeleológico no empreêndimento Planta de ltabiritos
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Salientou que, onde seÍá instalada a unidade de filtragem e estoque de produto (pellet feed), e que poderia

apresentâr uma maioÍ influência direta em um corpo d'água, possui apenas um curso d'água, denominado

córrego Plataforma, iá está antropizado e possui êstruturas operacionais da CSN Mineração. Ainda ãpresentou

todas as outorgas que regularizaram âs intervenções realizadas no referido córrego, sendo elas: Portaria

L1.069212OL9 (barramento sem captação), Portaria 1106853/2019 (Dreno de fundo), Portaria 01093/2007

(canalização), que se encontra em processo de revalidação.

Após a análise da documentação apresentada, a equipe verificou que o Diagnóstico apresentado, e os estudos

secundários analisados são satisfatórios para câracterizar a lctiofauna das áreas de influência do Projeto Planta -

Itabiritos - 10Mtpa.

Cidade Administrativa PÍesidente Tanaredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Baarío Serra Verde
Edifi.io Minas, 2s andâr, 3163G901- Belo Hoíi2onte - MG

Íêlêfone: 3916-9293
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Como resultâdo da prospecçãá espeleológica, foram cadastradas dez feições, quatro dessas (PDR-0099, PDR-

0100, PDR-0102, PDR-0104) ocorrenl na área do Projeto Fraíle 2, tambem de responsabilidade da CSN

Mineração. Considerando que os estudos espeleológicos do proieto Fraile já foram apÍesentados ao orgào

lacenciador e aíalisados no âmbito do processo de licenciamento ne 7fB/LO37/O9O/2077 , tais cavidades não

serão objeto de análise neste parecer.
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Fonte: ElA, 2019

Figura 3.7 - Localizâção das cavidades do Planta de ltabirito 10 Mtpa

Fonte:.ElA, 2019 (Carste Ciencia e Meio Ambiente)

Cidade Administrãtiva Píesidente Íancredo Neve§, Rodovi€ Papa João Pãulo ll, ôe 4143. 8aiíío Sería Veíde
EdifÍcio Minar, 2.o andar, 31630-901 - Eelo Horiuonte - MG

Telefone: 3916-9293

Serão analisadas, portanto, no âmbito do licenciamento do Pro.ieto Planta de ltabirito 10 Mtpa, as çavidades

PDR0056, PDR0057, PDR0137, PDRO138, PDR0139 e PDR0140. A seguir, serão detalhados e discutidos os

dados espeleométricos de cada uma das 6 feiçóes cadastradas na área, que de maneira gêral apÍesentam

proieção horizontal inferior a 5,0 m. A maioÍ cavidade é a PDR-0140, que possui 9,4 m de PH.

Figure 3.6 - Dados esp€lêométricos das cavidades encontredas na ADA+250m do empreendimento
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Foi reâlizada vistoria pelo órgão licenciador em todas as cavidades, conÍorme Auto de Fiscelização
4f877 /2020, no dia L2ll2l20f9, onde foram verificadas as informações constantes nos estudos apresentâdos.

Caracterização das cavidades

PDROOS6

A cavidade PDR56 1610326/7737474l.está localizada no platô de canga a norte da área do projeto, e apresenta
uma projeção horizontal de aproximadamente 7 mêtros. No momento da vistoria o seu eixo principal estava
completamente inundado pela água percolada da chuva, formando uma poça de cerca de 2O cm
profundidade. 5e desenvolve sobre canga detrítica, com clâstos de itabirito e granulometria variada. SobÍe as

paredes identificou-se a presença de coraloides. A cavidade está à aproximadamente 50 metros de uma
estrada da CSN arrendada para outras mineradoras.

PDROO5T

A caverna PDR57 l6LO325/7737488), está próxima a PDR56, inserida ng mesmo contexto de topo da vertente,
na quebra de canga. Entrada ampla e prolongada, teto baixo, a cavidade apresentou gotejamento interno
diante do período chuvoso. Seu entorno era ocupado por umâ vegetação de floresta estacional que no
momento da vistoria estâva em regeneração de uma queimada recente (últimos 6 meses). A feição apresenta
um PH de 4,4m, ausência de espeleotemãs, e dêsenvolvimento por meio de canalículos. O piso formado por
sedimento ârenoso, e iluminação âmpla poÍ maioÍ parte da cavidade.

PDRO137

A cavidade PDRI37 l6t$36/77342341 é uma feição encontrada próxima a margem do córrego Casa de pedra,

Íormada em tálus. Com um ph de 2,4m, é possível observar que o rio em seu nível mais alto contribui com
sedimento no seu piso. Foi consiáerada reentrância por suas características de ambiente epígeo. A caveína
está no contexto hÍdrico extremamente aherâdo, no qual se observou um grande volume de água devido ao
período chuvoso, com uma coloração marrom opaca, e suas margens com grande volume de deposição de
sedimento fino marrom/cinza escuro provavelmente proveniente das atividades de mineração a montante.

PDRO138

A Íeição PDR138 (614469/77347471 está num contexto de topo de morro numa vertente com vegetação
preservada, com o entorno fortemente alterado. Apresenta um conduto que conecta duas entradas, ph 4,4m,
e presença de coraloides, formada em canga/itabirito. Foi classificada como de baixa relevância, mas em
consideração aos possíveis impactos causados pelo mineroduto, que passará 30 metros acima da cavidade, Íoi
apresentada área de influência para a mesma.

PDRO139

A cavidade PDR0139 (610820 /7737209l, localiza-se atrás de uma cachoeiÍa, exatâmente em sua linha de

drenagem. Seu desenvolvimento está conectado ao poço que se forma após a cachoeira. Com um PH de 1,7m

tem teto baixo e Íoi classificada como reentrância, pois apÍesenta mais características de ambiente epígeo.

Cidade AdrÍÍanistíativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovia Papa.,oão Paulo ll, ne 4143. Baiíro SerraVeíde
Edificio Mina5;2s andaí, 31630-901- Belo Hori2onte - MG

TeleÍone: 3916-9293
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A PDR0140 e a maior cavidade encontrada no proieto, com cerca de 9,4m de ph. Formada em depósito de

tálus, apresentâ condutos pequenos e desníveis abruptos. Foiverificada presença de coraloides, muitas folhas

e raizes na entrada. Apesar de estar localizada ao lado da PDR 137, não foi encontradâ conexão entre as duas e

influência das águas do córrego nas porções internas da cavidade. Foi vistoriadã a área de influência da

cavidade que abrange toda a área a montante da caverna.

Avaliação de lmpacto ao patrimônio Espeleológico

O Pro.ieto Planta de ltabirito 10 Mtpa será composto de unidades de beneficiamento, desde a recepção de

ROM (Run of Minel na britagem primária, até a Íiltragem do produto final paÍa o embarque ferroviário e

filtragem do rejeito para empilhamento. O rereito gerado do beneficiamento dessa planta será encaminhado

para um processo de filtragem, através de um rejeitoduto, interligando planta e filtragem. O reÍerido

rejeitoduto seguirá, em área já antropizadâ, contornando a pilha de estéril do Batateiro. Após passar pelo

sistema de filtragem, o rejeito dÍenado será empilhado na Pilha do Batateiro, em sua área de ampliação

denominada Fase 3A. PaÍa o trânsportq da polpa de minério até o prédio da filtragem localizado na Área 32 e

posterior embarque será construído um mineroduto, que será interligado na Planta de ltabirito tendo sua

implantação paralela ao mineroduto existente da planta central. Assim, as cavidades PDR-0056 e PDR-0057

estarão próximas a Unidade de filtragem de rejeitos e o Mineroduto no entorno des cavernas PDR-0138 e PDR-

0140. A partir dessas estruturas identificou-se como pÍincipais aspectos de impacto sobre o patrimÔnio

espeleológico a emissão de material particulado e geÍação de Íuído.

Na avaliação das condições atuais de conservação das 6 cavidades encontrades na ADA +250m do

empreendimento, verificou-se que todas, exceto a PDR0139 e PDR-0140, epresentam contribuição de

sedimentos proveniente da atividade antrópica no complexo minerário do entorno, seja por contribuição

hídÍica ou aérea.

O material pârticulado foi observado no entorno das cavidades PDR-0056 e PDR-0057, sobre as folhas da

vegetação local, inclusive junto à linhâ d'água das feiçôes. Acredita-se que a estradã não pavimentada,

locali2ada aproximadamente a 120 metros destas cavidades, seja a possível fonte desse mateÍial. Essa estrada

é utilizada paÍa acesso para outras mineradoras, tais como a Mina da argenJina e a Mineração Polaris e não é

utilizada pela CSN Mineração. Será recomendado como condicionante que a CSN Mineração, iunto àquelas

responsáveis pelo uso da estrada, aplique os controles ambientais necessários para evitar a dispersão de

particulado em diÍeção às cavidades.

A aproximadamente 08 metros da cavidade PDR-0140 há um curso fluvial que se encontra assoreado, com

elevada turbidez. A parte montante da vertente, em microbacia adjacente à da cavidade, tambem apresenta

alteraçôes resultantes de carreâmento de sedimentos de área operacional a leste, bem como resquicios de

processos erosivos. A despeito disso, a cavidade no momento dâ vistoria apresentava bom estado de

conservação, sem sedimentos das intervençôes do entorno.

Dos impactos potenciais sobre as cavidades, é possível identificar um possível impacto de materialparticulado

as cavidades PDR056 e PDR057 e PDR0138, esta última além do aspedo poeira também podeÍá ter alterada a

sua dinâmica hídrica e sedimentológicâ.

Cidade Administrativa Presidente Íancíedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ns 4143. Baiíro Seríâ Verde
Edifício Minas, 2e andaí,3163G901 - Belo Hoíizonte MG

Telefone: 3916-9293
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Quanto aos impactos potenciais de geração de ruido, destaca-se que as principais atividades foÍte sào nâ

Etapa de implantâção: o trânsito de máquinas e caminhões, transporte de pessoal e insumos, movimentação
de terra, construção civil e supressão de vegetação; e na Etapa de operação: operação dos equipamentos da

planta de beneficiâmento, carregamento, transporte e disposição do minerio na pilha de produto, disposiçào 
-do rejeito e movimentação de veículos e trabalhadores.

A análise de impacto foi sintetizada no Quadro 3.8 incluindo a identificação da reversibilidade das alteÍações
sobre as cavidades

Quàdro J.E - lútpactos e sua reveEibilidedê sobÍê o petÍimônio espelêolótico considerando o Proieto Planta dê
ItabiÍlto 10 Mtpâ

lmpacto Ambientâl Local Natureza Reversibilidade

Alteração na composição

dos sedimentos

cavern ícolas

Cavidade PDR-138 e

.PDR-1/t0

Atual e

Futu ra
Negativa Reversível

Alteração na paisagem na

área de influência

Poluição Atmosférica

Entorno das cavidades

PDR.138, PDR.14O,

PDR-056, PDR.O57

Futura Negativa Reversível

cavidades PDR-138,

PDR-056, PDR-057

Atual e 
'

Futura
Negativâ Reverslvel

Geração de Ruído

cavidades PDR-138,

PDR.14O, PDR.O56,

PDR.O57

Atuâl e

Futura
Negativa Reversível

Cidade Administíãtiva Píesidente ÍancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ns 4143. Bairro seíía Verde
Edifício Minas, 2e andaí, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

TeleÍone: 3916-9293

Os ventos na região são provenientes predominantemente de leste, e também de norte. Considerando o
posicionamento geográfico das estruturas do projeto em relação às cavidades avaliadas, nenhumas delas

apresenta elevada vulnerabilidade à dispersão eólica de poeira. Sobre o posicionamento topográfico, as

futuras estruturas serão instaladas acima das caveínas, mas em contextos de vertente diferenciados. A

cavidade PDR-0140 sê situa em fundo de vale encaixado, em área de vegetação adensada, o- que diminui sua

vulnerabilidade em relação a emissão de particulado. As demais cavidades se posicionam em terço superior da

encosta, e entradas desprovidas de densa cobertura regetal, o que as torna mais susceptíveis ao impacto,

especiâlmente as cavernas PDR-0056 e PDR-0057, que apresentam amplas entradas.

Os estudos destacaram â importância do controle na fonte em relação ao aspecto geração de ruídos, pois

algumas estruturas estarão localizadas a 130 m das cavidades, a manutenção dos niveis de emissão de ruidos

dentro das normas estabelecidas é importante paÍa minimizar quaisquer aspectos decorrentes desse aspecto
ambiental. O afugentamento da fauna ocasionado por geração de ruídos apresenta natureza negativa, tem
caráter temporário pois as alterações tendem a cessar após a finalização da atividade, é reversível tendo eÍr
vista que a fauna pode retoÍnaÍ após o encerramento da atividade, apresenta efeito não sinérgico pois não
potencializa ou gerâ novos impactos e apresenta intensidade baixa, tendo em vista que medidas de controle
na íonte podem reduzir a emissão de ruídos nas proximidades das cavidades. A cavidade com maror
vulnerabilidade pela geração de ruído é a PDR{056, tendo em vista os depósitos de guano foram identificados
no interior da feição.

lncidência
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Ponanto, todos os impactos Íeais. ou potenciais sobre as cavidades do projeto ltabiritos são passiveis de

mitigação e 'nesse sentido foram classiíicados como reversíveis. Para os impactos verificados serào

determinados qle sejam executadas as ações previstas no âmbito do PÍograma de Monitoramento

Lspeleológico.

O empreendedor, considerando suas atividades Íuturas e vulnerabilidade da cavidade PDR-0138 solicitou âô

órgão ambiental autorização para impactar negativamente de maneira irreversível na mesma e em sua

respectiva área de influência. Essa medida se faz necessária, uma vez que a cavidade âpresentará alteraçôes

em seu entorno, provêniente de estruturas da Mina Casa de Pedra, como acesso não pavimentado, torre de

linha de tÍansmissão e tubulação, que distam a aproximadamente 50 m da caverna. Dessa íorma, diante dos

estudos apresentados fica autorizado impactos negativos irreveísíveis na cavidade PDR-0138.

Relevância e Áreas de lnfluência de Cavidades

A avaliação de impacto nas cavidades apontou üma reversibilidade para todas as alterações previstas, o que

implica em controles ambientâis de suas fontes. Além disso, impactos reversíveis no patrimônio espeleológico

prescinde da análise de relevância, conforme demonstra fluxograma da lnstrução de Serviço SEMAD

neOS/2017 . Contudo, os estudos espeleôlógicos apresentados pelo empreendedor estabelecem a classificação

de 4 cavidades, a PDR-0057, PDRO137, PDR0138 e PDR0139. Os atributos das Íeições PDR_0137 e PDR0139

permitiram verificar características de reentrância, ao passo que as câvidades PDR-0057 e PDRO138 forâm

identificadas como de baixa relevância, coníorme critérios estabelecidos pela lN MMA/CECAV neO2/2O77. Já

as cavidades PDR_0056 e PDRO14O não tiveram sua relevância definida considerando que avaliando a relação

do empreendimento e o ambiente das cavidades e seu entorno não- foi verificado impactos ne8ativos

irreversíveis que orientassem a elaboração de sua relevância, sendo o manejo dessas cavidades Íeito por meio

do Programa de Monitorãmento Espeleológico do empreendimento.

Figura 3.8 - Localização das cavidades do Planta dê ltabiÍito 10 Mtpa

ürçÃo TSTUDO PH (m) cr^síFrcAçÂo

Fonte: E1A,2019

Ainda assim, o empreendedor pÍopõe a definição de áreas de influência para as cavidades PDR-0056, PDR-

OO57 e PDR-0138 e PDRD14O, aprovadas no âmbito deste licenciamento. Para cada caverna ou grupamento de

cavernas estudado, traçou-se a área de influência ÍeaÍ, que é resuttãdo do cruzamento das áÍeas traçadas para

manutenção da dinâmica evolutiva e do aporte de nutrientes, conÍorme critérios explicitados. As áreas somam

2,71 hâ. As figuras a seguir apresentam a área de influência final paÍa as cavernas estudadas.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ne 4143. Bairro Sería Verde

diÍicio Minãs, 2e andaí, 31630-901- Belo Horizonte - MG

TeleÍone:3916-9293
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Figura 3.9 - Área de lnfluência Cavidades PDR{056 e PDR-0057

. ectr :

a:
Fonte: E14,2019
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Figura 3.10 - Árêa de lnfluêncie cavidades PDR-0138

gcs ítruoíBÚãrrot06,(6 É

t:
Fonte: E14,2019

FituÍa 3.11- Área de lnfluência cevidades PDR-0140

ê
Fonte: E14,2019
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Medidas Mitigadorâ6 e compensatórias

lncluir no escopo de progrêmâs de controle ambiental do empreendimento um Programâ de monitoramento
Espeleológico, que promova pelo menos l campanha semestral nas cavidades PDR-0056, PDR-0057 e PDR-

0140, parâ verificação de material particulado e ruído. No ámbito desse programa apresentar fotografra aerea
para verificação do material particulado nas áreas de influência das cavidades.

lríplantar uma faixa de cortinã arbórea entre a estrada utilizada pelas minerações Mina da argentina e a

Mineração Polaris e as cavidades PDR{056 e PDR-0057.

Os principais indicadores sociais utilizados no EIA tiveram como principal fonte de dados a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios - PNAD 2015, realizada pelo IBGE, complementadâ com estatísticas do mesmo +
instituto provenientes do Censo Demográfico 2010. As demais fontes abrangem dados do lnstituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - lNEP, do Ministério da Educação; o Sistema de lnformações
sobre Nascidos Vivos - Sinasc e o Sistema de lnformações sobre Mortalidade - SlM, ambos do Ministerio d;
Saúde; o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Caged, do Ministério do Trabalho; a Fundação

João Pinheiro; a PÍefeitura de Congonhas; o IEPHA - lnstituto Estâdual do Patrimônio Histórico e Aítistico; o
Centro Nacionatde Pesquisa e Conservação de Cavernas - CECAV, entre outíâs.

As pesquisas de percepção ambiental que compuseram o diagnóstico apresentado pelo empreendedor, foram
realizadas com populações da AID e sua área de entorno, sendo 04 localizadas no antigo Bairro plataforma e

outras 07 residentes do entorno do mesmo. Também foi realizada pesquisa de percepçâo ambiental com
representantes do poder público e de instituições que atuam no município de congonhas e Belo vale.

A riretodologia utilizada paía coleta de informações necessárias para a caracterização de cada área se pautou
conforme se segue: '

Proceder com o cercamento das áreas de influência das pDR-0056, pDR-0057 e pDR-0140, aprovadas no
âmbito deste parecer.

Promover a instalação de estrutura (drenagem e/ou outros) que impeçam o carreamento de sedimento para a -^.
cavidâde PDR-0140 e sua respectiva áÍea de influência.

3.4. Mêio Socioeconômico

Para a presente análise foram considerados os documentos e estudôs apresentados, como o ElA, RIMA, pCA,

vistorias realizadas pela equipe da SUPPRI e das informaçóês complementares, De acordo com os estudos e

com a consulta à plataforma IDE - sisema (http://idesisema.meioambiente.mg.gov.brl em 14/7o/2o79
verificou-se que o empreendimento não possui interferência/impacto social em terra indígena, terra
quilombola e em bem cultural acautelado. Foi informado no EIA que, no município de Belo Vale, considerado
Área de lnfluência lndireta do empreendimento, existem duas comunidades tradicionais reconhecidas pela

tundação Cultural dos Palmares, denominadas Chacrinha dos Pretos e Boa Morte, com distáncias, em linha
reta, respectivamente de 7.800 metros e 4.560 metros do empreendimento Planta de ltabirito lOMtpa.
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ADA - Área Diretamente Afetada: levantamento das caracteristicas dá área do projeto. do

empreendimento e reuniões com a equipe da CSN para discutir e identificar os possiveis impactos

ambientais que a implantâção/operação do empreendimento pode causar.

AID - Área de lnfluência Direta: levantamento em campo para identiíicação das características

socioeconômicas no entorno do empreendimento, com a realização de entrevista semiestrutuÍadâ

para identificação da estrutura e dinámica socioeconômica, bem como realização de pesquisa de

peÍcepção ambiental e consultas a fonte bibliográficas

All - Área de lnfluência lndireta:foi realizado levaltamento de infoÍmações por meio de pesquisas nas

íontes primárias e de dados secundários, de indicadores socioeconômicos e culturais, incluindo as

dimensões social, ambiental, econômica e institucionâ1.

3.4.1 Áreas de lnfluência

3.4.1.3 Área de lnfluência Dketa (AlDl

Para a delimitação da AID relativa ao meio socioeconômico, utilizou-se como base o conceito de bãcia

hidrográfica como unidade sistêmica de planeiamento. A AID definida no EIA abrangeu uma áreâ de 3.948,36

hectares, que engloba a noroeste do empreeridimento por completo a sub-bacia dos Córregos Esmeril e

Córrego do Bichento, e na região centro-leste-sul as sub-bacias aÍluentes do Rio Maranhão e parte dâ sub-

bacia do Córrego Casa de Pedra, esta última que considera somentê as drenagens sob influênciâ do

empreendimento, até sua confluência €om o Rio Maranhão. A região sul do empreendimento, nas

proximidades do loàal onde é previsto a instâlação da unidade de fihragem e €stoque de produto, a

delimitação da AID considerou os divisores de água da margem esquerda do Rio Maranhão, englobando seus

afluentes de primeira, segunda e terceira ordem. Essa delimitação engloba as comunidades do Esmeril

localizada na região oeste da AID e ao sul o Bairro ChacÍeamento Vista AleBre, o Bairro Platafoíma, alem de

propriedades particulares caracterizadas como rurais englobadas por essa área

O acesso ao chacreamento se dá por estradas não pavimentadas e o principal acesso é realizado pela estrada

rural que liga Congonhas ao antigo bairro Plataforma. Um acesso secundário se dá pela estÍada rodoviária

pavimentada que interliga Congonhas ao município de Jeceaba.

Cidade Administíativa Pre5idente TancÍêdo Neves, Rodovia Pepa João Paulo ll, ns 4143. Bairro Serrà Verde
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A definição da AID baseou-se ainda na geração dos aspectos ambientais, sêndo eles a poeira, a erosão laminar

pela exposição e compactação do solo, o ruído e a introdução de novos elementos no meio, estes que são

potenciais causas da geração de impactos ambientais em relação ao meio socioeconômico e que

correspondem respectivamente a poluição âtmosférica, a alteração da qualidade e dinámica hidrica

superficial, a poluição sonora e ao impacto visual.

ChacÍeamento Vista AlêgÍe

Localiza-se na região sudeste da AlD, em uma área de relevo composto por um domínio de morros e de serras

baixas. O uso da área é predominantemente residencial e/ou recreativo, sendo que muitos imóveis são

utilizados apenas nos finâis de semana e feriados prolongados. A maioria dos proprietários dos imóvers sào

moradores do próprio município de Congonhas, assim como existem proprietários que residem em outros

municípios, inclusive Belo Horizonte.



Esmeril

O povoado de Esmeril encontra-se na região oeste da AlD, em uma área de relevo montanhoso localizado nai
proxamidades com a Serra'do Esmeril, esta que limita os municípios de Congonhas e Belo Vale. O uso local e
predominantemente para sítios/chácaras de uso recreativo. O acesso à localidade se dá por estradas não
pavimentadqs, podendo ser acessada por viã rural partindo de Congonhas passando pelas imediações dâs

mineradoras locais ou por acesso vicinalvindo da cidade de leceaba.

Antito BairÍo PlataÍorma

O antigo bâirro Plataforma localiza-se ao Sul dâ AlD, em um compaÍtimento de relevo associado a planície do
rlo Maranhão, em sua margem direita, limítrofe com o empreendimento da.csN Mineração e a estação
ferroviária da MRS Logística 5/A. O bairro Plataforma surgiu como núcleo populacional iníluenciado pela

mineração. Desde o ano de 2007 a CSN iniciou processo de negociâção junto aos moradores do Plataforma,
em função da proximidade do bairro com as instalações industriais da empresa, desse modo foi assinado---
Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, celebrado entÍe Ministério Público e a CSN, determinando à

realocação dos moradores que concordaram a sair do mencionado bairro. Atualmente, a maioria dos
moradores já foram indenizados e realocados para o Novo Plataforma, bairro localizado na cidade de
Congonhas, sendo que apenas 2 (duas) famílias residem no local, e outras 08 pessoâs possuem propriedades,
no qual algumas dessas famílias utilizam o imóvel que ainda possuem no Plataforma nos finais de semana para

uso recreativo, e um anti8o moÍador utiliza o imóvel como uso agrário para criação de animais e plantios
vaíiados para subsistência. Ainda, no antigo bairro Plataforma localiza-se o canil municipal pertencente a

zoonoses.

Em vistoria realizada pela equipe da SUPPRI no dia 01 de agosto.de 2019, foram avistados vários imóveis
desocupados no antigo Bairro Plataforma, além de muitos demolidos. Na oportunidade, foi visitado o novo
Bairro Plataforma, assim como os baifros que compõem a AID definida no ElA. O bairro Novo plataforma
possui característica de um loteamento urbano, as ruas são pavimentadas com asfalto, foi ávistado ainda a

presença de arborização nas calçadas, sistema de drenagem de águas pÍuviais e Íede elétrica.

Ptopriedades rurais na AID

A extremidade sul da AID e caracterizada como zona rural. Conforme descrito no ElA, apresentanr se

construções com atributos de sedes de propriedades rurais, sugerindo que não há moradores. Verificou-se que
as propriedades pesquisadas não se caracterizam como moÍadiâs, e sim, como chácaras.

Percepção Ambiêntal da população na Área de tnfluência DiÍeta do empÍeendimento e seu entorno
Foram apresentados nos EIA os resultados da pesquisa de percepção ambiental, realizada pela consultoria
visândo captar a percepção, reação e respostas dos individuos sobre as ações no ambiente em que vrvem,
demostrando suas satisfações e insatisfações quanto a esse ambiente. A pesquisa foi realizada na AID do
empreendimento Planta de ltabirito 10Mtpa, totalizando 14 entrevistas.

Verificou-se que que a maioria dos entrevistados deseja qualidade de vida relacionada a preservação do meio
ambiente, e principalmente, querem ações mais efetivas e de controle com relação a qualidade do àr, ou seja,
quanto ao controle da poeira gerada pela poluiçãg das mineradóras que existem na região. Como aspecto
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positivo foi citada â implantação do empreendimento quânto a oportunidades de trabalho e geração de renda

para a comunidade de Congonhas.

De acordo com a conclusão da pesquisa apresentada, a maioria dos entrevistâdos não se posiciona contra ou a

favor das mineradoras, em específico da CSN Mineração, pois consideÍam sua atuação importante no que

tânge ao desenvolvimento econômico do têrritório, mas demandam que a atividade de mineração em

contrapartida, garantam projetos dê preservaçãci do meio ambiente e de desenvolvimento para região, como

tambem âssegurem condições, no que taÁge ao empreendimento, para que a segurânça, a saúde e qualidade

de vida da população residente na áreâ direta e indiretamente aíetâda do empreendimento, sejam garantidas,

inclusive com financiamento de projetos de cunho social e ambiental no município.

Pesquisa de percepção ambiental com ÍepÍesentantes do poder púbico

Foi apresentado no EIA o resultado das entrevistas realizadas pela consuhoria com os íepresentantes dos

municípios de Congonhas e Belo Vale visando captar a percepção ambiental deles. Notou-se a preocupação do

segmento com os impactos ambientais decorrentes da alividade de.mineração e a falta dâ ação das empresas'
atuantes na região quê garantam a recuperação, o controle e a mitigação dos impactos âmbientais. Os

representantes almejam o relacionamento entÍe empresa, órgão público e comunidade para a gestão do meio

ambiente, com canal de comunicação e transparência nâs atividades das empresas de mineÍaçào para

tomadàs de decisões quanto a gestão do meio ambiente.

3.4.1.4 Área dê influência lndireta (Alll
Considerou-se como All do empreendimento os municípios de Congonhas e Belo Vale, devido estes serem os

limites prováveis dos impactos de abrangência regional, ou seja, com potencial para ocorrer ou para se

maniÍestar por irradiação em escala de dimensão regional. Coníorme o ElA, deve-se considerar nesses limites
os impactos sinergicos e cumulativos, pois é o município a menor unidade administrativa considerada

usualmente nas estatísticâs. As áreas de influência podem ser vistas na figurâ abaixo.

Figura 3.12 - Áreas de influência do empÍeêndimento
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congonhas

Congonhâs conta com uma população total atualde cerca de 53.843 mil habitantes, segundo dados estimados

pelo IBGE (2017), distribuídos numa área de 305,09 km'1. Localiza-se na mesorregião metropolitana de Belo

Hori2onte, na microrregião de Conselheiro Lafaiete.

o município de Congonhas teve cres€imento populacional de 1,73% entre os anos de 1991 a 2000, e 1,58% em

6 anos (2010 a 2016). Desde 2O1O até os dias atuais, mais de 97% da população de Congonhas reside em meio

urbano, o que demonstra a tendência desde os anos 90 para as atividades industriais, de comércio e de

serviço.

Congonhas apresenta índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM - de 0,753, o que representa alto

dêsenvolvimento. A economia do município apresentou o setor industrial como responsável por quase dois

terçls do valor adicionado bruto. A agropecuária se mostrou inexpressiva e o setor de serviços obteve em

2015,31% do valor adicionado local.

Em congonhas há grande dependência da êconomia em relação ao desempenho da extração mineral e de

sideruÍgia para a geração de empregos e impostos, Conforme demonstrado nos estudos, a psrtir das

entrevistas com gestores da secretaria de desenvolvimento e inovação tecnológica da prefeitura municipal, foi
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relatado{ue estão sendo idealizados projetos para diversificar a economia local, em união a empresários do

ramo de comércio e serviços. )

O sistema de abastecimento de água da cidade está sob a responsabilidade da Companhia de Saneamento de

Minas Gerais - COPASA, e conta com três Estaçôes de Tratamento de Água: ETA Matriz, ETA profeta e ETA

Lagoa seca. O serviço de esgotamento sanitáÍio pÍestado na sede do município se restringe à coleta,

transporte e afastamento dos esgotos, além dâ manutenção de redes coletoras. Apesar de coletado em

grande parte da cidade, o esgoto é lançado "in natura" nos seguintes corpos d'água: rio Maranhão, córrego

Macaquinhos, córrego Preto e rio Santo Antônio.

O lixo doméstico tem como destino o aterro sanitáÍio, que teve início de suas operaçôes em 2016. o

recolhimento do lixo orgânico é realizado de segunda a sábado, assim como a coleta seletivâ, que é realizada

em bairros alternados, sendo que ambas as coletas abrangem toda a área urbana. Do total dos domicílios de

Congonhas,97,3% dispõem de coleta de lixo e o município produz apÍoximadamente 32 toneladas de lixo

dia riamente.

Belo Vale

De acordo com informações da Fundação João Pinheiro, em 2016, a população de Belo Vale somava 7.829 mtl

habitantes, e tem em extensão uma área de 367,17 km2. Belo Vale integra o Território de Desenvolvimento

Metropolitano e cdmpõe o Microterritório de Desenvolvimento de Ouro Preto.

Belo Vale apresentou taxa de crescimento anual de 0,60% em um período de 9 anos (1991 a 2000) e 0,64% no

período de 2010 a 2016 (6 a nosl. Em 2Ol0 43,72% dos habitantes de Belo Vale residiam na sede urbana, sendo

a população rural maior qu€ a urbana, perfâzendo um total de 56,28% dos habitantes.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa loâo Paúlo 11, ns 4143. Bairro SeÍra Verde
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Em relação ao turismo, patrimônio cultural e natural, destaca-se o fato de Congonhas possuir expressivo

acervo de arte barroca, que tem como expoente máximo o Santuário Bom Jesus de Matosinhos. Este foi

inscrito no Livro do Tombo das Belas Artes, em 1939, pelo lnstituto do Patrimônio Histórico e Artistico

Nacional-IPHAN e teve reconhecimento como patrimônio mundial pela UNESCO em 6 de dezembro de 1985.

toram citados no EIA 10 bens tombados.como patrimônio culturâl material/imateriâl no âmbito municipal, 03

patrimônios culturais protegidos pelo IEPHA e 16 bens tombados pelo IPHAN.

O IDHM do município é.de 0,655, o que representa a faixa de Desenvolvimento Humano considêrado medio.

Verificou-se que a participação do PIB ao decorrer dos anos de 2O1O a 2015 se equilibra entre o setor de

administração pública e o setor de indústria, mas também com o setor de serviços, que tem participação do

PIB pouco menoi expressiva que os outros dois setores já citados. A agropecuária tem participâção

atualmente de quase 20% do PIB municipal, sendo que esta atividade cresceu nos últimos anos,.já que passou

de 7o,17o/o do valor adicionado em 2010, para 18,65% em 2015. O setor de administrâção pública, seguida do

comércio são os que mais empregam a população do município de Belo Vale. Somente 8% dos empregos

formãis estão na atividade minerária no município, sendo o setor de administração pública o que mais

emprega (30,6570)-
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o quadro a seguir contem um quadro que ilustrâ os percentuais de população ocupadâ, por setores, nos dois

municípios integrantes da All.

Quadro J.9 - População ocupada por atiüdadê do sêtoÍ econômico ê ÍemuneÍaÉo média dos êmpÍêgador formais poÍ
setoÍ êm Congonhes/Belo vale -MG, 2016.
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O sistema de abastecimento de água em Belo Vale também está sob a responsabilidade da COPASA. O

município dispõe de uma ETA convencional localizada na sede urbana. Quanto ao esgotamento sanitário, de

acordo com o SIAB (2015),39,03% dos domicílios do município de Belo Vale são abrangidos pela rede geral de

esgoto, 58,92% ou 1.443 domicílios possuem fossa rudimentar e 2,U% lançam seus esgotos a céu aberto em

curso d'água. De acordo com informaçôes da Secretaria do Meio Ambiente, Belo Vale dispõe de uma Estação

de Tratamento de Esgoto - ETE.

A destinação dos resÍduos sólidos é feita através de Programas de PaÍcerias Público-Privadâs com os

municípios convenentes da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Existe uma unidade de triagem e ^
compostagem, localizada na zona rural de Belo Vale onde são separados os lixos recicláveis doi lixos que são

direcionados para a composteira. No município, 48,47% ou 1.187 domicílios dispõem de. coleta de lixo

Íealizada pela prefeitura, enquanto a mâioria, 51.24% ou 1.255 domicílios queimam ou enterram o lrxo e

0,28% dispõem o lixo a céu aberto, este fàto relacionado devido grande parte à população estar localizada em

zona rural.

Em relação ao patrimôn'io cultural de Belo Vale, destaca-se o Casarão dos Araújo, patÍimônio tombado no

município pelo DecÍeto 08/2008, local em que os associados e pÍodutores de artesanato da região expôem

seus pÍodutos- FoÍam citados no EIA 08 bens tombados como patrimônio cultural materiauimaterial no

âmbito municipal, 01 pâtriÍhônio cultural pÍotegido pelo IEPHA e não há bens tombados pelo IPHAN.

3.4.4 Prognóstico Sem o EmpÍêendimento

Caso a Planta ltabirito não seja implântada, Íoi informado que não haverá mais áreas para destinar os itabiritos
pobres no íuturo, sendo necessário limitar a capacidade de.produção da Mineração Casa de P€dra. A medio e

longo prazo foi considerada que os efluentes sanitários provenientes dos municípios sejam adequados aos
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padrões de lânçamento, diminuindo, parcialmente, a interferência sobre os recursos hídricos locais. Em

relação ao meio biótico, não forâm pÍevistas grandes alterações em suas câracteristicas sem â presença do

empreendimento.

Os eÍeitos positivos atuais da continuidade da atividade minerária na região deverão ser mantidos, tais como

os impactos decorrentes da geração de empregos, renda e geração de receitas públicâs. Éspecificamente, no

município de Congonhas, tendem ser implantados proietos para diversiÍicar a economia local, em uniào a

empresários do ramo de comercio e serviços.

ConÍorme o ElA, as atividades geradoras de impactos relacionadas a implantação da Planta ltabiritos tênr

pouco potencial para comprometimento do meio fisico, se adotados todos os sistemas de controle previstos,

entretántd, são cumulativas com as gerações. iá ocorrentes no cenário atual, como emissão de material

particulado, de efluentes, sedimentos e ruídos.

Em relação ao meio socioeconômico, podem haver alterações nas condiçôes de coniono de mâradores do

entorno. Existem algumas residências rurais localizadas ao sul da AlD, além de duas famílias de moradores do

antigo Bairro Plataforma que estarão suieitos ao incremento dos impactos relacionados à alteração das

condiçôes atmosÍéricas. Apesar disso, foi ressaltado que o referido bairro já foi obieto de relocação em

Processo anterior.

A mobilização de mão de obra contratada para os trabalhos, estimada em 1.300 funcionários no pico das

obras, irá gerar um aumento no trânsito de trabalhadores na região. Foi considerado que a maior parte da

mão de obra necessária à implantação será local, sendo contratada êm Congonhas e nos municípios vizinhos.

Dessa forma, a pressão sobre a estrutura de serviços públicos desses locais será minimizada. Com a geração de

empregos, o setor terciário relacionado a seNiços deverá ser dinamizado, principalmente, em Congonhas,

promovendo o aquecimento da economia municipal.

Como a Planta de ltabiÍitos permitirá um aumento da produção de minério da Mina Casa de Pedra, haverá

continuidade na geração de receitas para os municípios de Congonhas e Belo Vale.

3.5 Unidade de Conservação i. UC

DentÍo de um raio de 3 km deste empreendimento, as UC's levantadas foram a Reserva Particular de

Patrimônio Natural - RPPN tazenda João Pereira/Poço Fundo e o PaÍque Nacional - PN Municipalda Cachoeira

de Santo Antônio.
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3.4,5 Prognóstico Com o EmpÍeendimento

A implantação do empreendimento, além de possúir um viés econômiào, possibilitará o aumento da

capacidade de produção da CSN Mineração, com o aproveitamento do minerio pobre. Além disso, em seu

processo foi considerada a filtragem e empilhamento do rejeito, não sendo pÍevista a disposição em

barragem. A concretização do empreendlmento pouco altera as condições atuais em relação ao meio íísico,

biótico ou socioeconômico, considerando a presença de minerações e demais atividades antrópicas na regiào

O fato de a paisagem já se encontraÍ antropizada, não haveÍá contribuições signiÍicativas em Íelação âo

impacto visual e conÍormação do relevo para as localidades próximas.
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Ainda no raio de 3 km do empreendimento, há a Área de Proteção Especial - ApE Estadual ouro
Preto/Mariana, contudo tal área não é considerada como Unidade de Conservação, conforme estabelecido na

Lei n" 9.985/2000.

Fitura 3.13 - Unidades de Conservação

Fonte: PUP, 2018,

4. UTTUZAçÃO E tNÍERVENçÃO EM RECURSOS HíDRtCOS

O empreendimento está inserido na sub-bacia do Rio Maranhão, tÍibutário do rio Paraopeba (UPGRH SF3),

afluente do Rio São Francisco. A sub-bacia do Rio Maranhão é utilizadã por diversas atividades, destacando,se
a exploração de Minério de Ferro e Manganês, além de minerações e metalúrgicas de grande porte.

Os afluentes que podem ser mais afetados pelo empreendimento são os córregos Casa de Pedra, Plataforma,
Esmeril e Generoso. Entretanto, não haverá intervenção direta nestes cursos d'água em decorrência deste
empreendimento, ou seja, não há vinculado neste processo nenhuma outorga de direito de uso de aguas
públicas estaduais.

Há na ADA do empieendimento, um trecho do córrego Plataforma, que por sua vez iá se encontra canahzado
conÍorme portatia de outorga n' 0709312007 de 07 de junho de 2007. O ribeirão Esmeril não possui trechos na

ADA, todavia, possui um dique já instalado, denominado dique do Esmeril e convirá à c-ontenção de
sedimentos advindas dês atividades de preparação / instalação do empreendimento.
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O Córrego Casa de Pedra, possui em seu curso a barragem Casa de Pedra, que no ámbito do processo aqui

discutido, poderá ser proveitosa tão somente como estrutura de contenção de sedimentos, uma vez que a

planta ltabiritos não contaÍá com disposição de rejeitos em barragens, além disso, o empreendedor infornrou

que está em desenvolvimento pela sua equipe d€ projetos e a contratada DAM Engenharia um projeto de

descaracterizaião da barragem, sendo que uma das fãses de tal projeto contará com a construção de um canal

de cintura, que será responsável por desviar o fluxo de água que atualmênte entra no reservatório da

ba rragem.

Em relação ao córrego do Bichedto, .iá,se encontrâ instalado em seu curso o dique do bichento, que tambem

auxiliará na contenção de sedimentos, e por fim, no córrego Generoso está sendo implantado dique de

contenção de sedimentos conforme portaria de outorga n" 1106904/2019 de 30 de julho de 2019.

lmportante salientar que todas as estruturâs aqui mencionadas se encontram devidamente outorgadas e

terão função apenas de contenção de sedimentos que possam seÍ carreados durante as obras de instalação do

empreendimento discutido neste parecer. A figurâ abaixo demonstra todos os cursos d'água que circundam o

empreendimento, alem dos pontos de monitoramento das águas superficiais, assim como foi definido no

Píograma de monitoramento de águas superficiais.

Figura 4.1 -. Localiração de cuÍsos d'água em relação ao empÍeendimento
Eâoâ HrdÍogrÀt'€â clo Rro Paraopcbá

3àcia HidrogÍãÍca do Rio Sào Francisco

Fonte: lnformações Complementares

Para abastecimento do pro.ieto, está prevista a utilização de 650 m3/h de água bruta/nova, entretanto o
projeto foi conceituado buscando a máxima recuperação e reutilização de água, o que culmina ainda nâ

Cidade Administrâtiva Presidênte Tancredo Neves, Rodovia Papa João Pâulo ll, ne 4143 Bâirro Serra Verde
EdiÍicio Minâs, 2-o ândâr, 31630-901 - Belo Hoíizonte - MG

ÍeleÍone:3916-9293

/ír-\
&-i.---q$]-Ér€-

.l
GSnrFElrt iã

@
j

L-

x



Govemo do Estado de Minas Gerai§
Sêcretaria de Estado de Meio Ambiente e Oeservolümento Sustêíiávêt - SFMAÍ)
Súbsêcretaria dê Regulartação Ambiental - SURAM
Supeíintêndência de P.ojetos PÍioritáíios - SUppRl

minimização dos efluentes industriais, sendo assim, como forma de minimização dá necessidade de água
bruta/nova, o projeto está considerando dois pontos importantes:

. Captação e reintegração dos efluentes industriais ao processo / Minimização das perdas;

. ldentificação dos pontos de consumo associados às utilidades e busca de soluções alternativas, como
por exemplo: Privilegiar sistemas de resfriamento a ar e não com utilização de água, sistemas de
resfriamento em circuito fechado, identificação de pontos onde a água bruta possa ser substituida por
água recuperada, etc.

A água-bruta será proveniente do rebaixamento da Mina, que por sua vez se encontra outorgado atraves da
portària de outorga 1200/2005, em revalidação através do processo |GAM n' 5619/2009. o modeto
hidrogeológico para rebaixamento da mina Casa de Pedra protocolizado junto a SI,JPRAM-CM, protocolo
R0192207, prevê uma vazão de 1.7O7 mt/h até o ano de 2023, sendo que este valor aumenta nos anos.-,
seguintes, o que mostra que a vazão é suficiente para atender a demanda da planta de beneficiamento d\_.
itãbiritos. Salientamos que segundo o Art. 13 da PORTARTA |GAM Ne 48, DE 04 DE OUTUBRO DE 2019, o
peilido de renovação de outorga de direito de uso dos recursos hídricos formalizado ate a data limite de

vigência da respectiva portaria acarretará a prorrogação automática da outorga anteriormente concedida, ate
a manifestação final do lgam, sendo assim, até que o IGAM se manifeste, a outoÍga supramencionada
encontra-se válida.

5. AUTORIZAçÃO PARA INTERVENçÃO AMBIENTAT (AIA}

O empreendedor solicitou autoÍização pâra intervenção ambiental em 51,63 hectares de vegetação nativa por

meio do processo APEF n" 003913/2018.

- 5upressão de vegetação nativa com destoca em 10,79 hectares;

- lntervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em 0,02

hectares;

- lntervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em 4,04

hectares;

- torte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas em 13,47 hectares;

- Supressão de maciço Ílorestal de origem plantada, tendo presença de sub-bosque nativo com rendimento

lenhoso em 0,50 hectares.

Foi realizada vistoria para análise da área requerida para intervenção, conforme autos de fiscaliz4ção

apensados ao processo de licenciamento.
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Foi analisado o Plano de Utilização Pretendida - PUP, elaborado pela empresa BIOCEV Serviços de Meio
Ambiênte Ltda. Durante a análise da solicitação, constatou-se divergência entre os estudos apresentados e o
Requerimento preenchido previamente pelo empreendedor, dessa forma a equipe solicitou esc la recime ntos, e ,-.
em 1.8/70/201.9 foi protocolado novo requerimento onde temos:
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Conforme apresentãdo, o uso e ocupaçâo do solo para a Área Diretamente Afetada do empreendimento está

descrito no Ouadro abaixo.

Quadro 5,1 - U50 e ocupação do Solo para o Projeto Planta ltabiritos 10 Mtpa
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Fonte: PUP,2018

para o lnventário tlorestal em tloresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneBção e Floresta

plântada .com sub-bosque nativo, empregou-se o método de amostragem casual estratificada. Alem dos

trabalhos quantitativos, também foram Íeitos registros qualitativos em pontos amostrais {Florística), tânto em

áreas Ílorestais quanto em áreas campestres. Todas âs parcelas do inventário florestal foram as mesmas

utilizadâs para as análises fitossociológicas. Também se procedeu censo dos indivíduos arbóreos isolados e das

espécies ameaçadas de extinção.

lnstalaram-se 31 parcelas de forma quadrada com área fixa (lnventário Florestal), sendo 15 parcelas em

Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração e 16 parcelas em Floresta Plantada com

sub-bOsque nativo. Suas dimensôes foram de 10 m por 10 m, compondo uma área de 100 m2 cada. A área

total amostrada foi de 3100 m2, sendo 15OO mr em tloresta Estacional Semidecidual em estágio médio de

regeneração e 1600 mr em FloÍesta Plantada com sub-bosque nativo.

A amostragem do componente aÍbóreo em Floresta Plantada com sub-bosque nativo nâ áÍea pretendide do

projeto Ptanta de ltabirito 10 Mtpa, apontou a.ocorrência de 324 indivíduos, distÍibuidos em 58 especres

subordinados a 45 gêneros, incluidos em 29 famílias botânicas.

PaÍa a fitofisionomia Floresta Eatacional Semidecidual em eatágio médio de regeneÍação, o índice de

diversidade de 
'shannon 

Weaver (H') aprêsentou um vàlor de 3,7. !á paía Floíesta Plantada com sub-bosque

nativo, o índace de diversidade de Shannon Weaver (H') apresentou um valor de 3,15'

A supressão dos 7,40 hectares de FloÍesta Estacional Sêmideciduãl em'estágio médio de regeneração deverá

gerar 1.223,415mr de material lenhoso. A supressão dos 0,50 hectares da Floresta Plantada com sub-bosque
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A âmostragem do componente arbóreo em Floresta Estacional Semidecidual em estágio medio de

regeneração na área pÍetendida do Projeto Planta de ltabirito 10 Mtpa, apontou a ocorrência de 347

indivíduos, distribuídos em 84 espécies, subordinados a 68 gêneros, incluídos em 36 famílias botânicas.
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nativo em estágio médio de regeneração deverá gerar 108,310 m! dê mateÍial lenhoso e a supressão de
árvores isoladas nativas devêrá gerar 55,488 m3. Conforme detalhado no quadro abaixo.

Quadro 5.2 - Detalhamento do rendimento lenhoso

Origem Volumetria (m3)

Árvores isoladâs (Nativa) 55,488

7.223,475

Floresta Plantada 108,310

Total L3A7,211

Fonte: lnformâções Complementares, 2O2O

Foram Íegistrados 354 indivíduos no Censo de Árvores lsoladas em Revegetação. Contabilizando-se as
biÍurcaçóes, Íoram mensurados 457 troncos dentro do critério de inclusão (DAp > 5 cm). A especie que
apresentou maior volume foi Eucolyptus grondis, da qual tem-se mais de 69% do volume total amostrado.

Considerando-se a àquação volumétricas utilizada e os parámetros de circunÍerência e altura, para a área
intervenção de 13,47 hectares de floresta estacional semidecidual em estágio médio de regeneração, onde foi
realizado o censo florestal, estima-se a produção de 55,zlgg m3 de materiai lenhosos, sendo 41,604 m3
coÍrespondentes aos fustes e 13,883 m3 às galhadas.

Foi Íealizada conferência das parcelas pela equipe da SUPPRI em campo e o ero amostÍal foi de 9,6g% sendo
considerado satisfatório confoÍme normativas vigentes.

6. RESERVA TEGAL

O empreendimento está localizado em área rural, poÍ esta razão, aplica-se o an. !2 da Léi L2.651/2OL2 do
Código Florestal, que determina a preservação de peÍcentúal mínimo d e 2oyo em relação à área do imóvel.

Durante a análise do empÍeendimento discutido neste parecer, bem como durante a análise do processo
Batateiro Fase 3A (PA coPAM n' 1,o3/t991,/092/2oL8), ambos da csN Mineração, a equipe veÍiÍicou
divergências em'relação ao quantitativo de Reserva Legal - RL, averbada, do imóvel casa de pedra.

Sendo assim, após levantamento dos últimos processos licenciados no mesmo complexo minerário, foram
levantadas as seguintes informações:

o quantitativo de RL dentro do imóvel casa de pedra (874,66 ha), desconsiderando as áreas de
servidão administrativa e o quantitativo que se encontrava fora da propÍaedade (redimensionamento
da propriedade INCRA), mais o quantitativo realocado para o imóvel Fazenda Grania Mary (233 ha),
resulta em uma área de RL de 1.107,66 ha;

o quantitativo de RL (1.107,66 ha) nâo é inferior aos 20% exigidos em Lei, contudo deste quântitativo
foram computados 172,12 hectares de Área de Preservação permanente - App,
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Diante tal situação, importante lembrar que a Lei Esladual 20.922/2013 citâ em seu Art. 35 possibilitâ o

cômputo de APP na. Reserva Legal desde que não implique a conversão de novas áreas para o uso alteÍnativo
do solo, se nào, vejamos;

"Art. i5 - Seú odnito o cdmputo dos APP' no colculo do percentuol do orco de Reservo Legol

o que se refere o coput do ort. 25, desde que:

l- o beneíicio previsto neste ottigo nõo ímplíque o conversõo de novos oreos poto o uso

oltemotiio do sola;"

Não restam dúvidas que se considera a vedação da autorização para novas iritervenções, anteriormente à

relocação de Reserva Legal para desmembrar o cômputo de APP.

No Parecer Único n' 0024514/20, do Projeto Batateiro Fase 3 A, a equipe técnicâ insêriu â seguinte

condicionante: "RegulaÍizar a Reserva Legaldo imóvelCasa de Pedra, com a retirada das áreas de APP e.devida

averbação em canório e enviar comprovação ao órgão".

No presente processo o empreendedor apresentou Termo d€ Responsabilidade de Averbação e Conservâção

de Reserva Le8al, referente ao Processo n' 0920000562/19, elaborado pelo URFBio Centro Sul NAR -
Conselheiro Lafaiete, datado de 06/03/2020 e o Documento de "Recibo de Entrega de Documentos" no

Cartório de Registro de lmóveis de Congonhas, datado d e 06/03/2020-

Nos termos do art. 88 do Decreto 47.74912019 a autorização para intervenção ambiental com supressão de

vegetação nativa, poderá ser emitida após a aprovação da localização da Reserva Legal, declarada no CAR.

ConÍorme demonstrado, a relocação da Rt já foi autorizada pelo órgão ambiental, ficando pendente tào
somente averbação em matrícula.iunto ao CârtóÍio de RegistÍo de lmóveis, conforme determina o art, 89 da

citâda legislação.

Após avaliação considera-se que a Regularização da Reserva Legal aindâ encontra pendente, uma vez que a

relocação proposta deverá ser comprovada, mediante averbação em matrícula junto ao Cartório de Registro

de lmóveis, mas essa pendência não proíbe intervençóes.

Diante de todo exposto, será coôdicionado neste Parecer Único que o empreendedor deverá apreseítar.a
devida averbação em cartório, da Reserva Legal do imóvel Casa de Pedra.

7. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

7.1 lmpactos na Etapa de Mobilização

'7.L,L Meio Físico

Não são esperados impactos ambientais sob o meio físico na etapa de mobili2ação/planeiamento.

7.L.2 Meio Biótico

Assim como no meio físico, não são esperados impactos durante a etapa de mobili2ação para o meio biótico
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7.1.3 MeioSocioeconômico

Aquecimento da Economia

Durante a fase d'e mobilização do projeto, são necessária! ações que demandam contrâtações t€mporárias,

como por exemplo, serviços especializados em engenhaÍia parã ó projeto básico, consuhoria/assessoria

ambiental, contratação de serviços técnicos da área ambiental e patÍimonial, entre outros necessários para

viabilizaçào do projeto. Esse impacto fgi considerado de baixa importáncia, uma vez que as contÍatações e

demandas provenientes da mineração já são muito significativas e de baixa magnitude.

Geracão de exoectativa na populacão local

A presença de equipes de trabalho, para levantamentos em campo, gera expêctativa na população residente ^
nas áreas de influência. Nas entrevistas de percepção ambiental os entrevistados relataram preocupaçoe#.
quanto à degradação do meio ambiente, a falta de transparência com a comunidade. A equipe tecnica da '
SUPPRI entende que o fortalecimento do Programa de Comunicação Social da empresa poderá contribuir para

melhoria da sua relação com a comunidade. Esse entendimento é corroborado nas âxpectativas positivas

apontadas no estudo, que, aliada a uma gestão de transparên€ia na gestão ambiental e dos recursos naturais,

têm como expectativa a geração de novos empregos e da ocupação de melhores cãrgos na CSN Mineração

para os congonhenses.

7.2 lmpactos na Etapa de lmplantãção

7;2.L Meio Físico

Alteracão da Dinâmica Erosiva

Atividades de movimentãção de terra e supressão de vegetação, expõe o solo, alterando suas propriedades

oÍiginais em teÍmos de estabilidade, deixando-o mais suscetível à ocorrência de processos erosivos. o rmpacto

causado é classificado como !§ga!!p e de bêi&-!!.eg4Íg.dg pelo empreendedor, entretanto, a equipe técnica

considera o impacto como de média magnitude. uma vez que os processos erosivos desestabilizam o solo,
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Alteracão do Relevo e da Disponibilidade de Solos Naturais

Para a implantação do empreendimento, atividades como a movimentação de terra e supressão de vegetação

poderão incidir na alteração do relevo e da disponibilidade de solos naturais, porem, segundo o

empreendedor, este impacto possui !g!141g!gy!1g!q face às alterações.iá incorridas, considerando tambem, ^
que a maior parte das áreas que serão utilizadas para a instalação do empreendimento .iá se encontram

alteÍadas, com exceção à planta de filtragem de rejeito, que será instalâda em área ainda nâtural. Entretanto,

devido especialmente a área destinada à plantâ de filtragem, o impacto é considerado pela equipe técnica

como de alta relevância e irreversÍvel, uma vez que ocorrerá supressão de vegetação nativa eÍn estágio medio

de regeneração.

Medidas mitigadoÍas: Os impactos causados seÍão tratados conforme as ações de recuperação que estào

propostas no Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, bem como no Plano de contenção de

PÍocessos Erosivos e Gestão de Sedimentos.



podendo até mesmo agíavar o utros. impactos, como por exemplo, a alteração da qualidade águas supeíiciais,

atraves do carreamento de sedimentos.

Medidas mitigadoras: Para o contÍole deste impacto, foi proposto PÍotrama de ContÍole e Monitoramento

de Processos Erosivos e Cârreamento de Sêdimentos.

Alteracão da Qualidade do Ar

Atividades como supressão vegetal, trânsito de máquinas e caminhões em vias não pavimentadas,

movimentações de terra e construção civil, provocam emissão de material particulado e de gases de

combustão. Estes materiais particulados impactam diretamente a qualidade do ar. O impacto causado é

classificado pelo empreendedor como negativo e de baixa maqnitude, entretanto, uma vez que o
empreendimento tratado neste parecer acarretará em acréscimo de emissão de material particulado e de

gases de combustão, através do maquinário e dos veículos a serem utilizâdos, o que culminará em um

âgravamento dâ situação atual, a equipe técnica considera o impacto como de média magnitude

Medidas mitigadoras: Para o contÍole de emissões de material particulado e de gases, será realizado

manutençôes preventivas, aspersão de vias e continuação dos monitoramentos em quatro estações alotadas

no entorno do empreendimento (EMM01 - Bairro PlataÍorma, EMM02- Bâirro Câsa de Pedra, EMM03 - Bairro

cristo Rei e EMMO4 - Bairro Esmeril). Estas ações parâ o controle são tratadas no Programa de

MonitoÍamento da Qualidade do Ar

Alteracão dos Níveis de Ruído e Vibracão

Na fase de implantação, a geração de ruídos se relaciona às operações de equipamentos, tráfego de

automóveis e caminhões, movimentação de terra, supressão de vegetação, construção civil e montagem

eletromecánica. Devido à localização do empreendimento, a geração de ruido é comum, decorrente das

atividades minerárias, sendo assim, o impacto é classificado pelo empreendedor como neqativo e de !q4q
maqnitude. A equipe técnica ressalta que, o fato da geração de ruidos e vibrações já ser comum na área do

empreendimento, não miniàiza a magnitude do impacto, e por vezes até aumenta, uma vez que os impactos

são cumulativos, ou seja, a instalação do empreendimento aqui discutido irá contribuir para que os níveis de

ruído sejam elevados.

Medidas mitigadoras: As formas de minimização dos ruídos serão aplicadas através da.manutenção e

regulagem adequada de máquinas e equipamentos, além da utilização de atenuadores de ruido e

monitoramentos, conforme Plano de Gestão de Ruído e Vibração. Para o controle e monitoramento, são

propostas açõês no PÍotÍama de Controle e MonitoÍamento de Ruído Amài€ntal.

Alteracão da Dinâmica Hídrica suoerficia e Subterrânea

As atividades de suprtssão vegetal, terraplanagem e construÉo civil, podem tornar o solo compacto, sendo

que nos casoa em que haverá constr.ução civil, impermeabilizalo, desfavorecendo a infiltração das águas, além

disso, as alocações de sistemà de contÍole âmbiental, principalmente de dispositivos do sistema de drenagem,

além de disciplinar o fluxo das águas, podem desencadear interferências físicas ao escoãmento superÍicial. O

impacto na qualidade d'água, foi classificado pelo empreendedor como nesativo e de bàixa masnitude.

entretanto ã equipe técnica considera quê a impermeabilização- do solo enquadra o impacto como de Eli!!3
masnitude. tendo em vista os outros impactos âdvindos deste, expdstos pelo próprio empreendedor, como

por exemplo o desfavorêcimento da infiltração das águas e as interferênCias fisicas no escoamênto superficial.
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Medidãs mitigadoÍas: As alterações são esperadas em maior escala na porção norte da ADA, zona de

cabeceira do ribeirão EsmeÍil, no entanto, a alocação do sistema de drenagem atuará como medida mitigadora
a este impacto nas nascentes.

Alteracão da oualidade das Áeuas Suoerficiais

Na Íase de implantação, atividades de supressão dé vegetação, movimentâção de terra, construção civil e

montagem eleiromecânica podem afetar a qualidade das águas, pelo aporte de sedimentos para os cursos

d'água, sendo que os cursos d'água mais propensos a alterações seriam o Córrego Plataforma, Ribeirão
Esmeril, Córrego Casa de Pedra, Córrego Generoso e Córrego Bichento. Diante do exposto, o impacto foi ,

classificado pelo empreendedor como lggg!.iyq e de baixa maqnitude. â equipe técnica por sua vez, entende
que tâl impacto seja de media maqnitude, considerando que o diagnóstico apresentado sinaliza que os cursos
d'água que circundam a ADA já extrâpolam os limites peímitidos na legislação (Deliberação Normativa
Conjunta COPAM/CERH ne.01 de 05 de maio de 2008 e pelas Resoluções CONAMA ne.357 de 17 de março de^
2005 e ns. 430 de 13 de maio de 2011) para os parâmetros nitÍito, ferro solúvel, manganês total, oxigeni(
dissolvido, turbidez, sólidos suspensos, cor real, DBO € coliformes termotolerântes. As condiçóes encontradas
atualmente se justificam por características geoquímicas locais, mas também pelas.ocupações humanas e a

atividade minerária na área. A avaliação de impacto aponta que a implantação do empreendimento somarà à

este contexto, resultãndo em maior pressão sobre os cursos d'água, sobretudo no que diz respeito a aporte d€
sedimentos (mensuráveis por meio dos parâmetros turbidez e sólidos suspensos).

Medidas mitigadoras: A mitigação do impacto se dará com a instalação de sistemas de drenagem, sump's e

monitoramentos. Além disso, o trecho do córrego Plataforma locado na ADA é, o ribeirão Esmeril, possur o
dique do Esm€ril que te-tn finalidade de conter os sedimentos, o Córrego Casa de Pedra possui a barragem
Casa de Pedra, que tâmbém e responsável pela contenção de sedimentos, o córrego doSichento possur o
dique do bichento e no Córrego Generoso está sendo implantado dique, que assim como os outros diques
citados, possui Íinalidade de contenção de sedimentos. O empreendimento também contará com protrama

de Monitoramênto de Águas Superficiais.

G€racão de EÍluentes Pluvi€is e Oleosos

Em relação âos efluentes pluviais, a exposição do solo pode culminar na instalação de processos erosivos pela

água da chuva, o que pode vir a comprometeÍ a qualidade da água dos cursos d'água a jusante, atraves desses
efluentes pluviais, devido ao carreamento de sedimentos. Quanto aos eÍluentes oleosos serão gerados
principalmente nas atividades de lavagem de equipâmentos e peçâs nas operações das oficinas de
manutenção, geração essa gue.iá ocorre hoje no complexo. O impacto pode ser considerado como neqativo e

de baixa maenitude.

Medidas mitigadoras: Em relação aos efluentes pluviais, a unidade de Britagem, Moagem, flotação,
concentração, remoagem e espessamento, se dará em áreas cuja drenagem já se encontra naturalmente
direcionada para a barragem Casa de Pedra, a unidade de fihragem de rejeitos, teÍá seu lançamento final
direcionado para sump's e posteriormente para o dique Esmeril lV, já a unidade de Filtragem de Produto,
Estocagem e Embarque, situa-se em área cuja drenagem encontra-se direcionada para as baias de
sedimentação e dai para o córrego Plataforma. Tendo em vasta que serão utilizadas as oficinas de manutenção
já em operação na mina Casa de Pedra, e que as mesmas iá possuem caixas de sedimentação e caixas
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separadoras de óleo e água, a mitigação deste impâcto será através de continuação da opeÍação de tais caixâs,

que obietivam o tratamento dos efluentês oleosos para correta destinação

Geracão de Efluentes SanitáÍios

Os efluentes sanitários e aguas seÍvidas serão gerados em todas âs áreâs onde houveÍ circulação de pessoas

com consumo de água em banheiros, vestiários, refeitórios, canteiros de obras e nas áreas administrativas e

operacionais. Este impacto é classificado como !gga!!yg e de baixa masnitude

Medidas mitigadorâs: O canteiro de obras a ser utilizado no projeto conta com uma ETE iá instelada,

entretanto, tendo em vista que o empÍeendimento irá acrescentar em torno de 1300 colaboradores, será

nêeessária a instalação de nova ETE, paralela à já exiitente, parâ que o tratamento do efluente sânitáÍio será

eficaz. As frentes de serviço contarão com fossas estanques, qu€ serão coletadas periodicamente por

caminhões tanques, que terão seus efluent€s destinados à ETE, além disso, haverá d ispon ibilização de

banheiros quimicos em algumas áreas, que poÍ suâ vez, serão recolhidos e terão seus efluentes destinados à

tratamento externo ao empreendimento.

Alteíacão oela Gera o de Resíduos 5ólidos

A geração de resíduos será referente a atividades como: supressão de vegetação, rejeito do processo

metalúrgico, estéril da mina, resíduos das obras de terraplenâgem e civis, montagens eletromecánicàs e

também, resíduos do refeitório, sanitários, domésticos e industriais, além daqueles não inertes/pe rigosos. A

falta de gestão dos resíduos pode impactar diretamente a alteração das propriedades dos solos e da qualidade

das águâs, sendo este impacto é classificado como neqativo e de baixa magnitude

Mêdidas mitiSadoÍas: O controle dos resíduos será feito pela aplicação do Programa de Gestão de Resíduos

Sríidos e o material lenhoso resuhante ào desmate terá destinação final adequada conforme Programa de
Supressão de Vegetação.

7 .2.2 Meio Biótico

Perda e/ou Alte cão dos Hatlitats

Para a implantação dd empÍeendimênto é necessária a supiessão de vegetação nativa, dessa forma há ã

alteração dos habitats, assim como a peÍda de vegetação natúa. Além de mudança na configuração da

vegetação, a Seração de áÍeas desve8etadas com exposação do solo podem ocasionar aporte de sedimentos
para os cursos d'água. Em relação à faun3, a perda e/ou alteração de habitats influência de modo geral todos
os mamíferos pÍesentes no local e entorno, por depender diretamente de seus recursos, mas algumas

esiécies sofrem r ais com estas mudanças. As populaçôes de pequenos mamÍferos serão as diretamente
aíetadas ior este impacto, pois possuen\Requenas áreas de vida e, algumas são rnais restritas quanto ao tipo
de ambiente e recursos. Este impacto é classificado como negativq. direto. local, de curta duracão, irreversível.
DeÍmanente ê de alte masnitude. Entretanto, a equipe técnica consÍdera o impacto como de longa duracão,
uma vez qle a redução local das populações de diversas esÉcies vegetais e a disponibilidade de hobitot p.ara

a fauna estarão compromêtidas por longo período, além disso, o impacto implica em uma aha alteração da
qualidâde ambiental da área, primipalmente para a fauna remanescente no local afetado.
Medidas mitigadoÍas: como medida miliBadora, o empreendedor sugere plano de Recuperação de Áreas
degradadas - PRAD. Além disso, o e/mpreendedor deverá executar programa de Acompanhamênto da
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supÍessão Vegetal e Eventual Restate de Fauna, alem da continuidade do Programa de Monitoramento de

Fauna.

Perda de lndivíduos da Flora e Fauna

Durante a implantação do empreendimento haverá a movimentação de veículos e trabalhadoÍes. -
intensificação do número de trabalhadores na mina, o que pode ocasionar atropelamento da fauna e devido a

supressão a ser realizada a perda de indivíduos da flora. Este impa cto é classiÍicãdo como nesativo, diÍeto.

local, irreversível, permanente e de alta masnitude

Medidas mitlgadoras: Para mitigação deste impacto, o empreendedor indicâ o ProgÍâma de

Acompanhamento da Supressio Vegetal e Eventual Reigatê de fauna, aléÍn da continuidade do PÍograma de

MonitoÍamento de Fauna.

Frasmentacão de Habitats

Outra consequência da supressão da vegetação refere-se à fragme nlação de hobitat, que no caso da cobertur

vegetal é representada pela alteração da continuidade da cobertura vegetal nativa. Neste contexto,
fragmentação da paisagem reduzirá ou até mesmo interromperá a conectividade entre os remanescentes d

vegetação nativâ em melhor estado de conservação do entorno. Os efeitos da fragmentação sobre a faun

relacionam-se, principalÍÍente, a dificuldade de permêâbilidade de alguns grupos. Este ampacto é classificad

como negativo, direto, local, irreversível, permanente e de média masnitude.

Medidas mititadoÍas: Para mitigação destê impacto, o empreendedor indica o Programa de

Acompanhamento da Supressão Vetetal e Eventual Restate dê Fauna, além da continuidade do PÍo8Íama de

Monitoramento de Fauna.

Alteracão das Comunidades da FaunêgElela

A alteração das comunidades da biota é um impâdo gerado pelos demais impactos associados ao meio

biótico. Assim, atividades de supressão de vegetação, movimentação de terra, implantação de sistema de

drenagem, implantação de estruturas, implantação de sistema de iluminação e transito de veículos, maqurnas

e equipamentos irão gerãr aspectos como aÍugentamento de fauna, Geração de Ruído e vrbração, produção de ^.
sedimentos e de material particulado, intensiÍicação de maquinário e trabalhadores e geração de áreas

iluminadas que se traduzem em impactos para a biota, culminando na alteração das comunidades presentes

nos fragmentos vegetacionais e cursos d'água afetâdos ou localizados no entorno do empreendimento. Este

impacto e classiÍicado como neqativo, direto, iÍreveÍsivel. oermanente e de alta magnitude.

Medidas mititadoÍas: Para mitigação deste impacto, o empreendedor indica o Programa de

Acompanhamento da SupÍessão Vegetal e Eventual Rêsgate de Fauna, além dâ continuidade do Programa de

Monitoramento de Fauna.

7 .2.3 Meio Socioeconômico

Geração de emp reeos temDorários

Para implantâção do empÍeendimento haverá a geração de 13m empregos diretos durante o pico das obras,

pÍevisto gara ocorrer durante o décimo primeiro mês. No início das obÍas haverá contratação de 30 pessoas e

a cada mês hàverá aumento desse númeÍo até o pico de contratações, seguido de demissões, mês â mês, até o

vigésimo mês, período no qual se dará o fim da implantação do empÍeendimento. A equipe técnica entende
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queoimpactonogeraléoositivoedemédiamagnitude.UmavezqueaSeraçãodeempregostemporarios
poderá acarretar na demanda aJu'o dt U"n' e serviços' gerando renda no território' salientamos que é

indispensável que a mão de obra local seja priorizada' para que impactos negativos que podem advir de

contratações de pessoal dê outros locais sejam minimi2ados'

Medidas mitiSadoras: Foi prevista a imPlantação do ProtÍamâ de PÍioÍização de Mão de obÍa' que poderá

reduzir a magnitude deste impacto, caso estes novos Íuncionários sejam absorvidos no território'

Aquecimento da economia municipal

i!ffi a" 
"*pregos 

temporários poderá levar âo aumento do consumo de produtos e serviços na regrao

(alimentação, hospedagem, combustível, coméÍcio de mercadorias' presiação de serviços' entre outÍos)'

pÍincipalmente no municipio de Congonhas, promovendo o aquecimento da economia local' A equipe técnica

entende que o impacto é pglillyqe de glta maqnitude' uma vez que o mesmo irá fortalecer a economia local e

pode impactar até mesmo na qualidade de vida de uma parte da população' além disso' a relação do

empreendedorcomosmunicípiosdaAlD,possibilitaapriorizaiãodemãteriaisadvindosdessâregião'oque
<*- possibilita até mesmo a diminuição do fluxo no sistemâ viário

Poluicão atmosférica

Esse impacto advém das áreas exPostas devido a retirada da vegetação paÍa implântação das infraestruturas'

execução de obras civis, abertufa/manutenç ão de acessos e estradas.'A emissão de particulados e gases de

coúbustão podem ocasionar impactos ao meio fílsico e ao meio socioeconômico, com prejuízo na qualidade de

vida e bem-estar das populações afetadãs, tãis como.reduçã'o da visibilidade, desequilíbrios estéticos sobre

ca5as, automóveis e roupas, corrosão de metais, danos a equipamêntos, impactos negativos sobre o

desenvolvimento turistico e danos à sàúde humana (operadores e'população) ocasionados por enfermidades

respiratórias, alergias, reações tóxicas, entre outÍos

Este impacto se caracteriza como çglogbliyg devido as emissões de particulados na atmosfera serem

provenientes também de mineradoras localizadas na região' e demais Íontes' sendo elas' indústrias'

siderúrgicas e núcleos urbanos, estes que possuem alto potencial poluidor. A equipe técnica considera tal

impacto como negativo e de alta maenitude. tendo em vista o dano que tal impacto pode causar na qtralidade

de vida da população local, caso os sistemas de controle não sejam bem implementados'

Medidas miti8adoras:-Foi previsto a implantação do PÍograma de MonitoÍamentoda qualidade do Ar'

Poluicão sonora

Este impacto é pÍoveniente da utilização de veículos e máquin

terrâ, e na execução de obras para implantação da infraes

câracteriza como llgeliyg cum{ativo, somado â outras

diagnosticado, âlém de sinérsico e de baixa marnitude' devido

as para melhoria de acessos, movimentâção de

trutura do empreendimento. Este impacto se

atividades na área e o cenário ambiental

a capacidade de o impacto potenciâlizar outros

impactos indiretos.

Medidas mitigadoÍas: Foi previsto a implantação do ProtÍama de Monitoramento de Ruído Ambiental'

T.3lmpactos na Íâse de OPeração

A Íase de operação será melhor detalhada na Licença de operação' momento oportuno para verificação do

cumprimentodosprogramasdelnstalaçãoeveriÍicaçãodosimpactosprevistosemedidasmitigadorasmais
adequadas para a operação. Os estudos, no entanto, trazem os seguintes impactos pÍevistos para a etapa de

operação:

cidâdê Administíativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143 8ãiíro Serra verde

ÉdiÍício Minas,2s ândaí, 3163G901- 8elo Horizonte - MG

Telêfone: 3916-9293



7.3.1 Meio Físico:

. Alteração na Dinâmica Erosiva

. Alteração nâ Dinámica Hídrica Superficial e Subterrânea

. AlteÍação da eualidade do Ar

. Alteração da eualidade das Águas

. Alteração dos Níveis de Ruído e Vibração

7.3,2 Meio Biótico

7.r.3 MeitiSocioeconômico

. Geração de empregos

. Poluição Sonora

. lmpacto visual

. Poluição Atmosférica

. Aumento daíeceita municipalatravés da arrecadação de impostos. Alteração da eualidade das &uas

Diante de tbdo exposto e tendo.em vista a importância tumulatiua e sinérgica dos impactos ambientaisdescÍitos acima, e considerando ainda a definição de significativo lmpacto âmbiental trazida no dêcÍêto
.45.175/2009, que por sua vez o define como o impacto decorrent e de empieendimentos e atividadesconsiderados poluidores, que comorometam a vid U cau da a cu rsnaturais, concluÉse que o empreendimento discutido nestê parecer é de significativo impacto ambiental.Contudo, para os impactos elencados foraqr apresentadas ou condicionadas medidas mitigadoras cabíveis, 1conferindo viabilidade ambiental âo empreendimento em regularização.

cidade Administrativa presidentà TancÍedo Neves, Rodovia pâpa Joâo pâuro ,, ne 4143. Eairro serra verde
Edifíiio Manas, 20 andar,31630901_ Belo Ho.izonte _ MG

TeleÍone: 3916-9293
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. PeÍda ê/ou Alteração dos Hábitats Aquáticos
r 'Perda 

de lndivíduos da Flora e Fauna
. Alteração das Comunidades da Flora ê Fauna

8. PROGRAMAS E/OU PROJEIOS

8.1ProgÍama de Cont.ole Ambiental no Canteiro e nas Obras

obietivo: Executar dispositivos e procedimentos capazes de minimizar os impactos gerados pelas atividades docanteiro de obras.

Metodolosia: será avariada previamente toda e quarquer atividade que possa promover quarquer t,po deimpacto nas áreas preservadas da mina e o conjunto ds normas de segurança e meio ambiente vigentes na
legislação brasileira serão expostos aos funcionários e prestâdores de serviço terceirizados. são propostas,
também, açôes de gestão necessárias ao controle de impactos gerados através de efluentes liquidos, resíduos
sólidos, poeirâ e ruído.
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Cronogrâma: O funcionamento do programa está relacionado ao período de instalâção do empreendimento

Prevê-se que, as obras de implantâção, serão realizadas em cerca de vinte meses. As ações propostas no

programa seguirão esse pra20 previsto paÍa as obras.

8.2Plano de Recuperâção de Áreas DegÍadadas - PRAD

Obietivos: o programa propõe ações e medidas de mitigação dos prováveis impactos gerados. As medidas

estão relacionadas aos impâctos causados ao solo, à vegetação nativa, à paisagem/impacto visual e o reuso da

área degradada.

Metodologia:O plano apresentado prevê apenas algumas ações de recuperação de áreas, nas quais ocorrerão

atividade de terraplanagem, uma vez que as estruturas previstas para a planta, não seíão desmobilizadas até o

fim da vida útil do empreendimento, o PRAD será realizado iunto ao plano de descomissionamento geral da

mina casa de PedÍa, em atendimento a Portaria n"237, de 18 de outubro de 2001.

Cronograma: A execu ção do Plano ocorrerá durante e após as etapas de instalação e operação do

empreendimento, tendo em vista que existirão áreas que poderão ser revegetadas tão logo seiam atingidas.

No entanto, o PRAD será de acordo com o Plano Executivo de Fechamento dâ Mina, a ser elaborado dois anos

antes do encerramento da3 atividades.

8.3ProgÍama de controle de PÍocessos Erosivos e Carreamento de Sedimentos

ob etivo Promover contÍole efetivo, mitigando os efeitos negativos das atividades realizadas pela instalação e

operação da Planta

Metodoloaia: O foco do controle será im plantação de sistemas de drenagem e contenção de sêdimentos que

poderãô ser carreados pelas águas pluúiais, sendo o contÍole efetivo dos processos erosivos relacionado à

manutenção e aplicáção correta dos sistemas de drenaBem e as estruturas de contenção dd sedimentos.

Cronoglanê: As açóes propostas no progÍama serão executâdâs concomitantemente ao desenvolvimento das

obras da planta.

Monitoramento dás âcões: O monitoramento e manutenção das estruturâs serão realizadas periodicam€nte,

por uma equipe de técnicos especializada para r€alizar as inspeções e manutenções necessáriãs

. 8.4 Programa de Monitoramento das Águas Superficiais

Obietivo: Monitorar os aspectos físicos, químicos e biológicos da área de estudo do empreendimento

Metodologia: É proposta a continuidade de monitoÍamento em 08 irontos amostrais, com frequência mensal,

localizados a jusante das atividades do empreendimento, além disso, serão acrescentados 04 novos pontos de

monitoÍamento em corpos hídrico afetados pela planta. Todos os pontos de monitoramento, .iuntamente com

sua localização, podem seÍ vistos a seguir.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Bairre Serra Verde
Edifício Minas, 2e andar, 3163G901- Belo Hori2onte - MG '

Telefone: 3916-9293
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PARAMETROS: Amôniâ, fenóis, Coliformes Termotolerantes, ColiÍormes Totais, Condutividade, coliformeÍ
fecais, streptococcus fecais, cor verdadeira, oBo, DQo, Ferro Total, Ferro Dissolvido, Fósíoro (âpenas paÍa (
eíluente do vertedouro da Barragem casa de Pedra), Manganês Totâ|, Manganês solúvel, Nitrogênio Nitrato,*-.
NitÍogênio Nitrito, Óleos e Graxas, Oxigênio Dissolvido, pH,sólidos Dissolvidos Totais, Sóldos Suspensos
Totais, Sólidos Totais, Turbidez, NitÍogênio Total, Temperatura e Fósforo Total.
Cronograma: O programa já se encontra em execução ho complexo e será mantido durante as fases de
instâlação e operação do empreendimento

Monitoramento das acões: A fÍequência do monitoramento deverá ser mensal para todos os pontos
propostos

S.5Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar;

S.6Pro8rama dd, Monitoramento do Ruído Ambiental;

Cidade Administrativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovia Papa Joâo Pauto ll, aq 4143. Eairro Serra Verde
Edifício Minás, 2sandar, 3163G901, 8e1o Horizonte-MG

TeleÍone: 3916'9293

lqr Mon:ànte de Rio Maraohão - Antes do Córrego Plôtafoíma - 23 !( ú613612 E 773'loi I E-

lQ l:-rô.!€ do Rio Màrànhão - Oepois do Córrêgo Platalorma - 23 K C613434 n 77r:!a9 j:
bQ: aó.Íe€o ;c lime.il - 23 ( 06C3Á30 E 77336C8 5;

7q ;rotô sc Xavie. Mootaate -:3 K 061C3ü2 E 7738115 S:

15Q: G.eta do xõvrer jura,trê - 23 ( J5i0262 í771§915:
l3Q - Cli.reeo sirér,c/Vào 14 - 23 ( 0613375 E n 34655 S;

I?Q: Cór.êgc zlatôforÍra - Jurantr das Baiôs de Sedin'riiação - 23 ( Cb--3795 : 7?3:,14: j.
:2O: Cór.egc dor acelhos 432 - 23 ( C61f96O E 7731506 S;

P].:r : - C!.rrego do 8iôÉnto - 23 < 611964 E ,32021 S:

pol:c 3 - Ccrrege VaÍia Jo5é - 23 ( 5126CS ! 7732237 S;

Pin:! 4 - CLlrrÊgc CiL,z- 23 { 612833 : 773:.457 S;

P"r:;r 3 - acrreg. 5em nome ltoponimia oào atribuidal - 2l ( 613725 : 773:i5l S:

Obietivo: Avaliar a qualidade do ar durante as fases de implantação e operação, monitorando pârámetros
definidos na legislação ambiental e verificândo a eficiência dos controles propostos.

Metodolosia: A csN Mineração iá realiza o monitoramento da qualidade do ar em 04 lquatro) pontos
localizados no entorno da Mineração Casa de Pedra, conforme seu Programa de MonitoÍamento da Qualidade ^.
do Ar. Estes pontos de monitoramento são de interesse para o empreendimento em questão, estando eles
localizados nos bairros Plataforma, Casa de Pedra e Cristo Rei e na comunidade do Esmeril. Nessas localidades

encontram'se instaladas estações de monitoramento da qualidade do ar EMMA 01 Plataforma, EMMA 02 Casa

de Pedra, EMMA 03 Cristo Rei e EMMA 04 Esmeril. os resultados obtidos deveÍão ser comparados com os

limites propostos na Deliberação Normativa COPAM ne 01/1981 e da Resolução CONAMA ne 491/2018.
Cronosrama: A execução do programa se dará por toda a duração das fases de implantação e operação.
M onitoramento' das acões: O monitoramento das estações será mantido conforme execução atual, sendo

observados a cada seis dias. Com os resultados, será verificada a necessidade de implementação de novas

açóes de controle e mitigação dos impactos. A equipe de meio ambiente do empreendedor será a responsável
pelas obseÍvaçóes, não dispensando a contratação de serviços especiali2ados para as coletas e análises
quando necessárias.
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8.7PÍograma de Gestão de Resíduos 5ólidos (PGRs)

Obiétivo: Conduzir de forma adequada o manuseio e disposição dos residuos sólidos gerados pelo

empÍeendimento.

M etodologla: A CSN Mineração já possui um Programa de Gerenciamento e Monitoramento de Resíduos

sólidos que visa coletâr adequadâmente os resíduos e promov€Í â destinação ambientalmente correta. O

programa pretende atuar nas áreas de conscientização dos colaboradorês, geração e tratamento dos resíduos

gerados e a disposição final ou descarte correto dos resíduos. Quanto à conseientização dos colaboradores, o

programa terá uma interface iunto ao Programa de Eduqação Ambiental, propondo treinamentos a todos

colaboradores do empreendedor e práticas de coleta seletiva. Além disso, o programa permitirá classificar

todos os resíduos, segundo à ABNT 10.004/2004, e identificar alternativas de utilização e minimização dos

resíduos em campo, identaficando empresas reprocessadoras dos resíduos, os quais serão reutili2ados como

matéria pÍima.

Cronoqrama: A execução do programa se dârá durante a vida útil do empreendimento.

8.8 Programa de Educação Ambiental - PEA

Os produtos foram analisados conÍorme prevê a Deliberação Normativa Copam ne 2L4, De 26 De ,Abril de

2077, pela instÍução de serviço do Sisema ne 04/2018 e por conhecimento técnico da equipe.

O empreendedor apresentou o mesmo PEA em vários processos tanto na Supram Centtal quanto na SUPPRI,

que, após análise técnica Íinal pela equipe da SUPPRI, foram avaliados e considerados satisÍatórios. toi emitido

o parecer tecnico SUPPRl, protocolo SIAM Ns 0662995/2019, anexado ao PA.

Como objetivo geral o Programa prevê ampliar a percepção sobre as questões ambientais âtuais e locars por

meio de ações e atividades de educação ambientâ|, visando transmitir informaçóes referentes as atividades

ambientais desenvolvidas pela CSN Mineração, e disseminar a temática ambiental, com enÍoque

inteÍdisciplinar, valorizando o processo de ensino e aprendizagem pâra a aquisição de uma compreensào

equilibrada das questões ambientais.

As atividades do DSP foram realizadas na Área de lnfluência Direta (AlD) do empreendimento que

compreende:

Cidade Administrativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo ll, ne 4143. Baiíío Seíra verde
EdrÍicro Minas, 2e ândâí, 31630 901 . Belo Hori2onte- MG

Íelefone: 3916-9293

I

Obietivo: CriaÍ diretrizes para contÍolar a intensidade do ruído ambiental, determinado pela legislação,

minimizando o impacto ao entorno do empreendimento e acompanhando os niveis de ruido de forma

sistemática.

Metodologia: A operacionalização do pÍogÍama se dá pela. manutenção preventiva/corretiva dos

equipamentos e veículos e redução do volume do som. Além disso, são propostas ações de monitoramento,

baseada na continuidâde da análise de uma malhâ de pontos de, sendo considerados para este projeto os

pontos R-03 Bairro Esmeril, R-04 Bairo Casa de Pedra, R-05 Bairro Primavera, R-06 Bairro Cristo Rei, R-09

Bairro Djair AlÍredo e R-10 Rua sete. Os resultados obtidos seÍão comparados aos limites de ruido exteÍno

delerminados na Resolução CONAMA ns 01/1990, conforme critérios da NBR 10151:2000

Cronoqràma: O programa proposto está em execução e será mantido durante as fases de implantação e

operação do empreendimento.

Monitoramento das acôes: As medições propostas serão semestrais e realizadas pela equipe da CSN.
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As ações propostas para o Programa de Comuniiaçâo Social buscam consolidar relacionamentos com os
grupos sociais envolvidos no Projeto Planta de ltabiritos, criando e mantendo os canais de comunicaçàc a
necessários para o bom relacionamento da empresa com os diversos atores sociais envolvidos. O programa

visa a um só tempo repassar informações sobre o andamento do processo de licenciamento âmbiental e de
implantação do empreendimento, assim como buscar envolvimento dos representantes do poder público
municipal e dos representantes das organizações da sociedade civil, dirimindo dúvidas sobre o processo.

o6ietivo: Promover informâção e um canal de comunicação transpaÍente e permanente entre o

empreendedor e as comunidades, criando uma forma de diálogo entÍe as partes.

Metodologia: O repasse de informações relativas ao empreendimento, como finalidades, características,
empÍe8os, medidâs de contÍole ambiental, será feito a partir de um canal criando entre o empreendedor e as

comunidades inteÍessadas. Esses canais de infoÍmações poderão ser por meios de reuniões periódicas com os
repÍesentantes da população e por meio de acesso direto por telefone. A metodologia apresentada já se

encontra em execução.

Avaliação e monitoramento (indicadores):

' NÚmero de reuniões realizadas com as comunidades da área de influência do empreendimento e â

diversidade de segmentos sociais envolvidos em tais encontros;
. Número de matérias publicadas em.iornais, revistas e sites da região a respeito do empreendimento;
. Número de ligações atendidas através do canal de diálogo entre sociedade e empÍesa;

' Número de eventos realizados para a sociedade (palestras, atividades informativas e etc.) e nível de
envolvimento da população local com as ações praticadas pelo Programa de Comunicação Social;
. Feedback da comunidade local sobÍe as medidas pÍopostas pelo programa de Comunicação Social.

CronoArama: As informa ções serão passadas ao longo de todo o período de implantâção do empreendimento,
ate o inicio de sua operação, sendo a primeira informação aos Íepresentantes das comunidades antes do inicio
das obras.

Na pesquisa de percepção junto à comunidade, foi solicitado mais transparência da empresa, deita forma, a

equipe técnica da 5UPPRI, orienta que, sejam fortalecidos os canais de comunicação da instituição.iunto âs

comunidades localizadas na AID e All do empreendimento:

8.10 Programa de PrioÍização de Mão de obÍa

a) PÚblico alvo externo: Município de Belo Vale; nas comunidades de Boa Morte e Córrego dos Pintos;
Municipio de Con8onhas, nas comunidades Esmeril, Santa Quitériâ e Sede; Município de Ouro Preto, na

comunidade de Motta.

b) Pú-blico alvo inteíno: O Programa de Educação Ambiental em questão abrange os colaboradores
próprios e terceiíizados.

Desta Íorma, após reavaliação dos produtos, conclui-se que o PEA âtendeu a Deliberação Normativa COPAM
Ne 274/20i1, devendo o empreêndedor apresentar os relatórios de acompanhamento conforme previsto na

normativa.

S.9Programa de Comunicação Social

Cidade Administrativa PÍesidente TanaÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Baiíro seíÍa Verde
€dificio Minas, 2e andar,3163G901, Belo Horizonte - MG

Telefone:3916-9293
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8.11 ProgÍama de Suprêssão de vegetação

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa.João Paulo ll, ne 4143. Eairro Sería Veíde
Edifício Minas, 2e andar, 31630-901- Belo Hoíizonte - MG

Telefone: 3916-9293

Obietivo: estabelecer âs estratégias que potencializem a utilizâção de mão de obra local, da Área de lnfluência

Oireta (AlD) do empreendimento, nas demandas e oportunidades de trabalho geÍades direta e indiretamente

com a sua implantação.

Metodolopia e operacionalizacão:

. Divulgação das oportunidades de trabalho e da quantidade de vagas ofertadas em locais pré-definidos,

como prefeitura, associações e rádio local;

. ldentificação, cadastramento e seleção dos candidatos para as vagas disponiveis;

. capacitação dos candidatos selecionados, quando necessário;

. Contratação de mão de obra para a implantação deve seguir as diretrizes contempladas pelo ElA. ao

(longo de 20 meses, devem ser gerados aproximadamente 1.300 postos de trabalho no período de

implantação. As contÍataçôes serão distribuídas da seguinte maneirâ: no primeiro mês seÍão

contratadas 30 pessoas com aumento grâdativo desse número até o total de 1300 pessoas no decimo

primeiro mês).

. Demissões paulatinas ocorrerão entre o décimo seguádo mês até o vigésimo mês que marca o íim da

etapa de implantâção, conforme as diretrizes apresentadas no ElA.

Avaliacão e monÍtoÍamento (indicâdores):

. Número de candidatos da Al0 inscritos para as vagas ofeÍtadas;

. Número de candidatos da AID êfetivamente contratâdos;

. Percentual de trabalhadores da AID contiatados em relação ao montante total;

. Acompanhamento das admissôes e demissões dos trâbâlhadores contratados

Cronosrama: inicialmehte serão divulgadas as va8as através dos meios de comunicação, seguida do

recíutamento, seleção e treinamento. Todas as etapas se darão de acordo com as demandas do

empreendimento.

Recomenda-se que o empreendedor, apresente relatórios técnicos de forma detalhada, das ações realizadas

do Programa de Priorização de Mão de Obra Local. Os relatórios deverão conter os procedimentos e as

diretrizes do recrutamento, do período anterior ao início das obras, atas de'reuniôes, número de pessoas

beneíiciadas, listas de presença dos treinamentos, registro fotográfico e outras evidências que o

empreendedor iulgar necessário.

Para a implântação do Projeto Plantâ de ltabirito 10 Mtpa será necessáriâ a intervenção em vegetação nativa e

floresta plantada com sub-bosque.

A supressão da vegetação causa um impacto direto sobre a flora local. Para que a supressão possa ser

realizada de Íorma a minimizar os danos a serem causados ao meio ambiente e prezando pela segurança dos

trabalhadores envolvidos na atividade, é necessário planejar e executãr ã atividade utilizando técnicas

adequadas e atendendo à legislação pertinente. 
,

Obietivos: Estabelecer diretrizes e bases para as atividades de supressão da cobertura vegetal; Diminuií pêrdas

e maximizar o aproveitamento do mâterial vegetal a seÍ supÍimido e Gârântir a segurança dos trabalhadores

envolvidos nas operaçôes de supressão dos diferentes tipos de vegetação.

Metodoloqia:

. Treinamento dos Funcionários Envolvidos nas Ações de Supressão;
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quadro 8.r, - CÍonograma executivo do protrama de supÍêssão

EEEI
Supre!sào Vêgetal

Relatoíos anternos

Relôtól]c Írnal

8.12 Protramâ de Resgate de Flora

As ações propostas pelo referido programa têm em vista minimizar o impacto relativo à redução de
populações de espécies associadas aos ambientes aietadot, colaborando para a mitigar a perda de sua

variabilidade genetica: Também se aplica à obtenção de um melhor conhecimento sobre o Íesgate e

propagação para diÍerentes espécies da flora local.

Obietivos: Promover a conservação do patrimônio genético da flora local; ampliar o conhecimento prático

sobre resBate e propagação de variadas espécies da floÍa local; aplicar os conhecimentos obtidos em ações de

reabilitação de áreas degradadas; colaborar com o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD do

empreendimento, a partiÍ do fornecimento de insumos vivos (germoplasma) autóctones.

I

. Demarcação das Áreas Autorizadas para Supressão;

. Marcação do Material Lenhoso Nobre e Marcação de Árvores de lnteresse;

. Supressão da Vegetação Arbustiva ou de Sub-bosque;

o Derrubada;

. Traçamento e Desgalhamento;

. Estocagem;

. Empilhamento;

. Transporte Primário;

. Destoca;

. Retirada e Deposição de Mâterial Orgânico

Cíonograma:

Fonte: PCA, 2019.

A demanda por supressão da vegetação associada ao bioma Mata Atlântica se desdobra na redução das

populações de espécies vegetais emeaçadas, protegidas por leis e endêmicas do referido biomâ. Portanto,

resgatar e reintroduzir germoplasma autóctone, além de tÍazer mitigaÉo à perda da biodiversidade vegetal,
possibilita a geração de maior conhecimento sobre a biologia de várias espécies.

O Programa de Resgate de Flora tem por objetivo apresentar as açôes de resgate de germoplasma autóctone,
o quâl inclui plântulas, epÍfitas e sementes. Tal resgate desdobra-se na produção de mudas, as quais são a
importantes insumos vivos para plantios de enriquecimento em áreas a serem reabilitadas.

MetodoloAia:

. Ações Preliminares - Planejamento;

Cidade Admrnistrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Pàulo lL ne 4143. Bairío SerÍa Verde
Edifício Minas, 2e andãr, 31630-901- Belo Hoíiuonte - MG

Têlêfonê: 3916-9293
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. Critérios de Seleção das Espécies Vegetâis Passíveis de Resgate;

. Coleta de Sementes tlorestais;

. Coleta de Mudas e Plântulas de Espécies Florestais;

. Coleta de serapilheira e restos de material lenhoso de ambientes florestais;

. Destinação das Mudas Produzidas; -

. Avaliação e monitoramento (lndicadores);

Quadro 8.2 - Cronograma do protrama de resgate de flora
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*As atividades relacionadas ao viveiro de mudas deverão ocorrer em consonáncia com as atividades de recuperação de

áreas, no ámbito do PRAD.

Fonte: PCA, 2019.

8.13 Programa de Acompanhâmento. das Atividades de Supressão para eventual Resgate e

Afutêntamento da Fauna

Em função das atividades previstas para as obras de implantação do Projeto da Planta de ltabiritos 10 Mtpa, as

açôes de acompanhamento da supressão da vegetação e eventual resgate da fauna tornaram-se necessárias

como forma de minimização dos impactos causados sobre a fauna silvestre.

Obietivos: O obietivo geral deste programa é apresentar as ações vinculadas ao acompanhamento e eventual

resgate da fauna frente às atiiidades de supressão da vegetação necessárias para a implantâção do Projeto da

Planta de ltabirito 10 Mtpa, de forma a minimizar os impactos sobre a fauna ocasionados pelas ações de

supÍessão de vÊgetação.

MetodoloRia

Planejamento dos trabalhos em relação ao cronograma das açôes de supressão vegetal juntamente

com a equipe responsável pelã derrubada da vegetâção;

Treinamento da equipe responsável pela supressão vegetal no sentido de esclarecer a importánciã de

um diÍecionament o;

I

E

w

Cronograma:

iirpÍe55.io vÊ!ietdl. de5tord e rêÍnoçào !eràprlherrJ
lmplan:.1!;!r dn p ünti-i dÉ lldc,rrto li
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Acompanhamento das ações de supressão, conduzindo e/ou relocando os exemplares da fauna

incapazes de se deslocarem por seus próprios meios ou que se encontrarem feridos;

Definição de áreas potenciais para a relocação (soltura) da fauna a ser resgatada, bem como de

instituições que tenham interesse em receber espécimes que virem a óbito durante as açôes de

resgate para aproveita mento científico.

Para realização das atividades necessárias ao acompanhamento e eventual resgâte de fauna será necessarra a

implantação de um local para tria8em dos espécimes resgatados, atendimento médico veterinário entre
outros procedimentos. Ressalta-se que o CRFR deverá ser instalado o mais próximo possível aos locais

previstos para a supressão, de forma a proporcionar o acesso rápido dos espécimes potencialmente

resgatados a esta estrutura.

Há duas áreas de soltuÍas pré-estâbelecidas, caso ocorram ações de resgate, sendo elas

. Área 1- Fragmento localizado à noroeste da ADA entre os limites da AID e All;

. Área 2 - Fragmento localizado à norte da All.

figuÍa 8.1 - Áreas de Soltura

Fonte: PCA, 2019.

A necessidade de captura e/ou coleta de animais deverá ser avaliada caso a caso e, como já mencionado, a

premissa básica deverá ser a de evitar ao máximo a captura de qualqueÍ tipo de animal. Quando identificada a

impossibilidade de alguns espécimes se deslocarem por seus próprios meios, a contenção fÍsica, será utilizada

na maioria dos casos mediante emprego de equipamentos auxiliares, tais como luvas de raspa, puçás, laços,

ganchos e redes. Após a contenção, os animais deverão ser cuidadosamente acondicionados em caixas de

transporte, devendo estas apresentarem dimensões variadas visando atendeÍ diferenças de tamanho e

aspectos comportamentais dos animais porventura resgatados.

Cidade Administratjvâ Presidente Íâncrêdo Neves, Rodovia Papa João Paúlo ll, ne 4143- Bai.ro Serrâ Verde
Edifício Minãs, 2e andar, 31630-901 - Belo Horironte - MG

Teleíone:3916-9293
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Parâ as atividadês de acompanhamento dâs atividades de supressão vegetal e eventual resgate de Íauna,

torna-se necessária o acompanhamento dâs âtividades por um profissionãl médico veterinário para veÍificação

das condições clínicas e eventuais atendimentos caso necessário.

Quadro E.J - CÍonograma do programa de resgate de fauna
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8.15 Programe de Monitoramento de Fauna

SubprogÍama de Monitoramento de Fauna Ameaçada

O levantamento de espécies ameaçadãs e de interesse conservacionista foi baseado nos dados de campo do
Estudo de lmpacto. Ambiental Projeto Planta de ltabirito loMtpa, no novo Programâ de Monitoramento de
Fâuna que está sendo executado (Biocev, 2018) e na compilação de dados provenientes de estudos prevros

Cldade Administrativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovia papa lOão pàulo fl, ne 4143. Bãirro Serra VeÍde
Edificio Minas, 2e andar, 3163G901 - Eelo HoÍi2onte, M6

TêlêÍonê:3916,9293
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Os dados sobre a câptura deverão ser registrados em fichas afixadas nas caixas, sendo preenchidas pelo

biólogo ou pelo auxiliar de campo paÍa posteriormente serem encaminhadâs âo CRFR pâra registro, avaliação

clínicâ geral e destinação final.

Cronoqrama:

Ê Elt lr
lÊ

Fonte: PCA, 2019.

. 8.14 Programa dê Compensação Ambiental

Obietivos: Formalizar a compensação em decorrência do corte e da supressão de vegetação do Bioma Mata
Atlântica na área de implantação do empreendimento; Íormalizar a compensação em decorrência do corte e

da supressão de vegetâção nativa na área de implantação do Projeto e foÍmalizar a compensação pÍevista no

Art. 36 da Lei n-o 9.985/2000:

Metodoloqia: A proposta para compensação de Matâ Atlántica será elaborada na Íorma de Projeto Executivo

de Compensação Florestal, para a compensação MineÍária será nâ forma de Projeto Executivo, de acordo com
o Anexo ll da referida Portâria IEF n" 27 /20f7- 'Termo de ReÍerência pâra Elaboração de Projeto Ex€cutivo de
Compensação Florestal do Art. 75 da Lei Estadual n' 20.922/20f3", para a compensação de SNUC sêrá aplicada
a melodologia estabelecida no Decreto Estadual ne 45.629/20!7 que estabelece metodologia de grâdação de
impactos ambientais e procedimentos para fixação e aplicação da compensação ambientâ1.
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reâlizados na CSN Minerâção - Unidade Congonhas; ElAs (Sete, 2003a; b; 201.3;2015;2017; Spelayon, 2010a;

b), PCA (Sete,2006) e relatórios de monitoramento da fauna (Sete,2007; GOS Florestal;2OOg;2010; Biocev,

2072;2076;20174; b; YpêBio, 2014; 2015).

Foa sugerido que seja adotado o Plano de Monitoramento e Conservação da Fauna Ameaçada (PMCFA) da CSN

unidade tongonhas que já está sendo executado na área de estudo. Com a utilizâção desse estudo para o

acompanhamento ambiental das espécies ambiental será possível avaliar o real impacto do empreendimento

em toda área de influência.

Serão consideíâdas 08 áreas amostrais nas diferentes ôtofisionomias. Tais áreas foram selecionâdas, também,

em função dos registros das espécies ameaçadas obtidos nos êstudos supracitados, paÍa cada um dos gÍupos.

Programa de MonitoÍamento da Fauna - PMF

Obietivos: Monitorar os grupos, avifauna, herpetofauna e mastoÍauna terrestre e voadora na CSN MineÍaçào

unidade Congonhas, âbrangendo todas as fitofisionomias da Mineração Câsa de Pedra.

Além das oito áreâs mencionadas ânteriormente, o PMF contará com áreâs de amostragem para o grupo dos

quirópteros (morcegos).

Eventuais coletas de material biológico serão incentivadas quando houver necessidade de confiÍmação de sua

identificação taxonômica e mediante autorização do órgão ambiental. As coletas serão depositadas em
- 

instituição científica previamente cadastrada para recebimento do material do pÍesente Programa.

Metodolopia: Live Traps - Armadilha Sherman e Tomahawk, Busca Ativa por Evidências Diretas e lndiretas,

Armadilhas Fotográficas (Camera Trap), Redes-de-neblina (mist-nets), Monitoramento acústico, Pontos de 1
escuta, Redes de neblina (aves).

Cronograma: O PMF será realizado mediante campanhas semestrais, sendo uma na estação seca e outra na

chuvosa a cada ano. Cada campanha terá duração de cinco â seis dias de amostragem. O cronograma proposto

é apresentado a seguir.

Quadro 8.4 - Cronograma do Programa de MonitoÍamento de Fauna

tit#
H' --+

Cjdade Administrâtiva Píesidente Tancíedo Neves, Rodoviê Papa João Paulo ll, ne 4143. Baiíío seíra Verde
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Parâ cadâ grupo serão aplicadas metodologias distintas, tais como, Transectos Visuais (Visual Transects), 
-Transectos Acústicos (Audio Transects), armadilhas do tipo covo, busca ativa, armadilhas fotográficas,

Armadilha Sherman e Tomahawk, pontos de escuta, acoplados ao posterior uso da técnica de "playback"
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tonte: Pc4,2019

9. AUDIÊNCIA PÚ8tICA

Os tramites paÍa divulgação do processo e solicitação de audiênciâ pública ocorreram conforme a Deliberação

Normativa ne 225 de 25 julho de 2018. Houve requeramento de audiência pelo promotor de justiça da

Comarca de Congonhas, sr. Vinícius Alcântara Galvão e do pÍefeito do município de Congonhas, §r. losé de

Freitas Cordeiro.

A âudiência pública foi realizada no dia 01 de agosto de 2019, às 18:30, no Ginásio Poliesportivo José Juracelio

de Santana (Nova Cidade), em Congonhas. O Superintendente de Projetos Prioritários da Semad, sr. Rodrigo

Ribas presidiu a audiência pública, conforme determinâção do Secretário Executivo da SEMAD, sr. Hidelbrando

Canabrava Rodrigues Neto, expressa no Memor€ndo SEMAD/SECEX n'04/2019, de 01 de agosto de 2019. A

reunião contou com ampla pârticipação do público presente, como representantes de entidades civis,

paÍlamentares, entÍe outÍo5.

lnicialmente, o presidente da mesa, deu as boas-vindas ao público presente, repâssou as regras contidas nâ

Deliberação Normativa COPAM Ne 225/2078 e dx por aberto o período de inscrições do público que dese.iava

se manifestar.

Na sequencia, os solicitântes da audiência fizeram uso da palavra, e posteriormente, o empreendedor,

acompanhando da consultoria que elaborou os estudos ambientâis fizeram âpÍesentação dos estudos,

impactos e medidas de mitiBação.

Visando fâcilitar o entendimento das discussões,'foi solicitado ao empreendedoÍ que apÍesentasse âlem da

documentação gerada antes, durante e após a audiência pública, o levantamento de todas as peÍguntas e

respostas geradas durante o encontro, foram apresentadas, e encontram-se nas pastas do processo

administrativo, entretanto, os temas mais recorrentes e discutidos foram:

Cidade Administrativa Píêsidente ÍancÍedo Neves, Rodoviâ Pâpa João Paulo ll, ne 4143. BairÍo Serra Verde
Fdificio Mlnas, 2-o andaí, 31630901 Eelo Hori2onte - MG

Telefone:3916-9293

. Preocupação com a comunidade localizada na Zona de Alto Salvamento - ZAS;

. Acréscimo de drenagem direciona a bârragem Casa de Pedra;

. lnvestimentos para o Município em especial para os Bairros localizados próximos ao empreendimento;

. Questionamentos quanto ao processo de contratação de mão de obra local e garantias de contratação

no território;
. Retorno das aulas e funcionamento de creche com a possibilidade da CSN assumir o funcionamento da

mesma;

. Questionamentos sobre a utilização de água no processo produtivo, das outorgas da empresa e dos

controles de material particulâdo;

. Dúvidas quanto ao inicio da implantação do projeto;

. Distância da instalação do bairro Casa de Pedra;

. Questionamentos quanto ao Íuncionamento do sistema de alarme e segurança dâ CSN;

. Quêstionamentos quanto a dêscaracterização da barragem casa de Pedra, sobre local de

armazenamento do Íeieito;
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Ofertas de projetos sociais para o território envolvendo crianças e adolescentes

será condicionado, rieste Pareceí, a elaboração de um Programa de Melhoria Produtiva/Econômica no
território. Esta demanda foi gerada, durante vistoria realizada pela e(uipe técnica da 5UàPRl e mânifestos
durante a audiência pública realiza no município de Çongonhas.

Em 22 de agosto de 2019 o empreendedor protocolizou na SUPPRI o Relatório síntese da audiência pública,
contendo o áudio, transcrição e o vídeo do encontro, assim como o plano de divulgação e suas evidências.

Os questionamen(os da comunidade e ãs respostas concedidas pela empresa, encontram-se descritas a segurr

Quanto à divergência do local informado na publicidade, esclarecemos que houve erro material no
endereço inÍormado pelo empreendedor e que toda publicidade realizada no território e nos meios de

comunrcação apresentados como evidéncias constam a disponibilidade do RIMA nas sedes dos munrcipios

e sítio eletrônico.

2) O questionamento se refere ao abastecimento de água para viâbilizâção do projeto, consideÍando a

, poÍtaria de outorga l2OOl2OO5, em revalidaçãq através do processo IGAM n" 5619/2009. Foisolicitada
a realização de estudo hidrogeológico detalhado e atualizado da região antes do licenciamento do

empreendimento, considerando o processo de outorga em análise, o bombeamento de água feito pela

CSN e a assinatura do teÍmo de cooperação da empresa com a COPASA em fevereiro de 2019. De

0156167 t2020
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Em geral os manifestantes i[scritos se manifestaram favoráveis ao empreendimento uma vez que a

implaotãção do mesmo traria impactos siSnificativos para a região. EnÍetanto, e importante iníormar que

tambem houve manifestações contrárias a implantação do mesmo, por haver comunida(es localizadas na

Zona de Alto Salvamento e por poder afetar a disponibilidade hídrica no território. Por fim, a equipe da SUPPRT

entende que o objetivo da audiência foi cumprido.

Durante a realização da audiência, a equipe técnica de SUPPRI, recebeu por meio do protocolo cadastrado no
SIAM 50115273/2019, manifestações protocoladas, as mesmas foÍam disponibilizadas a empresa, para que
então se manifestasse acerca das dúvidas e questionamentos da comunidade.

1) Foi questionado sobre a ausência da efetiva publicidade da disponibilização da cópia física do R|MA 15

dias antes da realização da Audiência Pública, bem como a diveÍgência do local rnformaáo na
publicidade de disponibillzação do referido relatório no município de Congonhas.

Resoosta: As evidências apresentadas pelo empreendedor atendem ao art.8" da Deliberação NoÍmativa
COPAM n" 225/2078, Como evidências, todos os comprovantes de mobilização/divulgação do
chamâmento e realização da audiência pública atendem ao referido artigo da norma. FoÍam
d isponibiliza dos os protocolos do Relatório de lmpacto Ambiental nãs sedes dos municípios de Conselheiro .ar
Lafaiete, Belo Vale, Congonhas e Ouro Branco. O RIMA foi disponibilizado ainda, em foÍmato digital, no
sítio eletrônico criado especialmente paía esse íim pelo empreendedor
(http://www.csn.com.br/rimaplantadeitabirito/). Conforme preconizâ o art. 11 da DN 225, foram

apresentados os convites com seus recebidos que constam os locais onde foram disponibilizados o RIMA.

Cidade Administrativa Presidente Íâncredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, n-o 4143. Baiíío Sería Vêrde
Edificio Minas, 2e andaí, 3163e901- Selo Hoíizonte MG.

Teleíone:3915-9293
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acordo com a solicitâção protocolâda, devem ser considerados os impâctos sinergicos e

complementares na área, considerando a grande quantidade de intervençóes no sistema hidrológico

do municipio de Congonhas pelas mineradoras da região, tendo em vista a possibilidade de o

somatório dos impactos virem a causar efeitos danosos, como a contaminação irreversível e a falta de

água para abastecimento humano a curto prazo.

Resposta: A CSN possui umã outorga de rebaixamento através do processo n' 2219/2003 (Portaria de

Outorga n" 7200/2OO5l, que se encontra em revalidação, através do proc€sso 5619/2009. Vale salientar

que esta outorga apresenta a seguinte condicionante:

Condicionante lX: A empÍesa deveíá apÍesentar Relatórios de Consolidação anuais das atividades

desenvolvidas no sistema de rebaixamento da mina, incluindo a calibração do modelo desenvolvido,

atualização dos poços em operação, vazóes máximas de bombeamento e dados de rede de

monitoÍamento piezométÍica, fluvial e pluvial, interpÍetados e correlacionados. Também deverá íazer

parte do relatório um mapa. potenciométrico atualizadp a partir dos dados de monitoramento

piezométrico.

O cumprimento desta condicionante ocoÍre anualmente, tendo seu último protocolo em 3110112079

atÍavés do oficio csMlN-033-2019-SUPRAM (protocolo SIAM R0014242/2019). Com isso a empresâ

demonstra que avalia, mede e calibra os impactos do seu rebaixamento. Devido ao Termo de Cooperaçào

assinado, os estudos hidrogeológicos também ficam à disposição da empÍesa concessiollária de água.

3) Foi questionado se a empresa já adota a técnica de canhões de névoa na Mina Casa de Pedrâ, visando o

controle de particulado (poeira), cbnforme infoÍmado ao CODEMA.

Resposta: A CSN informou que instalou e operou âs turbinas de névoa conforme informado ao CoDEMA.

Foram instâladas 4 tuÍbinas de névoâ, porém duas, localizaàas na área da minâ, não performaram

satisfatoriaÍhente devido a direção do vento e a dinamicidade das áreas de lavra. Hoje a CSN possui 2

canhões operando na área da pilha pulmão. Ressalta-se que além dos canhôes de nevoa, a empresa utiliza

outras tetnologias tomo polímeros, caminhões pipas e aspersões Íixas para o controle da poeira.

ra 9.1 -- Canhões de névoa

Fonte (CSN,2019)
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4) Foi citeda a pág. 23 do RIMA, que cohtém um gráfico que demonstra o quantitativo de empregos gerados

ao loígo da operação do empreendimento. Houve questionamento quanto à quantidade de vagas que

seÍão preenchidas pela população de Congonhas, dentÍe empÍegos fixos,ê temporários. Houve sugestão

de resgate da iniciativa de trazer.o SENAI para Congonhas, conforme pÍometido pela fIEMG e PÍefeitura
em 2012 para proporcionar melhor formação e oportunidades de primeiro emprego para a iuventude.

ResDosta: Durante â audiência pública, a CSN informou que tem a intenção de utilizar no minimo 1o% íla

mão de obra local. lnformou tãmbém que fará um grande esforço no desenvolvimento desta mão de obra
no intuÍdo, de poder no futuro, utili2á-la não somente na implantação de novos projetos, mas tambem em

sua Íotina operacional. Conforme o item 7.1 deste Parecer, o empreendedor âpresentou o Programa de

Priorização de Mão de ObÍa local.

IO.ANUENCIA DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - -\
IBAMA

O Decreto Federal n'6.6601.2OO8, que regulamenta os dispositivos da Lei Federal ne U.428/2006, exrge

anuência do órgão federal de meio ambiente para supressão de vegetação no Bioma Mata Atlântica nos

seguintes termos:

. Art. 19. Além da autorização do órgão ambiental competente, prevista no art. 14 da

tei n'11.428, de 2006, será necessária a anuênciã previa do lnstituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, de que tÍata o § 10 do
referido artigo, somente quando a supressão de vegetação primária ou secundária

em está8io médio ou avançado dê regeneração ultrapassar os limites a seguir

. estabelecidos:

I - Cinquenta hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamente; ou

ll - três Hectâres por eínpreendimento, isolada ou cumulativamente, quândo .1
localizada em área urbana ou região metropolitana.

A área tural intervinda será superior a 50 (cinquenta) hectares, considerados cumulativamente e, em

consonânciâ com a citada legislação, o IBAMA emitiu, em 06 de abril de 2020 - Anuência n9 !2l2O2O-

NUBIO-MG/DITEC-MG/SUPES-MG pâra o presente pÍocesso administrativo.

11. COMPENSAçÔES

11.1. COMPENSAçÂO FTORESTAT BTOMA MATA ATúNT|CA (rEt 11.428/2006l

O empreendedor apresentou proposta pâÍa a compensação por supressão em 7,90 hectares db Bioma Mata
Atlántica'para a implantação da Planta ltãbiritos, sendo eles 7,40 caracteri2ada como Floresta Estacional

Semidecidual em Estágio Médlo e 0,5 hectares de Floresta plantada com sub-bosque em estágio médio.

O quadro àbâixo detalhâ as formas propostas para a compensação

0'l §16712020
1U04t2020 .
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t

Área a ser

suprimida
(ha)

Proposta de

s€rvidão

Ambiental (ha)

Proposta de

compênsação

lha)

Fitofisionomie

7,40 1,90 7,90

Floresta plantada com sub -

bosque em Estágio Médio

de ReBeneração

Quadro ll.l- Detalhamento das formas de compensação

Totâl da

propostâ dê

compensação

(hal

15,80

FonÍe: PECF,2O19

O Proieto Executivo de Compensação tlorestal foi protôcolado em 2019. Os estudos foram realizados

analisando os aspectos da florístaca de todas as fitofisionomias, além de composição e estrutura

fitossociológica. O estudo apresentado pelo empreendedor classificou a fitofisionomiâ de floresta estacional

semidecidual com parcelas de inventário, conforme a legislação vigente.

Pâra receberem as compensações reíerentes ao Projeto Plânta ltabiritos o empreendedor propôs áreas nas

Fâzendas seÍra do Caixeta, Fazenda Lagoa Grande e Sítio João Francisco. Sendo:

Servidão Ambiental na Fazenda Serra do Caixeta;

Projetd Técnico de Reconstituição da Flora na Fazênda Lagoa GÍande (Matr. Ne 991 - cartório de

RegistÍo de lmóveis) e no Sítio João FÍancisco (Matr. Ne 19.289 - Cartório de Registro de lmóveis).

Em relação às Unidades de Conservação, a propriedade está localizada a 6,4 km da RPPN lurema, a 18,5 km do

Conforme mapa do IBGE, todas as propriedades indicadas para abarcar a presente compensação localizam-se

no domínio do Bioma Mâta Atlântica, da mesma forma que a ADA do empreendimento. Desta forma, atendem

ao requisito pÍevisto no Art. 489 e seu ParágraÍo Único, do Decreto Estadual n' 47.74912019 que determina

qüe as medidâs compensatóÍias e mitigadoras relativas à supressão, seiam realizadas, obrigatoriamente no

mesmo estado, e que as disjunções de Mata Atlântica localizadas em outros biomas, conforme Mapa do

lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística, tâmbém podem integrar pÍoposta de compensação ambiental,

desde que obedecidos os critéÍios de compensação.

A Fazenda SeÍr8 do Caixeta (matrícula ns 13.195) faz parte do Complexo de fragmentos florestais de Águas

Vermelhas de propriedade da CSN MineÍação (composto por 14 propriedades) e que vem sendo utilizada parâ

projetos de compensação. Adicionalmente, estas propriedades são contínuas no mesmo fragmento e estão

localizadas na Zona Rural do município de Quelu2ito.

A Fazenda Serra do Caixeta encontra-se localizada na bacia hidrográfica do São Francisco e na sub-bacia Riô

Paraopeba.

Cidâde Administrativã PÍesidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo il, ne 4143. 8ãirro Seírà Veíde
Edificio Minas, 2e andar, 31630901- Belo Hoíizonte - MG

Telefone: 3916-9293
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Monumento Naturâl da Serra do Gambá, a 21,8 km da RPPN Fazenda do Tanque e 22,4 km RppN Fazenda São

Francisco de Assis.

As propriedades Fazenda Lagoa Grande e sítio João Francisco estão localizadas no municipio 5ão Braz do
Suaçui e.estão localizadas a cerca L7 quilômetros da área de intervenção, estando localizada na mesma sub-

bacia hidrográfica, a do Rio Paraopeba.

A amostragem da vegetação no complexo de Florestas de Águas VeÍmelhas foi Íealiàada in loco, por meio de
campanha de campo,.realizada entre os dias 26 de novembro a 12 de dezembro de 2018.

Para o levantamento fitossociológico Íoram instaladas 28 parcelas na fazenda Caixeta e nas pÍopÍiedades
vizinhas (no mesmo fragmento florestal), sendo estas de formâ retangulaí e com área fixa. com as dimensóes
de 30x10 m, resultando numa área de 300 m'!por parcela e uma área total amostrada de 8.400 mr.

Durante o levantamento fitossociológico na Fazenda caixeta contabilizaram-se 199 especies, 135 gêneros e 58
familiês botânicas. As famílias com maior representatividade em termos de espécies foram: Foboceae com 24

especies (12,06%); Myrtoceoe com 19 espécies '9,55oÁl; Louroceoe com 14 espécies 17,O4%l; Rubioceoe com
11 especies 15,53%l; Annonaceae com 10 especies (5,03%); Euphorbioceoe, Solicoieoe e.Molvoceae com sere

especies cada 13,520/" cadal; Melostomotoceoe e Solonoceoe com 6 espécies cada (3,O2% cadal; Rutoceoe e

Sapindoceoe com 5 especies cada 12,57yo cadal; Apocynoceoe, Bignonioceoe e Vochysioceoe com 4 especies

cada 12,0loÁ cadal; Anacordioceoe, Primulaceoe, T)tticoceoe, Lomiaceae, Celostoceoe, NA e Meliocede corr, 3

espécies cada 7,5Lo/o cada). As demais 37 famÍlias apresentaram menos de três especies e iuntas
correspondem a 23,12Y" da Íiqueza florística registrada.

Figu râ I l. I - Aspedo do interior do fragmento proposto para â Servidão Ambiental

Fonte: SUPPRI - VISTORIA, 2019.

Dessa forma, o empreendedor propôs a destinação de7,9O hectares para a conservação na forma de Servidão

Ambiental de Floresta Estacional Semiilecidual em Estágio Médio de Regeneração, estando em conÍormidade
com as exigências legais.

Cidade AdministÍativa Presidente Tancíedo Nêves, Rodoviâ Papa.,oão Paulo ll, ne 4143. 8aiíío Sería Verde
Edifício Mina5, 2e andaÍ, 3163G901- Belo Hoíi2onte, MG

Telêfone: 3916 9293
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As áreas da Fazenda Lagoa Grande e Sítio 5ão Francisco, tem com a ocorrência de áreas de pastagens, com

predomínio de braquiária (lJrochloo decumbens e U. bti2ontho) e áreas de pastagem com Árvores lsoladas (ou

pasto suio) composta principalmente pela grama batatais (Pospalum notatuml e a braquiária lU. decumbens e

U. bri2onthol, ocoriendo em alguns trechos o câpim colonião (Panicum sp.), Entre os indivíduos

arbustivos/arbóreos do local, destaque deve ser dado as espécies Copoilerg lonqsdôríii, Solonum lycocorpum,

Dolberqio miscolobium, Lithroeo molleoides, Pero qlobroto, Topiiro guionensís e Bombuso sp., pela ocorréncià

em maior número destas espécies. Além destas, outÍas espécies com grande potencial de ocupação de áreas

degradadas Íoram verificadas no local, tais como Stryphnodendron adstringens, Aegiphilo vedicilloto,

Chrysophyllum morginotum, Erythroxylum deciduum e Myrcio voriobilis.

l'igura I 1.2 - Propriedadc Sítio Joâo FÍâncisco - Area proposta pa rx recu IrcÍx(:i l,

'í.

Fonte: SUPPRI - VISTORIA, 2019

O empreendedor propôs a recuperação de 3,611 hectares na Fazenda Lãgoa Grande e 4,289 ha na

propriedade Sítio João Francisco.

Para a recuperação das áreas propostâs, o empÍeendedoÍ apresentou as metodologias que serão aplicadas, a

equipe consideiou que as metodologias são adequadas para ser-em utilizadas na recuperação.

A equipe considera satisfatóriâ a proposta de compensação florestal por supressão em Mata Atlântica. Por tal
motivo, sugere a condicionante:

"FiÍmar Termo de Compromasso referente a Compensação Florestal - Mata Atlântica,

a ser celebrado com a SEMAD"

u.1.1. Controle Processual da PÍoposta de Compensação

Verifica-se que a proposta de compensação Florestal, em virtude das intervenções que serão realizâdas no

bioma Mata Atlántica, apresentadâ pelo empreendedor, não tem destinação a unidade de conservação. Nos

Cidâde Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa .loão Paulo lt, ne 4143. Bairro Serra Veíde
Ediíicio Minâs, 2e and.í, 31630 901- Eelo Horizonte - MG

Telefone: 3916-9293

I
I

:!



ll

Governo do E§ado de Minas GeÍais
SêcÍetaíia de Estado de Meio Ambiente e Desênvolvimento Sustenú\,el - SEMAD
Subsecretaria de Regularização Ambiental - SURAM
Supeintendência dê Projetos Priorilários - SUPPRI

015616712020
13t04t2020

Pág 86 de 109

Da píoposta de compensação

Conforme documentos constantes nos autôs do presente processo, o empreendedor propôs a título de

compensação por intervenção no bioma Mata Atlántica o seguinte:

a) lnstituir SERVIDÃO FLORESTAL no lmóvel denominado "Serra do Caixeta" (MATRíCUtA 13195).

b) RECUPERAR ÁREA localizada nos imóveh denominados "Lagoa Grande" (MATRíCU[A 991) e João

Francisco (MATRíCUtA 19.2E91.

Da legislação aplicável

O Projeto de compensação ambiental ora analisado visa atender o disposto nos artigos 17 e 32 da Lei tederal
ne 11..428, de 22 de dezembro de 2006, regulamentâdo pelq Decreto ne 6.660, de 21 de novembro de 2008

que âssim dispõem:

Art. 17. O corte ou â supressão de vegetação primária ou secundária nosestagios

medio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlânticâ, autorizados por esta

Lei, ficam condicionados à cômpensação ambiental, na forma da destinação de

área equivalente à extensão da área desmatada, com as mesmas caracteristicas

ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possivel na mesma

microbaciâ hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31, ambos desta Lei, 
\

em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropolitana.

§ 1s VeÍificada pelo órgão ambiental a impossibilidade da compensação ambiental
prevista no caput deste artigo, será exigida a reposição florestal, com especies

nativâs, em área êquivalente à desmatada, na mesma bacia hidrográíica, sempÍe -\
que possível na mesma microbacia hidrogÍáfica.

§ 29 A compensação âmbiental a que se reÍere este artigo não se aplica aos casos

previstos no inciso lll do art. 23 desta Lei ou de corte ou supÍessão ilegais.

Quanto às atividades mineráriâs, o citado diploma legal estabeleceu no lnciso ll do an.32, medida

compensatória específica pela supressão de Mata Atlântica ou de seus ecossistemas associados, que dêve

incluir:

[...] a recuperação de árca equivalente à área do empÍeendimento, coÍh as

mesmas características ecolóàicas, na mesma bacia hidrogÍáfica e sempre que

possívêl na mesma microbacia hidrográfica, independentemente do disposto no

art. 36 da Lei no 9.985, dê 18 de julho de 2OOO.

termos do Decreto 46953/20!6, arl.74, imiso Vl, compete a Cámara de Atividades Minerária decidir sobre
processo de intervenção ambiental vinculado a licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de

suâ competência, bem como apÍovar, rêssalvado o disposto no inciso XIV do art. 13, a compensação ambientâl
de que trata Lei Federal ns 11.428, de 2006, referente a esses processos.

Cidade Administ.ativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo ll, np 4143. Bairío Sêrra Ve.de
Edifí.io Minas, 2e andãí, 3153G901- Belo Hori2onte - MG

ÍeleÍonê: 3916-9293
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O Decreto Federal ne 6.660/2008 detalhou a compensação, também pârâ atividades minerárias, em seu art.

26. prevendo as possibilidades de destinação de área equivalente à conservação, de doação de área

equivalente em unidade de conservação com pendências de regularização fundiária e, como última

alternativa, a reposição florestal.

PoÍ fim, destacamos que pâra definição do quantitativo da área destinâda à compensação ambiental. em

Minas Gerais, aplica-se o disposto no art. 48, Decreto ne 47.749, de 11 de novembro de 2019 que exi8e, no

mínimo, que a compensação da área pela supressão da Mata Atlântica seia corÍespondente ao dobro da áreâ

suprimida.

para á correta formalização do processo, deve o empreendedor atender o que dispõe o art ls da PortaÍiâ IEF

ns 30, de ô3 de fevereiro de 2015, quais sejam: t - Documentos que identiÍiquem o empreendedor ou

requerente; ll - Ptocuroçõo específico, com indicoção do nome e do quoliÍicoção do responsovel pelo ossinoturq

do Termo de Compromisso de Compensoção Florestol - TCCF, ocomponhodo de cópio dos documentos pessoois

que identiÍiquem o procurodor (Ri/CPF/Comprovonte de endereço); lll - Documentos que identÚiquem o

empreendimento e o óreo de supressão; lV - Proieto Executivo de Compensoçõo Florestol- PECF.

De acordo com a documentação, o empreendedor apreseitou os seguintes documentos

al Documêntos que identificam o,empreendedoí: Foram apresentados o estatuto social da empresa

acompanhado das âtas de assembleia para â. sua alteração, bem como o comprovante de inscrição

e situação junto ao CadastÍo Nacional da Pessoa Jurídica.

b) Procuração específicâ e indicação do responsável pela âssinatura do TccF: consta procuração e

os documentos pessoais dos procuradores.

c) Documentos que identifiquem o empÍeendimento e a áÍea de suPÍessão: estes dados foram

inseridos no PÍoieto Executivo de Compensação Florestal - PECF apresentado, portanto,

entendemos coÍno cumprida a exigência.

d) PÍojeto Executivo de Compensação FloÍestal - PECF: foÍ aprêsentado o PECF com as ART do

responsável pelo Proieto, bem como o Projeto Técnico de Reconstituição de Flora - PTRF, com as

ART dos responsáveis pelo Projeto.

el lmóveis objetos decompensação: foram apÍesentadas as seguintes matriculas; "5erra do caixeta"

(MATRícutA 13195), "Lasoa Grande" (MATRíCULA 991) e João Francisco (MATRícuta 19.289).

Em relação às propostas foÍam apresentados os seguintes documentos

Cidade AdministÍativa Píesidente Tãncredo Neves, Rodovia Papa loão Pâulo ll, n0 4143. Báirro Seíra veíde
Ediíicio Minas, 2 ander, 3163G901- Belo Horizonte - MG
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Da documêntação apresêntada

Alem destes documentos básicos, é dever do empreendedor atender o disposto no TERMO DE REFERÊNCIA,

complementando a documentação de acordo com a necessidade para efetivação dâ propôsta apresentada.

Neste sentido, temos que, inicialmente, foram apresentados os requerimentos para formalização de proposta

de compensação florestal íelativamente ao procgsso de licenciamento ambiental PA OO103/1981/093/2018

{LAC2 - LP+tl), assinâdo pelos Srs. João Batista da Silva e Eduardo Sanches, cuios documentos pessoai5 e

comprovante de endereço Íoram devidamente anexados, assim como a procuração.
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a) Destinacão da áÍea para conserva ção mediante institu de sêrvidão florestal (art. 17):

o empreendedor propõe área para recuperação no imóvel "serra-do caixeta" lulrnícuu ltrs5), para tanto
apresentou

. Certidão de matrícula e registro do imóvel no qualse constituirá a servidão floresial

' Planta da área total do imóvel indicando os vértices definidores dos limites do imóvel rural e da área
proposta como Servidão, georreÍerenciadas de acordo com o Sistema Geodesico Brasileiro, indicando
a base cartográfica utilizada e. assinada por profissional habilatado, com a devida Anotação de
Responsabilidade Tecnica - ART: Ricardo Adalberto de Caivâlho - EngenheiÍo Ambiental

o Memorial descritivo dos limites do imóvel e da área proposta como servidão, quãndo parcial
georreferenciado, indicando a base cartográfica utilizada e as coordenadas dos vértices definidores 

^dos limites; assinado por profissional habilitado, com a devida ART: assinado pelo engenheiío
ambiental - CREA: 129.92llD_ Ricardo Adalberto de Caryalho

Portanto, para a opção "Destinação da fuea para conservação mediante instituição de servidão florestal,,, o
empreendedor atendeu ao determinado no Termo de Referência.

b) Destinacão de área Dara Íecomposrca o (art.321:

' Projeto tecnico de íeconstituição da flora - PTRF. - Anotação de responsabilidade técnica - ART:
Thiago dos Santos Coser

Portanto, para a opção "recomposição da átea", o empreendedor atendeu ao deteÍminado no Termo de
Referência.

Rêssaltamos que, por se tratar dê pÍocessos de licenciamento ambientalêm fases de Lp/Llr, em que não houve
o pareceres opinativos, e tãô pouco a emissão de ceÍtificados de licenças ambientais, as exigências constantes
no inciso lll, parágraÍo 1e, da Portaria IEF ne 30/20152, restarâm preiudicadas.

Portanto. considerando-se o disposto na Portaria IEF ns 30, de 03 de fevereiro de 2015, e em seu anexo
(Íermo de Referência) tem-se que o processo se encontra devidamente formalizado, haja vista a apresentaçãô
de toda a documentação e estudos técnicos exigidos pela legislação aplicada à especie, motivo pelo quâ1,

legítima e a análise do merito técnico quanto as pÍopostas apresentâdas.

Cidade AdministÍativa Presidêntê Tancredo NeveS Rodovia papa Joâo paulo ll, ns 4143. Baiíío Seíra Verde
Edificio Minas, 2e andar, 31630-901- Belo Horitonte - MG

TeleÍone: 3916-9293

Para a recomposição da área apresentou-se:

I n" l'.1 (,(ll0-t l9ul tl,)J :í)lll

llr:gtrloti:uç'àt -lnhicnnl À?,lLlt olr. se J'ot o cdso. dos ortigos \licleos de Florcsto, Pes<.o e Bio.lire\idalL, (ln lt.-|.
tnttnptnlaLlu lrt rol Llc L (,tkliciottunles. se hotver:
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Análise iurídica da proposta apresentada pêla empÍeendedoÍa

A proposta atende aos requisitos impostos pela legislação ambiental em vigor, em especial ão que dispõe o

art. 26 do Decreto Federal ns 6.660, de 21 de novembro de 2008, pelo fato de se amoldar aos requisitos de

proporcionalidade de.área; locâlização quanto à bacia hidrográfica e, ainda, características ecológicas, sênão

vejamos:

a) proporcionalidade de áÍea: Em relação à proporcionalidade de área, ã extensão teÍritoriâl oÍerecida

pelo empreeidedoi a fim de compensâÍ a supressão realizada é igual ao mínimo exigido pela

legislação federal, atendendo, inclusive, o disposto no,art. 48, do Decreto ne 47.749, de 11 de

novembro de 2019, que prevê, para cada hectaÍe de supressão, a compensação florestal em dobro.

Em números concretos, os estudos demonstram que serão suprimidos no bioma de Mata Atlântica um

total de 7,90 hectares, sendo ofertado a título de compensação uma áiea total de 15,80 hecÍares.

Logo, o critério quanto à pÍoporcionalidade de área foi atendido.

b) Conformidadelocacional:

b.2) CaÍacterística ecológiCa: No que se refere à característica ecológica, vislumbra'se das

argumentaçóes técnic.as empreendidas, especialmente do estudo comparativo realizado, que projetos

executivos onde serão implantadas as prescriçôes técnicas e as compensações florestais propriamente

ditas guardam conÍormidade com as aferições realizadas in locu, possuindo as mesmas caracteristicas

ecológicas das áreas que serão suprimidas.

OBSERVACõES:

Ressalta-se que a Servidão Florestal deverá ser gravada Íio registro do -imóvel em carater

permanente/perpétuo, de acordo com o artiSo 27 do Decreto Federal 6.660/2007:

Art. 27. A área destinada na forma de que trâtam o inciso I e o § 1 o do art. 26, poderá

constituir Reserva Particular do Patrimônio Natural, nos teÍmos do art. 21 da Lei no 9.985,

d€ 18 de iulho de 2000, ou servidão florestal em caráter permanente conforme previsto no

arl. 44-A da tei n o 4.771, de 15 de setembío de 1965 - Código Florestal

ParáBrafo único. o órgão ambiental competente promoverá vistoria prévia na área

destinâda à compensação paÍa avaliar e atestar que as características ecológicas e a

extensão da área são equivalentes àquelas da área desmatada.

Cidade Administrativa Presidente Táncredo Neves, Rodovia Papa João Paulo Il, ne 4143 Bairro Seíra verde
Edifício Minas, 2 andar, 3163G901 - Belo Horizonte - MG

Teleíone: 3916-9293

b.1) Bacia hidrográfica: As intervençôes ambientais solicitadas pelo Empreendedor ocorrerão na bacia

hidrográfica estadual do rio Paraope'ba e federal do rio São Francisco. Foram feitas propostas para

compensação com áreas localizadas na sub bacia do rio Maranhão, na bacia hidrográfica estadual do

rio Paraopeba e federaldo rio 5ão Francisco.
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Ressãlta-se que embora tenha a Lei Federal 4.771h965 sido expressamente revogada pela Lei Federal

12.65712012, este diploma tÍaz disposições específicas sobre o tema da servidão ambiental, conforme art. 78

deste diploma que assim dispõe:

Art. 78. O art. 9o-A da Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981, passa a vigoraÍ com a

seguinte redação:

§ 70 As áreas que tenham sido instituídas na forma de servidão floÍestal, nos termos do art.
44-A da Lei no 4.771., de 15 de setembro de 1965, passam a'ser consideradas, pelo efeito
desta Lei, como de servidão ambiental." (NR)

Portanto, deverá o interessado promover o Íegistro da servidão florestal .iunto ao cartório de.registro do
imóvel conforme dispõe a legislação. lsto posto, considerando que a proposta apresentada Íio prôjeto

Executivo de Compensação Florestal em tela não encontra óbices legais.

11.2. COMPENSAçÃO POR SUPRESSÃO OE ESPÉCIES IMUNES DE CORTE E AMEAçADAS DE EXÍINçÃO

O empÍeendedoÍ apresentou como pÍoposta para a compensação por supressâo das espécies ameaças de
extinção e imunes de corte, o financiamento de Projeto de Pesquisa sobre Micropropagação de Espécies
Pertencentes ao Campo Rupestre terruginoso, vinculado ao laboratório de cultivo in vitro de especies
florestais da Universidade Federal de Lavras (UFLA), sob a coordenação do proíessor Dr. Gilvano Ebling
Brondani.

o pÍojeto possui como objetivo desenvolver protocolos para a micropropagação de espécies pertencentes ao
campo rupestre ferruginoso. Tendo como metas a serem atingidas:

. Desenvolver micropropagação para 10 especies;

o Elaborar e submeter manuscritos visando a publicação de ânigos em periódicos conceituados,
constando os detalhes dos protocolos completos por espécie;

' Participação em eventos científicos, visando dtvulgar os protocolos de micropropagação das especies;

' Obter materialvegetal aclimâtizado visando instalar estudos em pilhas de rejeito da CSN Mineraçào.

A equipe considera a proposta satisfatória, por se tratar de incentivo a pesquisa de propagação de especres
a meaçadas.

Contudo, para a espécie imune de corte Hondroonthus o/bus (lpê-âmaÍelo), diagnosticada na ADA, se faz
necessária a ãpresentação de Compensação especifica nos termos da Lei Estadual n" 20.308/2012. Pot tal
motivo, sugerimos a inclusão da coídicionante.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa Joào Paulo tl, ne 4143_ Sairro Serra Veíde
ÉdifÍcio Minas, 2e andaí. 3163G901 - Belo Hori2onte, MG

Teleíone: 3916-9293

"ApÍesentor proposto de compensoçõo por supressõo de espécie imune de corte, nos

termos do Lei Estaduol n" 20.j08/2012"

11.3. COMPENSAçÃO pOR TNTERNVENçÃO EM ÁREA DE PRESERVAçÃO pERMANENTE - App

O empreendedor apresentou proposta de compensação poÍ intervenção nas Áreas de Preservação

Permanente. O quantitativo a ser compensado é de 4,06 hectares, que consistirá na recuperação de App
através da execução do PTRF.
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Segundo a proposta, a reconstituição da flora em APP será realizada no imóvel rural denominado Fazenda

Morro Grande, com área total de 208,5711 ha, localizado no município de Jeieaba-MG. Esse imóvel e de

propriedade de terceiros que consentiu autorização de acesso para recuperação de APP à CSN Mineração 5.4.

o empreendimento em questão está localizado na mesma sub-bacia do projeto Planta ltabiritos, a área se

insere na região denominada Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais, levantada sob o ponto de vistâ

zoogeográfico como uma área de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica.

Atualmente a cobertura vegetal é prqdominantemente ocupada com pastagens e outros cultivos agrícolas. A

fazenda vem sendo utilizada com pecuária e a eventual prática de limpeza de pãsto é uma das situações que

. impedem a regeneração de outras espécies vegetais no local.

Após a análise, a equipe consideroü a proposta satisfatória, e por tal motivo, sugere a seguinte condicionante

"Firmar Termo de Compromisso referente a Compensação por intervenção em APP, ã

ser celebrado com a SEMAD"

11.4. COMPENSAçÃO AMBIENTAL PREVISTA NA tEl DO SNUC - tEl FEDERAL N" 9.985/2OOO

O in6trumento de política pública que intervém iunto aos agentes econômicos para a incorporação dos custos

sociais da degradação ambiental e da utilização dos recursos naturais dos empreendimentos licenciados em

benêfício da proteção da biodiveÍsidade denomina-se Compensação Ambiental, prevista no art. 36, da Lei

Federal ne 9.985/2000.

"Nos casos de licenciamento ambiental de empreêndimentos de significativo impâcto

ambiental, âssim considerado pelo órgão âmbiental competente, com fundamento

em estudo de impacto ambiental e respectivo relatório - EIA/RIMA, o empreendedor

é obrigado a apoiar a implantação e manutenção de unidade de conservação do

Grupo de Proteção lntegral, de acordo com o disposto neste ãrtigo e no regulamento

desta Lei".

Segundo o Decreto ne 46.953/2076, a competência para fixação da compensação ambiental é da Câmara de

Proteção à Biodiversidade e de Áreas Protegida; do COPAM, cujo órgão tecnico de âssessoÍamento é o

lnstituto Estadualde Florestas - lEF,

Baseado no EIA/RIMA apresentado, e ainda de acordo com o que foi detalhado no item especííico de impactos

Cidade Administrativa Presideôte Tancredo Neves, Rodovia Papã loão Paulo ll, n-o 4143. Bairro SeÍra Verde
Edifício Minas. 2s andâí, 3163G901 - Belo Hori2onte - MG

TeleÍone: 3916-9293
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A equipe técnica Íealizou a vistoria na área proposta dia 29fif/2079 (auto de Fiscalização n' 0782313/2019) e

conforme descrito "A áÍea proposta para a compensação de Área de Preservação Permanente - APP, é

composta por pastagem com alguns individuos arbóreos, a área faz conexão com área brejosa e é composta

por drenagens sem nomes conhecidos. A equipe verificou a área de maneira panorâmica em local mais alto

(coordenada de reÍerência 0 601671 I 1727 86a],."

A Lei n" 9.985/2000, conhecida por Lei do SNUC, estabelece em seu artigo 36 que:
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ambientais e medidas mitigadorâs, concluímos que o empÍeendimento discutido neste parecer e considerado
de signiÍicativo impacto ambiental, havendo, assim, a obrigatoriedade de se realizar a compensação
ambiental. Por tal motivo, sugerimos a seguinte condicionante:

11.5. COMPENSAçÃO TON SUTNESSÃO DE ÚEGEIAçÃO NATIVA EM EMPREENDIMENTOS MINER./íRIO'

- rEr EÍADUAL N.2O.92Z|2OL3

"FoÍmalizar perante a Gerência de Compensação Ambiental do lEF, no prazo máxrmo
de 120 dias contados da publicação da Licença, processo de compensação
florestal/minerária, conforme procedimentos estipulados pela portaria IEF ne 90, de
01 de setembro de 2014"

Cidade Administrãtiva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão paulo ll, n9 4143. Eairro Serrâ Verde
€dificio Minâs, 2a andar. 3163G901, 8e1o Hori2onte - MG

Telefone:3916-9293

á\
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"Formalizar perante a Gerência de Compensâção Ambiental do lEF, no prozo máximo
de 120 dias contados da publicação do Licença, processo de compensação ambiental,
conforrne procedimentos estipulados pela Portaria IEF n'55, de 23 de âbrilde 2012,.

O empreendimento prevê a supressão de vegetação nativa, dessa forma será necessária a realização de
compensação minerária, no que tange o cumprimento do art. 75; da Lei Estadqal ne 20.922/2eJ,3, bem conro 1
do art. 5e da Resolução CONAMA 369/2006. Por tal motivo, sugerimos ainda a inclusão da seguinte
condicionante:

12, CONTROTEPROCESSUAT

O controle processual considera, preliminarmente, dentre outras, a Política Nacional do Meio Ambiente, Lei
Federal 6.938, de 31 de aBosto de 1981; o Código Florestal Brasileiro, Lei Federal 12.651, de 25 de mâio de
20L2; a Lei Federal 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispôe acerca da proteção do Bioma Mata
Atlántica, bem como a Resolução ns 237, de 19 de dezembro de 1997 do conselho Nacional do Meio
Ambiente. Considera ainda, na esfera Estadual, o Decreto 47.383, de 02 de março de 2018, que estabelece as

normas para o licenciamento ambiental no Estado de Minas Gerais, bem como a Lei Estadual 2O.g22, de 16 de 1
outubro de 2013, que dispõe acerca da política florestal e da proteção da biodiversidade no Estado.

12.1 Síntese do pÍocêsso

O presente processo administrativo, foÍmalizado em 30 de agosto de 2018, a princípio visava anahsar
Íequeramênto de Licença préviâ parã a atividade A-05-02-0 - Unidâde de Íratamento de Minerais - UTM, com
tratamento a úmido para Planta de Beneficiamento de ltabiritos PobÍes, localizãdo dentro do Complexo Casa

de Pedra, do empreendedor CSN Mineração S/4, município de Congonhas/MG.
Em 19 de outubro de 2018 o êmpreendedor, através do oÍício CSNMIN-217-2018-StJ PPRI, solicitou a

reorientação do processo para modalidade LAC2, licenciamento Âmbiental Concomitante, licença pÍevia e

licença de instalação, considerando que "... essa nova planta caracteriza-se meramente como ampliaçào e

continuidade de atividades minerárias já desenvolvidas dentro dos limites da Mina Casa de Pedra, nos termos
do an. 8s, §5s da DN COPAM ne 217...".
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Em 22 de Íevereiro de 2019, conforme Relatório Técnico SUPPRI ne 0U2019, fls. 851/852, esta

Su pe rintendência aprovou o requerimento apresentando determinando que o processo fosse reorientado

para a modalidade LAC2 (LP+Ll).

12.2 . Competência para análise do procêsso

Em 21 de agosto de 2018, o Grupo Coordenador de Políticãs Públicâs ê Desenvolvimento Sustentável, por

meio da Deliberâção GCPPDES ns L7 /78, de 21 de agosto de 2018, deteÍminou que a análise do Processo PA

COpAM 00103/198 LlOgS/2018, fosse realizada pela Superintendência de Projetos Prioritários, considerando-

se o disposto nos artigos 24 e 25 da Lei ns 21.972, de 21 de janeiro de 2016, Íls. 39.

12.3 Da competência para lulgar o procêsso

VeÍifica-se que o empreendimento é de grande potencial poluidor/degradador e grande porte, classificado

como de classe 6, com fator locacional 2, conforme classificação constante na DN COPAM n.21712017.

Assim, de acordo com a Lei ne 21.97212016 art. 14, inc. lll, alínea b e o Decreto ns 46.953/2016, art. 3s, ltl, b,

compete ao COPAM decidir, por meio de suas câmaras técnicas, o presente feito. Np caso em telã, cabe à

Cámara de Atividades Minerárias - CMI do Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM decidir sobre o

requerimênto feito, como dispõe o art..14, § 19, ldGDecreto 46.953 de 23 de fevereiro 2016:

1

3

4

5

6

Formulário de CaracterizâçãoYo Empreendimento (FCE) , Íls.O2lO1 ,30135 e 62167;

FormuláÍio de Orientação Básica (FOB), f|s.08,36/37 e fls.854/855;

PÍocuração que outorga poderes ao responsável pela assinatura do FCE eletrônico fls 19;

Requerimento para LAC2 (tP+Ll), fls.40/41;

Estudo dos Critérios Locacionais - Estudo da Reserva da Biosfera e estudo Íeferente a criterio

locacional, acompanhado de ART e CTF, fls. 154/192;

Declaração da PÍefeiturâ Municipal de Congonhas informando que o empreendimento está de

acordo com as leis e regulamentos do municipio, emitida em 22 de agosto de 2018, fls. 153;

Coordenadas geográficas do ponto centraldo empreendimento, fls. 148;

Documentos de Arrecadação Estadual (DAE) e suas respectivas quitações, fls. 13/16;

Declaração atestando que o documento diSital confere com o original impresso, íls. 195;

Plano de Controle Ambiental - PcA âcompanhado das Anotações de Responsa bilidad e Técnica

(ART) dos responsáveis pela sua elaboração, fls. 1971301;

Cidáde Administrativa Píesidente Íancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, n! 4143. Baiíío Serra Veíde

Ediíicio Mina!, 2e andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

Telefone: 3915-9293

7

8.

9.

10

11

\

Art. 14. A ClM, a ClD, a CAP, a CIF e a CIE têm as seguintes competências:

§ 1e A5 respectivas áreas de competência para delibeÍação sobíe processo de licenciam€nto

ambiental pelas câmaras técnicas especializadas são:-

l.- câmara de Atividades Minerárias - CMI: atividades minerárias e suas íespectivas áreas

opeÍacionais, exploração e extração de gás natural e petróleo, atividades não minerária5

relacionadas à sua operação e demais atividades corÍelatas

12.4 Documentação epÍesêntada

O processo foiformalizado em 30 de agosto de 2018, conforme recibo constante às folhas 01 dos autos. Foram

apresentados os seguintes documentos:
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1,2 Estudo para empreendimento localizado em área de alto ou muito alto grâu de potencialidade de

ocorrência de cavidades naturais subterrâneas, conforme termo de referência especiÍico,
âcompanhado de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). Ressaltamos que o empreendedor
apresentou "Relatório de prospecção, Topografia, Classificação, Área de tnfluência Espeleológica e
Avaliação de lmpaaos", que segundo análise técnica, supre a necessidade da apresentação do
Estudo requerido no FOB, fls.903/1016;

'Estudo de lmpacto Ambientâl - EIA acompanhado das Anotações de Responsabilidade Tecnica
(ART) dos responsáveis pela sua elabo ração, fls.3021739;
Relatório de tmpaóto Ambiental - RtMA, fls. 7401780;

Publicação, em jornal de grande circulação, do requerimento de licença (Lp), fls. 1a9.

Publicação, no rornal "Minas Gerais", do pedido de licenciamento, fls. 861 (LAC2-Lp+Lt) no dia 10

de outubro de 2019;

Programa de Educação Ambiental (PEA)fls. 275V/282;
Certificado de regularidade do cadastro técnico íederal, fls. 124;

Certidão atualizada do cartório de registro de imóveis, fls .126/736;
Cópia do CNPJ da empresa e do contrato social com alterações, caso tenha ocorÍido ou a ata da
última assembleia, fls. 72 I 1.22;

Cópia do documento do responsável pela assinatura do tCE,Íls.7Ol77;
Anotação de responsabilidade técnica do responsável de cada estudo apresentado acompanhada
do Cadastro tecnico federal;

13

14.

15.
-16.

t7
18

19

20

27

22

12.6 Decleração de conformidade do Município

O empreendimento está localizado no municipio de Congonhas e, às folhas 153, há declaraçâo da Prefeatur.l

Munacipal de Congonhas, assinada pelo pÍefeito,5r. José de Freitas Cordeiro, e pelo Secretário Municipal de
Meio Ambiente, Sr. Neilor Souza Aarãô, datade de 22 de agosto de 2018, informando que o empreendimento
está de acordo com as leis e regulamentos do municipio, atendendo a determinação do artigo 10, §1e da

Resolução do CON AMA237/t997.

Cidâde Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Pãulo tl. ne 4143. 8aiío seíía Verde
EdifÍcio Minàs, 2-o ândar, 3163G901, 8e1o Hoíironte - MG

Têlefone:3916-9293

O empreendimento foi fiscalizado pela equipe da SUPPRI conforme Relatórios de Vistoriâs 80991/2019 e

8099212079, Íls. 1066/1070 e 81003 /2oL9, 4487112019 e 44810/2019 fts. tt24ltt3o e 4t877 fts. 1,ti6;
Observa-se que todos os documentos relacionados no FOB - Formulário de Orientação Básica foram
apresentados estando os mesmos regulares e sem vícios. Todas as pastas do processo foram identiÍicadas,
sendo que as folhas dos autos foram numeradas e rubricâdas, razão pela qual não se verificou nenhuma
irregularidade de ordem formal que pudesse implicar em nulidade do procedimento adotado.

12.5 lnformações trazidas no Formulário de Caracterizaçãoto Empreendimento - FCE e do
requeÍimento da licença

As informações cónstantes no FCE eletrônico são de responsâbilidade dos Srs. Alisson Nogueira Braz e João
Batista da Silva. Bem como o requerimento de licença LAC2, Li€ença Prévia concomitante com Lacença de
lnstalação. Todos com procuração nos autos e documentos pessoais, conforme documentos acostados as fls.
69 /71..
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12.8 Audiência Pública

Em 02 de abril de 2019, a 1i promotoria do Congonhas, por meio do Promotor de Justiça, Dr. Vinícius

Alcántara Galvão, solicitou á realização de Audiência Pública. Em 03 de abril de 2019, a prefeitura municipâl

de Congonhas, também solicitou a realização do evento, tendo sido o requeíimento assinado pelo prefeito

municipalsr. José Freitas Cordeiro. Ambos os pedidos foram tempestivos.

A audiência ocorreu no dia 01 de agosto de 2019, no ginásio poliesportivo José Juracélio de Santana, às 18

horas e 30 minutos, com ampla participação popular, tendo sido o evento orientado pela Delibêração

Normativa ns 225 de 2018.

Nâ pasta denominada "Audiência Pública" encontra-se comprovante de Divulgação; vídeo e transcÍição da

audiência e listâ de presença. Os questionamentos feitos pelos presentes Íoram devidamente respondidos ao

longo desse parecer.

12.9 Unidade de Conservação

O empreendedor informou no FCEI que o empreendimento não está localizâdo em Unidâde de Conservação

ou zona de amortecimento, portanto, inapiicável a Resolução CONAM Ana 42812Q10.

12.10 Taxa Florestal

Havendo supressão de vegetação nativa caberá ao empreendedor efetuar o recolhimento da taxâ Ílorestâl e

da reposição florestal, conÍorme determinam, respectivamente, as Leis Estaduais nQ 22.796/2077 e ne

20.92212013, comprovântes de quitação processo de APEF ns391382018 Íls. 240/292. Cumpre esclarecer que

o julgamento e a emissão da respectiva licença ambiental ficam condicionadâs à quitação integral dos custos.

L2.1t CompensaçãoAmbiental

Quanto às compensações ambientais, obseívamos o disposto no item 11 deste parecer relativamente a

12.7 Publicidade do requerimento de licença

A solicitação de licença právia, bem como a disponibilidade do Relatório de lmpacto Ambiental {RIMA), foi

publicada p€lo Estado, no diário oficial do Estado de Minas Gerais, página 08, Diário do Executivo, com

circulação no dia 19 de fevereiro de 2019, conforme folhas 836/837.

A reorientação do processo de ticenciamento ambiental trifásico (LAT) - Licença Previa (LP) para Licença

Ambiental Concomitante - LAC 2 - Licença Prévia concomitante com a Licença de lnstalação (tP+tl) foi

publicada, pelo Estado, no diário oficial do Estado de Minas Gerais, pá8ina 11, Diário do Executivo, com

circulação no dia 10 de outubro de 2019, conÍorme Íolhas 1049/1050.

A publicação do pedido de licença prévia, bem como a disponibilidade do Relatório de lmpacto Ambiental

(RIMA), foi publicada pelo empreendedor no jornal Hoje em Dio, página 7, com circulação no dia 23 de jâneiro

de 2019, fls. 149.

a) Compensacão oor intervencão em vegetacão secundária em estásio médio de reqeneracão do

Bioma Mata Atlântica. orevista na Lei Federal ne 11.42812006: Ressalta-se que tendo que vista

que não haverá compensação em Unidade de Conservação, a análise dessa compensação será

Cidade Administrativã Píesidentê Tancíedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ns 4143. BàiÍro Serra Verde
Edifício Mina5, 2e andaí,31630-901- Eelo Hori2onte'MG

Teleíone:3916'9293
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realizada pela Câmara de Cámara de Atividades Minerárias - CMI do Conselho Estadual de Política

Ambiental - Copam, nos termos do inciso XVll, do art. 3e do Decreto 46953/2016, conforme iÍem
que discorre sobre esse assunto neste parecer.

b) Comoensacã o Dor intervencão em Área de Preservacão Permanente - APP, prevista oela

Resolucão CONAMA ne 369/06. Conforme descrito no item que discorre sobre esse assunto neste
,parecer;

c) Comoen sa cão Dor suoressão de indivíduos de esoécies ameacadas de extin ão e imunes de
corte Drevista no arl.27 da Lei 12.651/12 e lei adual 20.308/ 12. Conforme descrito no iteme

que discorre sobre esse assunto neste paÍecer.

d) Comoensacã do SNUC prevista no art. 36 da Lei ne 9.985/2000 íemoreendime nto considerado
de sisnificatívo impacto ambiental) Conforme descrito no item que discorre sobre esse assunto
neste parecer, a compensação do SNUC relativa âo processo será tratada por condicionante pelo

órgão competente do SISEMA, posteriormente à emissão deste pareceÍ.

e) Comoensa o Minerária Drevista no art. 75 da Lei ne 20.92212Ot3 (minerária ). Conforme
descrito no item que discorÍe sobre esse assunto neste parecer, a compensação Minerária
relativas ao processo será tratada por condicionante pelo órgão competente do SISEMA,
posteriormente à emissão deste parecer.

Em todos os itêns acima elencados, não vislumbramos ilêgalidades nas píopostas apresentadas ou mesmo na

Íorma ou no tempo de apresentação das compensações, nos termos do item l1 desse parecer.

. t2.L2 Anuêncie IBAMA

O art. 19 do Decreto Federal n-'6.660/2008, que regulamenta os dispositivos da Lei Federal ng L1.428/2OO6,
exige a apresentação de anuência do órgão federal de meio âmbiente para supressão de vegetação no Bioma
Mata Atlântica nos seguintes casos:

Art. 19. Alem da autorização do órgão ambiental competente, píevista no art. 14 da Lei

no11.428, de 2006, será necessária a anuência prévia do lnstituto Bíasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, de que tíata o § 1o do reíerido artigo,
somente quando a supíessão de vegetaçâo primária ou secundária em eslágio medio ou
avançado de regeneração ultrâpassar os limites a seguir estabelecidos:

I - Cinquenta hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamente; ou

ll - Três hectares por empreendimento, isolâda ou cumulativamente, quando localizada em

áíea urbana ou região metropolitana. lg.n.)

Assim, no pÍesente caso, como a área rural intervinda será superior à 50 (cinquenta) hectaÍes, no dia 06 de

abril de 2020, foi apresentada anuência emitida pelo IBAMA, Anuência ne 12/2020-NUBIO-MG/DITEC-
MG/SUPES-MG.

Cidade Administíativa Presidente Íancíedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, np 4143. BáirÍo Seía Veíde
Edificio Minas, 2e andaí. 3163G901- Belo Hori2onte - MG

Íêlefone: 3916-9293



12.13 Cavidades

Foram apresentados os estudos de prospecção espeleológica, caracterização e classificação do grau de

relevância das cavidades atendendo ao disposto no Decreto Federal ns 6.90/2008 e na lnírução Normativa

MMA no 0212009.

A Resolução CONAMA ne 34712004 prevê que se houver atividades que causem impactos irreversiveis em

cavidades ou em sua área de influência o êmpreendedor deve âpresentar estudos de avaliação dos impactos e

a definição de área de influência. O Decreto Estadual ne 47.041/2OL6 pÍevê os critérios para a compensação e

a indenização dos impactos e danos causados em cavidades naturais subterrâneas existentes no território do

Estado de Minas Gerais. A lnstrução Serviço SISEMA ne O8/2O17 prevê procedimentos para a instrução dos

processos de licenciamento ambiental de empreendimentos efetiva ou potencialmente capazes de causar

impactos sobíe cavidades naturais subterrâneas e suas áreas de influência.

Conforme descrito no irem 3.3 do presente parecer, a classificação de relevância da cavidade foi considerada

como baixa, não havendo assim compensâção previstâ na legislação vigent€. Entendeu a equipe técnica da

SUPPRI que o impacto negativo irreversível da cavidade 138 pode seÍ autorizado, coníorme Decreto Federãl

6640/2008, art.4s, V.

12.14 Comprovação de regularidade do cadastro técnico Íederal - CTF

Foi ãpresentado o Comprovante de Regularidade perante o Cadastro Técnico tederal do empreendimento,

consoante o determinado pela Lei na.6938 de 1981 e lnstÍução Normativa IBAMA ne 06 de 15/03/2013, Íls.

124, bem como da empresa que realizou os estudos, fls. 124, e dos responsáveis técnicos que elaboraram os

estudos.

12.15 Do pÍograma de educação ambiental - PEA

Conforme Íls. 275V /282, foi apresentado Programa de Educâção Ambiental, que após análise técnica, Íoi

considerado satisfatório, fls. 1056/1064. Os produtos encontram-se em conformidade com 3 Deliberação

Normativa Copam ne 214, de 26 de abrilde 2017 e instÍução de serviço do S|SEMA ns 04/2018.

L2.t7 Manifestação dos órgãos intervenientes

Em relação as manifestações de órgãos intervenientes, o irt. 2z d. Lei Estadual ne 27.g721201.6, dispôe o

segurnte:

Cidâde Admini5trativa Presidente Íancíedo Neves, Rodoviâ Pâpa João Pâulo ll, np 4143. 8aiíro Sería Verde
EdiÍício Minas. 2-o andaí."tuiI?ll;#," *".,!onte MG
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L2.16 Reserva legal

No item 7.3 do FCE, o empreendedor afirma que o empreendimento está localizado em área rural, por esta

razão, ãplica-se o art. 12 da Lei 12.65712072 - Codigo Florestal, que determina a preservação da Reserva Legal,

óbservando-se o percentual minimo de 20% em relação à área do imóvel.

Conforme consta no item 6 desse parecer, está pendente a averbação em matrícula, da relocação da Reserva

Legal, junto ao CartóÍio de Registro de lmóveis, conÍorme determina o artigo 89 do DecÍelo 47.749/2079.

Assim sendo, foi condicionado neste Parecer Único, pra2o para âpresentação da averbação em mâtrícula junto

ao Cartório de Registro de lmóveis, da relocação da Reserva Legal.
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An. 279 - Caso o empreendimento represente impacto social em terra indigena, em teíra
quilombolâ, em bem cultural acautelado, em zonâ de proteção de aeródromo, em área dê
proteção ámbiental municipal e em área onde ocorra a necessidade de remoção de
população atingida, dentre outros, o empreendedoÍ deverá in5truir o processo de
licencümento com as informações e documentos necessários à avaliação dâs rntervençôes
pelos óÍgãos ou entidades públicas federais, estaduais e municipais detentores das

respectivas atribuiçôes e competências para análi5e.

o empreendedor manifestou a inexistência de impacto social, inclusive em bem culturãl acautelado. Conforme
consta no documento apresentado, como Íesposta ao pedido de informações complementares, í|s.1097, o
empreendedor declara que:

12.18 Custos

Os custos reÍerentes ao pagamento dos emolumentos constam devidamente quitados, conforme se veriíica
poÍ meio do Documento de Arrecadação Estadual (DAE) apÍesentado, Íls.:.3l16.
Ressalta-se que, nos termos do DecÍeto na 47.383/2Q18, o iulgamento e a emissão da respectiva licença
ambiental ficam condicionados à quitação integral dos referidos custos:

Aít. 20 - Correrão às expensas do empíeendedor as despesas relativas ao processcr

administrativo de licenciamento ambiental.

Art. 21 - O encaminhamento do processo administrativo de licenciamento ambiental para

decisão da autoridade competente apenas ocorrerá após comprovada a quitação integral das

despesas pertin€ntes ao Íequerimento apÍesentado.

Paíágrafo único - €stando o processo apto a ser encaminhado par3 delibeÍação da instáncia 1
competente e havendo ainda parcelas das despesas por vencer, o empreendedor devera
recolhê-las antecipadamente, para fins de conclusão do processo admini5trativo de
licencramento ambiental.

L2.19 validade da licença

O processo encontra-se devidamente formalizado e instruído com a documentaçâo exigivel, estanrlo
formalmente regular e sem vícios e, diante de todo o exposto, não havendo qualquer óbice legal que impeça o

presente licenciamento, recomendamos o deferimento da Licença Ambiental Concomitante - LAC2 {LP+LI),
nos termos deSse paÍecer.

Quanto ao prazo de validade dessa licença, deve-se observar o art. 15 do Decreto 47.383/2078:

Cidade Administíativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Pâulo ll, ne 4143. BaiíÍo Seíía Veídê
Edifício Minas, 2s andâr, 3163G901- Belo HoÍizonte - MG

Telefone:3916-9293

(...) "que a implantação e opeÍaçâo do projeto: planta de ttabiritos 1OMÍPA não iíá âtingir
áreas ou ocasionar impacto social em terra indígena, em tería quilombola, em bem ,1
acaut€lado, em zona de proteção de aeródromo, em área de proteçâo ambíental municipal e

em área onde ocorra a necessidade de remoção de população atingida, dentre outros, em
consideração ao artigo 27, da Lei Mineira 27.912, de 2t de janeiro de 2016',.

Art. 15 - As licenças ambiéntais serão outorgadas com os seguintes prazos de validade:
l- LP: cinco anos;

ll- Ll: seis ânos;

lll - LP e Ll concomitantes: sêis anos;
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Ressalta-se que no presente controle processual somente foram analisados os requisitos legais para concessão

da licença com base no parecer técnico exarado pela equipe da SUPPRI.

Salienta-se que os estudos apÍesentados são de responsabilidade dos profissionais que o elaboraram e do

empreendedor, nesse sentido a Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11, prevê o

seBUinte:

Art. 11 - Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão seí realizados por

proÍissionais legalmente habilitados, às expensas do empreendedoÍ.

Parágrafo único - o empreêndedor e os profissionâis que subscrevem 05 estudos previstos no

caput deste anigo serão responsáveis pelas informações npresentadas, sujeitando se às

sanções administÍativas, civis e penais.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modificâção ou ampliação realizada

sem comunicação prévia ao órgão ambiental competente, estará o empreendedor suieito à autuação.

13. CONCTUSÃO

A equipe interd isciplinar da SUPPRI sugere o deferimento desta Licença Ambiental na fase de Licença Previa e

de lnstalação - LP+LI, para o empreendimento Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres paÍa as atividades

de "A-05-02-0 - unidade de Íratamento de Minerais - uTM, com Tratamento a Úmido e E'03-06-9- Estação de

Tratamento de Esgoto", no município de Congonhas, MG, pelo prazo de 06 anos, vinculada ao cumprimento

das condicionantes e programas propostos. 
:

As orientações descritas em estudos, e as recomendações técnicas e jurídicas descritas neste parecer, através

das condicionantes listadas em Anexo, devem ser apreciadas pela Câmara Técnica de Mineração do COPAM

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou qua.isquer condicionantes previstãs

ao final déste parecer único (Anexo l) e qualquer alteração, modiÍicâção e ampliação sem a devida e prevta

comunicação a Superintendência de Projetos PÍioritários, toÍnam o empreendimento em questão passível de

autuação.

Cabe esclarecer que â SUPPRI não possui responsabilidade técnica e jurídica sobre os estudos ambientais

apresentados nesta ticença, sendo a elaborâção, instalação e operação, assim como a comprovação quanto a

eficiência destes de inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is)

tecn ico (s).

Ressàlto-se que o Licenço Ambientol em opreço nõo dispenso nem substitui o obtenção, pelo requercnte, de

outros licenços legolmente exigiveis. Opina-se que o observoçõo ocimo conste do certíicodo de licenciomento o

ser emitído.

14. ANEXOS

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papâ loão Pãulo ll, n9 4143. Bairro serrâ VêÍde
Edificio Minas, 2e andâí, 3163G901- Belo Horizonle - MG

Telefone: 3916-9293

lV - LAS, LO e licenças concomitantes à LO: dez anos.



Anexo l. Condicionântes para Licença Prévia e de lnstalação (LP+L|) da Planta de Beneficiamento de ltabiritos
Pobres.

Anexo ll. Progíama de Automonitoramento da l-icença Prévia e de lnstalação (LP+tl) da Planta de
Beneficiamento de ltabiritos Pobres.

Anexo lll. Autorização paÍa lnterveoção Ambiental.
Anexo lV. Relatório Fotográfico da Planta de Beneficiamento de ltabiritos pobres.
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ANEXO I

Condicionantes para Licença Prévia ([P] da Planta de Benêficiâmento de ltâbiÍitos Pobrês

EmÍrÍeendedor: CSN Minêração S.A-

EmpÍêendimento: Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres

CNPr: 08.902.29110001-15

Município: Congonhas

Âtividadê: Unidade de Tratamento de MineÍais - UTM, Com Tratamento a Úmido / Estação de Tratamento

de Esgoto

Código ON 217lt7: A-05-02-0 / E43-06-9

Proceiso: 1o3 / l98L / o93 I 2oL8

Validade:6 anos

* Salvo espectficâçôes, os prazos são contados a partir da data de publicação da Licença na lmprensa Oficial do

Estado.

PrazoxItem Descrição da Condicionante

Firmar Termo de Compromisso referente a Compensação Florestal -
Mata Atlántica, a ser celebrado com a SEMAD.

Antes de qualquer

intervenção ãmbiental
01

60 dias a partir da

publicação da Licença
02

FirmaÍ TeÍmo. de Compromisso referente a Compensação por

intervenção em APP, a ser celebrado com a SEMAD.

03
Apresentar pÍopostà de compensação por supressão de espécie imune

de corte, nos termos da Lei Estadual n" 2O.3O8l2Ol2.

30 dias a partiÍ da

publicação da Licença

04
90 dias após a concessão

da licênça prévia.

Apresentar programa de fomento à melhoria produtiva/econômica no

território, visando apoiar, técnica, administrativa ou financeiramente,

projetos ou ações que abranjam as potencialidades econômicas locais. O

refêrido Progrâma poderá ser elaborado em parceria com o poder

público municipal; e deverá ser aplicado junto às comunidades limítrofes

ao empreendimento, ou seja, Chacreamento Vista Alegre, povoado de

Esmeril, nas propriedades rurais identificadas na extremidade Sul da AID

ou em público a ser definido por meio de planeiamento e tratativas
participativas elaboradas e referendadas com as prefeituraS do

território.

180 dias após a

concessão da licença.

Cidade Administrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa.João Paulo ll, ne 4143. Bãirro SeÍra Verde

- 
Edifício Minas, 2-o andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

ÍeleÍonê: 3916-9293

Considerando as demandas geradas durante a audiência pública, o

empreendedor deverá apresentar Programa de monitoramento

socioeconômico, abarcando indicadores sociais, tais como saúde e

seguranç4.

O programa deverá conter'as possíveis modificações causadas pela

implantação do empreendimento, considerando os impactos positivos e

negativos, nas áreas de influência do projeto, e respecti\rà implantação

de ações mitigáveis.

05
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Obs. Eventuais pedidos de alteração nos prazos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos

deste paÍecer poderão ser resolvidos junto à própria SUPPRI, mediante análise técnica e jurídica, desde que

não altere o seu merito/conteúdo.

Cidade Administrativa Presidênte Tancredo Neves, Rodoviâ Papa loão Paulo ll, n9 4143. Baiíío Sería verde
tdifi.io Minas, 2s andar, 31610-901 - Belo Hori2onte- MG

TeleÍonê:3916-9293



ANEXO I

condicionantês para Licença dê lnstalação (U) da Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres

Empreendedor: CSN Mineração 5.A.

EmpÍeendimento: Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres
CNPJ: 08.902.29U0001-15
Município: Coígonhas
Atividade: Unidade de Tratamento de MineÍais -_ UTM, Com Tratamento a Úmido / Estação de Tratamento
de Esgoto
Códicoo'{ 2t7lL7: A-05-02-0 / Et3-06-9
PÍocesso: 7O3 I 7981 I O93 I 20tg
Validade: 6 anos

Cidade Admini5trativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Pâulo ll. ne 4143. Bâirro 5eíra Verde
Ediíício Minas, 2e andaÍ, 3163G901- Belo Horizonte - MGt Í"l"fone: 391G9293
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Pas. r03 dê 10effilGovemo do Eslado de Minas GeÍais
SecÍetaria de Êstado de lllêio Ambiente e Oesenvolviínento Sustenlá\,€l - SEMAO
SubsêcJêlaíiâ de RêgulaÍizaÉo Amtneí al . SURÀM
SupeíinleÍrdência dê PÍoietos PÍiorilários - SUPPRI

Pra2o*Descrição da CondicionantêItem

01

Considerando as propostas de ações apresentadas no PCS - Programa de

Comunicação Social, a empresa deverá dar ciência às comunidades

localizadas nos bairros que compõem a AID do empreendimento,

referente ao projeto Planta de ltabirito e as medidas de controle

adotadas pela empresa. As evidências deverão ser apresentadas após

sua execução.

Apresentar compÍovànte da destinação final dos efluentes Iíquidos

sanitários (banheiros químicos).
02

05

L2O dias após

publicação da Licençâ

a
06

Formâlizar peÍante a Gerência de Compensação Ambiental do lEt, no

prazo máximo de 120 dias contados dô publicação do Licença, processo

de compensação ambiental, conforme procedimentos estipulados pela

PortaÍia IEF n' 55, de 23 de abÍil de 20lZ

30 dias após registro em

cartório.

90 dias após a publicação

da Licença.
08

lncluir no PTRF projeto de implantação da cortina arbórea entre a

estrada utilizada pelas minerações Mina da ârgentina e a Mineraçào

Polaris e as cavidades PDR-0056 e PDR-0057, apresentando as

metodologias de implantação, manutenção e monitoramento da

cortina, bem como cronograma executivo de sua execução. O pro.ieto

deverá ser avaliado pelô órgão ambiental e cumprido integralmente

conÍorme o cronograma apresentado, após sua aprovação.

10

Apresentar, para avaliâção do órgão ambiental, ações de controle aos

processos erosivos decorrentes de intervenção do empreendimento

sobre a área de influêícia da cavidade PDR-0140.

30 dias âpós a publicação

da Licença.

120 dias após a

publicação da l-icença

Dar ciência às

comunidades antes do

início das obras.

Apresentar as evidências

em até 30 dias após

publicação da Licença.

Anuâlmente, durânte a

vigência da licença de

instalação.

Formalizaí perante a Gerência de Compensação Ambiental do lEt, no

prazo máximo de 120 dias contados da publicação da Licença, processo

de compensação florêstal/minerárie, conforme procedimentos

estipulâdos p€la Portaria'lEF ne 90, de 01 de setembro de 2014

120 dias após a

publicação da Licença-

07
Apresentâr matriçula atuali2ada do empreendimento que comprove a

regularização da Reserva LeBal do imóvel Casa de Pedra.

09

lnstalar aceiros nos limites exteÍnos das áreas de influência das

cavidades PDR-0056, PDR-0057, aprovadas no âmbito deste parecer.
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Após apresentação do

escopo e projeto

executivo o

empreendedor deverá

apresentar anualmente

relatórios tecnicos,

durante a vigência da

Licença de lnstalação

180 dias

* Salvo especificaçôes, os prazos são contados a partir da data de publicação da Licença na lmprensa Oficial do

Estado.

Obs. Eventuais Éedidos de alteração nos prazos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos

deste parêcer poderão ser resolvidoi junto à pÍópriâ SUPPRI, mediante análise técnica eju,ídica, desde que

não altere o seu mérito/conteúdo.

Cidade Administratjva Presidente Íancíedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, n9 4143. BàiÍío Serrà Verde
Edifício Mfias, 2e ãndaí, 3163G901 - Belo Hoíizonte - MG

Telefone:3916-9293

Comprovação por meio de relatório fotográfico.

LI
Cercar a área de influência da cavidade POR-0140 realizando a

comprovação por meio de relatório Íotográfico.

90 dia após a publicação

da Licença.

72

Elaborar Plano de Monitoramento Espeleológico que promova pelo

menos 01 campanha semeítral nas cavidades PDR-0056, PDR-0057 e

PDR{140, para verificação de deposiÉo de material particulado e

impactos de. ruído e prêssão acústica. No âmbito desse programa,

apresentar fotografia aérea para verificação do material particulado nas

áreas de influência das cavidades. Apresentação de relatóÍio anual com

os resuhados das campanhas.

90 dias após a publicação

da Licença.

13

.Enviar relatórios do Projeto de MonitoÍamento Socioeconômico para

acompanhamento e avaliação do órgão ambiental, contendo as

possÍveis modificações causadas pela implantação do empreendimento,

considerando os impactos positivos e negativos, nas áreas de influência

do projeto, e respectiva implantação de ações mitigáveis. O rêlatóÍio
deveíá conteÍ atâs de reuniões, listas de presenças, gráficos, pesquisas,

entrevistas, dados qualitativos e quantitativos. Os relatórios também
deverão ser disponibilizâdos nas prefeituras abrangidas pelo Progràma.

t4
Cadastrar a geração de reqíduos do empreendimento no sistema de

Manifesto de Transporte de Resíduo (MTR), conforme Deliberação

Normativa Copam ne 232, de 27 de íevereiro de 2019.

Comprovação do cadastro

30 dias após a publicação

da licença

15

Apresentar à Feam/Gesar o Plano de Monitoramento da Qualidade do
Ar - PMQAR -, protocolando nos autos do pÍocesso de licenciamento

ambiental documento comprobatório da formalização, que deverá

conter os sêguintes itens: a) inventário das fontes atmosÍéricas do
empreendimento; b) modelagem atmosférica (com o modelo AERMOD)

e descrição do Íesultado com avaliação da qualidade do ar da área de

influência do empreendimento;" Para elaborcção do PMQAR deverão

ser sàguidas as diretrizes'da Nota Técnica Gesar vigente, reÍerente às

"Orientações Técnicas para a elaboração de um Estudo de Dispersão

Atmosférica", disponibilizada no sítio eletÍônico da FEAM:

http://www.fea m. br I nolicias/ ! / 1132-êmissao-fontes-fixas
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ANEXO II

ProgÍama de AutomonitoÍamento da Licênça Prévia e de lnstalação (Ltr+U) Ca Planta dê Beneficiamento de

Itabiritos PobÍes

EmpreendedoÍ: CSN Mineração 5,A. (

Empreendimento: Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres

CNPr: 08.902.291/0001-15

Município: Congonhas

Atividade: Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, Com Tratamento a Úmido / Estação de

Tratamento de Esgoto

código DN 2ul17: A-0s42-0 / E{3{6-9
PÍocêsso: 7O3 t L98l t Ogt t 2OLg

Validade: 6 anos

1. Efluentes Líquidos

RelatóÍios: Enviar anualmente ao NUCAM-CM os resultados das análises efetuadas. O relatório deverá ser de

laboratóraos em €onÍormidade com a DN COPAM n" 276120L7 e deve conter a identificação, registro

proÍrssronal e a assinatura do responsáveltécnico pelas aná-lises.

No ocorrêncio de quolquer onormolídode' nos tesultodos nos onólises realizodos durunte o ono, o orgào

o m bie ntol deve ró se r imed ioto me nte i nfor modo.

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausênciâ delas no Stondard Methods Íor
Exominotion oÍ Wotet and Wostewoteí APHA-AWWA, última edição.

Cidâde Admini5trativa Píesidente Íâncredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ns 4143. 8aiíío SeÍrâ Verdê
Edificio Minas,20 andar,3163G901- Belo Horizonte - MG

Têlefonê: 391G9293

Loc-al de amostragem Parâmetro Frequência de Análise

Córrego do Bichento

l.67196a;77320271

Córrego Maria .,ose

1672605;77322371

Córrego Cíuz

1672833;7737a671

Córrego sem nome

1613725;17112621

Amônia, Fenóis, Coliformes

Termotolerantes, ColifoÍmes Totais,

Coliformes fecais, Condutividade Eletrica,

Estreptococos Fecâis, Cor verdadeirâ, DBO,

DQO, Ferro Total, Ferro Dissolvido,

Manganês Total, Manganês Dissolvido,

Nitrogênio total, Nitrato Nitrito, Óleos e

6raxas, Oxigênio, Temperatura, Fósforo

total, Dissolvido, pH, Sólidos Dissolvidos

Totais, 5ólidos Suspensos Totais, Sólidos

. Totâis, Turbidez.

Mensal
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AutoÍização pâra lntervenção Ambiental
Empreendedor: CSN Mineração S.A.

EmpÍêendiménto: Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres
cNPJ: 08.9b2.29110001-15
Múnicípio: Congonhas

Atividade: Unidade de Tratamento'de Ívtlnerais - UTM, Com Tratamento a Úmláo / Estação de
Tratamento de Esgoto
código oN 2L7 I t7 : A-05-02-0 / E-03-06-9

Processo: 703 / l98L / 093 / 20 78

Validade:6 anos

Linidâdê do

SISEMA

Responsável

Processo

3.9 e m.il

4. DO

Cidade AdministÍativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ne 4143. Bírro Seíra Verde
Edificio Minas, 2-o andar, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

Telefone:3916-9293

t

1. tD€Í{nFtcaÉo oo PRocrsso

Tipo de Rêquerimento de lntervenção Ambiêntal Número do Processo
Data da

Formalizâção

1.1Integíàdo a píocesso de laaenciânento Âmbientâl 103/198U093/2018 3o/08/18 SUPPRI

l.2lntegíâdo â píoaesso de ÂPEF 3913/2018 30lo8l18 SUPPRI

1.3. Não integaado a proaesso dê Lic. Ambientalou AAF

2. roEÍ{TrFrcaçÂo Do REsPoNsiívrI PEtÂ [{ÍtRvENçÃO ÀMBTENTAT.

2.1 Nome: CSN Mineração 5.A. 2.2CPF/CNPJ: 08.902.291/0001 1s

2.1Endereço: lúina Ca5a de Pedía, n90

2 5 lúunicipiô: Congonhas

2.4 BaiÍro: Casa de Pedra

2 6 Ut: l\16
2.7 CÊP: 3€!4 15

00b

2.8 Telefone(sl 2.9 e-mâil

3. to€NnFrcÂdo oopRopRrETÁRro Do rMóvEt

3.1 Nome: CSN lUineração 5.4. 3.2CPÍICNPJ: 08 902 291/0001-15

3.3 [ndereço: Mina Casa de Pedía, n-.0 3.4 Baúro: Casa de PedÍa

3 5 Múnrcípro: congonhàs 3.6 UF: MG
3.7 CtP:36415

000

3.8 Teleione{r)

4.1 Deítomjnação: CSN MineÍação S.A. 4.2 Area totàl (ha): 4.694,4665

,1.3 [,luni.ipio/Distrato: ConSoíhas 4.4 INCRA (CCIR): 09959703 172

4.5 Matíicula no Cartório Registío de Imóveis:6992 úvío: 2 Foiha: RG Comarca: Congonhas

4 6 Nq Re8istro dã Posse no Càrtórío de Notas: tivío: Folhai Comãrcâi

4.7 Coordenada Plãná (UTM)
0atum

Éuso: 23 N

x{6)

Yl7):

5. CARACÍIR|ZÀçAO AMBTET{TA|. DO rMóVr[

5.1 8àcrà hidrotrafaca: Rio São Êíancis(o

5.2.5ub-bacia ou mi.Íobacia hidíotráfi.a: Rio Paraopeba

5.3 Biona/ Trensiçâo entre biomas ondê €stá insêrido o imóvel Área {ha)

5.8.1Caatinga

5.8.2 Ceíâdo

5.8.3 Matà Atlântica 4.694,466;

5.8.4 E.ótono lespe.aíi6íl: Ce.íado e Mâta Atlântaca

5.8.5Totôl 4 694 466;

5.4 uso do solodo imóvel Ârea (ha)
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I

5.9.1.1 S€m exploraçào e.onômi.a
5.4-lÂr€a com aoberturavegetãlnativa

5.9.1.2 Com exploraÉo sustentável etrâvés de Maneio

5.4.1 Área iá desmatâdâ, porém ãbândonada, írbrrtilirada ou utilizâda de forma inadequada, segundo vocação e capacidade de suporte

do solo.

5.4.4 Total (ÂlD - propriedade rãototalmênte diagnosticada, ap€naia ÂlD do empreendimento

81,25

5.10.1.2 Data da âverbação

5.9.2.1Agriculturâ

5.9 2.2 Pecuánã

5.9.2.3 Silvicultura Eucalipto

5.9.2.4 $lvicultura Pinus

5.9.2.5 Silvicultura Outro5

5.9.2.6 Minerâçào

5.9.2.8 lníra estruturâ

5.9.2.9 Outros

LS ee&l.ri.ação d. Resêrva Legal - nL

5.5.2.3 fotál

5.5.5 SuFbacia ou Micrôbacie5.5 4. Bãcia HidroSíáíice

5.5.6 Biomà: Matà Atlántice 5.5.7 Fisionomiã: diversas

6. rÍ{tERVEr{çÃO ÂMBrrrírÂr REQUERIOÂ E PÂSSÍVÉL Ot ÂPnOVÂçAO

Quentidadê

6.1Tipo de lntervenção
Rêquerida

Pe.sívêl dê

ÂprovaÉo

unid

10,796.1.1 Supressão dà coberturâ vegetal nativâ rom destoca

0,026.1.3 lntervenção em APP com supÍessãode vegetâção nâtiva

1,U

10,79

;
0,02

6 1.6 Limpe2a de áreâ, tom aproveitàmento econôhico do mateíial lenhoso

6.1.7 Coíte árvores isoladas em meio ruÉl lêspeciíicàdo no item 12) 13,41

0,50

1!,47 hà

lr

6.1:8 Coleta/Ertíação de plantas lespêcifnàdo no it€m 12)

6.1.9 Coleta/ExtrâÉo produtos da flol-d natira lêrpecifi€do no itêm t2l kg

6.1.10 Manejo Sustentávelde VegeteÉo Nativa lha
6.1.11 Regulaíizãção de ocupáção Antrópica Consolidãda em APP

Demercação e Av€rbação ou Registro

Relocação

lh.

6.1.12

flegularizáçào de

fle5êrvã Legal

Desoneração

7. COETRTURA VEGETAI NATTVA DÂ ÁRrA PÂ5SÍVEi Or APnOVAçÁO

7.1 Eioma/Ilaniição êítrê biomes

7.1.1Caatinga

Ârea (ha)

l.1.2Cet1do

7.1.1 Mãta Atlàntiçà s1,53

7.1.ltcolono (especiíicar) càÍrado e Mata Atlânti.a

7.1.5 Torel

Cidade Âdministíâtiva Presidente Tancredo Neves, Bodovia Papa loâo'Paulo ll, ne 4143. Bâirro SeÍra Verdê
Edifício Minâs, 2e ândár, 3163G901- Belo Horl2onte - MG

Íelefone:3916-9293

5.9.2.7 Assentamento

5.4.2 ÁÍeà com uso alternativo

5.5.1AÍea de RL (hal:

55.3. Matricula no Cartó.io Registro de lmóveis: LivÍot: folha: Comarca:

6.1.2 Suprersào da cobêíturã vêBetal nativa sem destoca

6.1.4 Inteívênção em APP sem lupressão de vegetação nativâ 4,04

6.1.5 Supíes5ão de maciço floÍestal dê origem dantada, têndo presençã de sub.bosque nãtivo

com rendimento lênhoso.
0,50

Recompo5ição

Compen5ôção

51,53
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t nid.de

PREÍINUDÂ8. PTA O D€

Espe.iÍi.âção Área (ha)

8.1.149Íitultura

8.1.2 Pe.uária

8.1.3 Silvicullura tucalpto

8.1.4 Silvicultuía Prous

8.1.5 Silvia\iltura 0utío5

8.1.51úineíação Planta ltabiritos 10 Mtpâ 81,21

8.1.7 Asrentamento

8.1.9 ManeioSu5têntável daVeBetaçào

Nativa

8.1.10 outío

9. DO PnOoUTO OU SUBpRODUTO ÍLORIÍAUVEGETAI pÀg§ÍVtr OE APROVAçÃO

9.1 Produto/Subproduto Espêcifi.aÉo Qtde

Nativa 1.278,903

9-1.2 Leohn Plàntada t08,3r

9.1.3 Caívào

9.1.4 Torete

9.1.5iúàdekâ em torâ

I I 6 Dormentes/ A(has/Àro!rôês/Postes

9.1.7 floràs/ folhas/ Fíutor/ Câscas/Rãazes

9.1.8 outíot

10. PARE(f,R TÉO{rcO, MEOOAS MtnGADOf S E CoiipEÍls útÁS n mESÍAl§

. consta no Parcra Único acima

11. RESPOÍT'ÁVEE PTIO PARECER TÉCNICO.

Danielle Faíias Baíros

MASP:1.332.868'7

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Pâpã loão Paulo ll, ne 4143. BaiÍro Seírà Verde
ÉdifÍcio Minâr, 2e ândar, 31630-901 'Belo Hoíi2onle - MG

Íelêfone: 3916-9293

/ri\
Jí9í}
'H'

8.1Uso píopo.to

8- 1.8 lnfra-estÍutuÍa

9.1-l Lenhà



Govêmo do Estado de Minas Gerais
SecÍelaria de Estado dê Mêio Ambiênte ê DêsenvoMmênto Sustenlávêl - SE
SubsecÍetariâ de RegularizaÉo Ambiental - SURAM
SupeÍintendência de Projêtos PÍioíitários - SUPPRI

,^k a

I 0
109de 109

7 t2020

ANEXO IV

Relatório FotográÍico da Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres

Empreendedor: CSN Minêração 5.4.
Empreendimento: Planta de Beneficiamento de ltabiritos Pobres
CNPJ: 08.902.29110001-15
Município: Congonhas

Atividadê: Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, Com Tratamento a Úmido / Estação de
Tratamento de Esgoto
Código DN 217117: A-05-02-0 / E-03-06-9
Procêsso: 1.O3 / 1981. /O93 /2018
Validader 6 anos

Foto 01. Novas áreas de supressão

Foto 03. lnstalaçôeqdo Complexo Mina Casa de

Pedra - Área antropizada 1.

Foto 04. lnstalações do Complexo Mina Casa de

Pedra - Área antropizadâ 2.

Cidâde Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia pâpa Joãô paulo 
, ns 4143. BâiÍro Serra Verde

Edifício Minâs, 2s andar. 31630-901 - Belo Ho.izonte - MG
Ielêfone:3916-9293

*l'**

a.J}.." .4-,
:!

Foto 02. ADA em primeiro plano e antigo bairro
plataÍorma ao fundo.
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